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R E S U M O
As organizações têm dimensões sócio-culturais,polítieas e 
econômicas . Entretanto o que está no centro das evidencias é o ser
Humano Este ser tem necessidades vitais , entre as quais pode-se
incluir o lazer 0 problema principal é equacionar o conflito entre o 
trabalho e o lazer,uma vez que o movimento em torno do lazer é um fato 
irreversível Entretanto deve-se evitar que o anti-lazer ( um lazer
obrigatório) se aposse das pessoas Educar para o tempo livre e para 
o lazer reveste-se da maior importância como fenômeno social global A 
metodologia utilizada neste estudo foi a de análise documental , com 
procedimentos qualitativos e dc reflexão Fundamentalmente, o lazer
surge com a conquista das cito horas de trabalho na sociedade
industrial. Na atualidade porém,o tempo livre é utilizado conforme as
instituições preconizam 0 lazer tem três funções básicas : Descanso,
Diversão e Desenvolvimento Pessoal Ao se alcançar o direito ao lazer e 
o tempo livre em sua plenitude , surge o questionamento . o que fazer 
neste tempo ? A falta de Educação para o Lazer tem levado as pessoas a 
se utilizarem da industria do lazer , tornando sua prática um ato 
alienado . A pressão cultural que valorizou sobremaneira o trabalho ,
recentemente também passou a reconhecer a humanização deste e a 
necessidade da qualidade de lazer . Pelos atrativos que reune o lazer
pode ser considerado como um campo fértil para a educação ,entretanto 
como o lazer é uma atividade livre e prazerosa ,não poderá ser submetido 
a excessiva disciplina escol ar ,embora seja um componente do sistema 
educacional . Deve-se encarar o lazer como uma atividade libertadora e
não apenas uma situação de negação da opressão do trabalho . 0 lazer é
uma forma de ser, uma condição humana que todos desejam e poucos
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alcançam De qualquer forma o trabalho e o lazer são interdependentes 
Assim,o processo de Educação para o Lazer não deve ficar restrito à
Escola , mas sim dentro de uma perspectiva de Educação Permanente A
fim de se planejar a Educação para o Lazer deve-se ter leis e 
iniciativas viáveis de aplicação prática. Muitas iniciativas valem-se do
lazer como forma de contornar problemas nas diversas instituições
Surge, desta forma, o lazer de consumo A transformação cultural 
advinda pela prática do lazer estará presente por toda a vida em cada 
indivíduo, com reflexos no desenvolvimento pessoal. 0 lazer abre um
campo educativo para que cada vez mais se exercite a participação 
social, mediante uma mudança de valores e hábitos , na cultura das vidas 
do indivíduo Para o desenvolvimento da Educação para o Lazer , a
presença do animador sócio-cultural,como agente de educação é 
fundamenta 1,1iderando e orientando os praticantes Desta forma é 
possível concluir que uma plena Educação para o Lazer só se efetivará 
quando a escola aceitar transformações para esta nova disciplina e não 
se deixar levar por um enfoque do lazer como "solucionador de 
problemas". Para uma verdadeira mudança, as ações de lazer deverão
conhecer a realidade,o interesse da c1ientela,uti1izar da
interdiscip1inariedade,qualificar os recursos humanos,manter intercâmbio 
permanente »utilizar corretamente os meios de comunicação de massa, 
otimizar recursos .entre outros Sugere-se desta forma que : 1-seja
revisto o conceito de lazer na Constituição 2- reformulação democrática 
dos programas , 3- a promoção da busca de liberdade de lazer fora das
instituições , 4-definir com exatidão as políticas de lazer, 5- 
comprometer as Universidades e as escolas de 25 Grau com a formação de 
educadores de lazer, 6- ampliação da utilização dos equipamentos pelas
diversas categorias sociais A Educação para o Lazer poderá ser
alcançada por uma Revolução Cultural,fundamentada nela As tranformações 
em curso na cultura são reforçadas pela Educação para o Lazer
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A B S T R A C T
Organisations have social-cu1tura1, political and economical dimensions. 
However, what is in the core of the evidences is the human being. This
human has vital needs, among them, leisure can be included The main
problem is to balance the conflict between work and leisure, since the 
movement around leisure is an unreversible fact. Nevertheless, it has to 
be avoided that anti-leisure (a compulsory leisure) takes possession of 
people To educate for the free time and for leisure is of great 
importance as whole social phenomenon. Methodology used in this study 
was documentary analysis, with quality and reflexion procedures 
Basicly, leisure arises with the achievement of the eight hours work
at the industrial society. Nowadays, however, free time is used as
institutions recommend. Leisure has three basic funcions Rest,
Entertainment and Personal Development. By reaching the right to
leisure and to free time in its fullness, the following question 
springs up what to do during this time ? The lack of Education for
Leisure has been leading people to use the leisure industry, turning i s  
practice into a unconscious act. Cultural pressure, that i 
extraordinari1y raised the work value , has lately also re ognized » 
humanization and the need for leisure quality. Becai.. ? of its
atractions, leisure can be considered as a fertile field for educ 
however, being a free and pleasant activity, it can not bee submitted 
to excessive school discipline, although it is a component of the
educational system Leisure has to be faced as a liberating activity, 
not only as a work oppression deny situation Leisure is a way of being, 
a human condition that all desire and only a few reach Anyhow, work 
and leisure are interdependent Therefore, Education for Leisure process 
should not be restrict to school, but it has to be considered into a 
Permanent Education perspective Uith the purpose to plan education for
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leisure it is needed to have feasible laws and initiatives for practical 
application. Many initiatives use leisure as a way to solve the problems 
in several institutions. It comes, in this way, comsumption leisure 
Cultural transformation, originated from the practice of leisure, will 
be present the whole life of each individual, with reflections in the 
personal development. Leisure opens an education field for social
participation to be excercised even more, through a habits and values 
change, in the cultural life of the individuals. For the development of 
the Education for Leisure, the presence of the social-cul tural animation 
person, as education agent is essential, leading and orienting the
learners In this way, it is possible to conclude that an entire
Education for Leisure will only be effective when school accepts 
transformation for this new discipline, not being influenced by a
leisure focus as a " problems solver ". For a true change, leisure 
actions will have to : know the reality, interest of the customers, use
the interdiscipline, qualify the human resources, keep permanent 
exchange, rightly use mass communication means, resources optimization, 
among others Based on this, it is suggested 1. To revise the
leisure concept in the Constituion ; 2. democratic reformulation of
programs , 3. promotion of the search of leisure freedom outside
institutions ; 4. to exactly define the leisure policies 5 to
compromise universities and high schools (2nd level schools) with 
leisure educators formation ; 6. enlargement of the equipments
utilization by several social categories. Education for Leisure will be 
reached through a Cultural Revolution based on it Current 
transformations in the culture will be reinforced by Education for 
Leisure
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C A P Í T U L O  I
INTRODUÇSO
A Revolução Industrial do século XVIII trouxe no seu bojo as 
empresas com vistas à institucionalização do capitalismo industrial,
criando uma nova visão de Recursos Humanos,o treinamento de
coordenadores ,administradores e gerentes que pudessem não só incorporar 
as mais diversas formas de organização social e técnica de produção mas 
também consolidar o divórcio entre o proprietário e os produtores. 
Dessa maneira se fortaleceu uma forma burocratizada e autoritária de
gerir as organizações,que passaram a se preocupar com a formação de
Sistemas de Recursos Humanos
Como decorrência desta dominação ,o campo mais fértil para sua
ação era a da administração de pessoal,onde buscava-se cada vez mais
resultados de produção com metas de incentivo ao consumo
0 objetivo da formação de Recursos Humanos passou a ser 
definido como o "de fornecer mão-de-obra adequada para as organizações " 
como relata KUASNICKA (s.d).
Como característica do capitalismo,o excedente do capital 
produzido tinha como beneficiários as minorias nobres,reiigiosas e 
militares às quais era concedido o privilégio de desfrutar as atividades
intelectuais e espirituais ,na busca da auto-realízaçao do homem, 
enquanto o povo oprimido lutava para continuar trabalhando e 
sobreviver
As atividades de Recursos Humanos começaram a possibilitar no 
decurso do tempo uma atuação retrógrada e perpetuadora de modelos 
conservadores,chamados até de "Centros de Excelência de Humanização e 
Progresso
A vida impregnada e calcada no trabalho tem gerado muitas 
tensões, produzindo a moderna doença do "stress" , a este respeito 
afirma GAELZER <1979-pg20) " 0 homem tem condições de aumentar o
próprio período de vida , mas antecipa o próprio envelhecimento Quer 
uma sociedade imune às doenças e a morte , mas aceita uma forma de vida 
neurót ica
Ainda hoje em várias organizações se concebe o gerente de 
Recursos Humanos como um agente que deve contribuir para a humanização e 
democratização do comportamento organizacional. Outras vezes RH é 
reduzido a um conjunto de técnicas ,que funciona como "auxílio" 
motivacional aos detentores do poder, para manter de forma 
"anestesiada" a dominação da maioria dos membros das organizações Seria 
enfim uma escolha entre o certo e o errado.ou até, um direcionamento 
ético entre o justo ou injusto
Conforme RIBEIRO JUNIOR <198ó-pg 42) : " Martin Heidegger
afirmava que o caráter precípuo da existência humana é a preocupação . A 
felicidade seria , então , a ausência de preocupação . Como a felicidade
é relativa , existe uma possibilidade concreta de se eliminar a 
preocupação e se passar a viver realmente Essa possibilidade é o ócio 
como 1 azer
Apareceram limitações e interferências e as próprias 
organizações começaram a exigir dos integrantes de Recursos Humanos um 
exercício de coragem ,afim de buscar respostas no pensamento filosófico 
e nos conteúdos epistemológicos para reflexões conscientes ao nível de 
suas praxis
Alguns autores percebem com clareza uma nova formação e 
postura dos profissionais de Recursos Humanos; entre eles pode-se 
apreciar a visão de MAGALHSES (1990),quando afirma sobre o 
desenvolvimento de RH para a década de 90 " 0 profissional que vai
liderar esse processo de transformação não será mais o nosso "velho RH 
nem em suas características de formação,nem de experiência. Será 
possivelmente um generalista.com forte sensibilidade para ciências 
sociais.com visão e experiência de negócios e estratégia empresarial 
( . . ) "
De certa forma, esta mudança já está acontecendo, pois os 
programas educacionais ,tanto em empresas como em instituições de 
ensino,tem dado enfoque mais ao pensamento estratégico e à criatividade, 
do que ao tecnicismo
Esta transformação está cada vez mais acelerada,pois 
inovações,que antes levavam algumas gerações para acontecer,hoje ocorrem 
em apenas uma Neste sentido cabe citar LEGRAND (1981) que afirma:"de dez
em dez anos ,os homens vêem-se perante um universo físico , intelectual 
e moral que apresenta transformações de tal amplitude que as 
interpretações anteriores já não satisfazem"
A afirmação de Legrand parece já não corresponder a atual 
situação ,pois com os avanços da informática, os intervalos de gerações 
foram reduzidos para cinco anos ,e , continuam caminhando céleres para 
marcas de menos anos
Descortina-se também o respeito pela força de trabalho em seus 
valores humanos e necessidades básicas de sobrevivência e 
desenvolvimento
Paraielamente,as organizações continuam sempre preocupadas 
com a produtividade,a qualidade ,o custo ,mas na realidade, conforme 
CLAUS MOLLER (1990) "o crescimento e desenvolvimento deve concentrar 
esforços em três áreas simultaneamente . produtividade,qual idade e 
relações humanas".
Estas pessoas definem para MATOS (1984) duas dimensões na 
organização a saber a dimensão sócio-cu1tural e a política. A primeira 
representa " a manifestação individual e coletiva dos comportamentos , 
atitudes ,valores , crenças e concepções de seus participantes". MATOS 
(1984) complementa sua definição dizendo que, "estas variáveis 
influenciam profundamente o comportamento organizaciona 1,seja por meio 
do exercício formal dos cargos e funções,seja através dos papéis 
desenhados informalmente "
Já a dimensão política refere-se ao uso e conquista do poder 
por seus participantes.
Ainda conforme MATOS (1984) " a organização não é a soma de
indivíduos ,mas a manifestação das relações sócio-cu1turais,políticas e 
econômicas que eles estabelecem entre si."
0 que está portanto, no centro das evidências é o SER HUMANO , 
como pessoa que está presente nas organízaçôes,cujos valores .hábitos, 
ambiçôes,expectativas e necessidades não podem passar despercebidas
Para GAELZER <1979-pg47) : " Pelo receio da auto-análise e da
reflexão , o homem da sociedade de consumo perde pouco a pouco as 
oportunidades de crescimento interior, amadurecimento e sabedoria ” , 
deixando-se transformar em um indivíduo mecanizado e repetitivo
0 modo fragmentado de vivenciar a relação homem-traba1h o ,tem 
provocado a crise desta relação e a consciência de alienação que se 
generaliza em todas as demais relações.
é muito expressiva a visão de HARUEY COX .teólogo americano 
que em sua obra intitulada "As Festas dos Loucos” (1972),quando fala da 
deformação progressiva do homem ocidental pela ênfase de seus cérebros 
postos no traba 1h o ,reprimindo o talento festivo e a liberdade de 
imaginação que teve o Renascimento Segundo o autor, esta repressão 
está comprometendo a sobrevivência da espécie e condenando a humanidade, 
a convertei se numa tribo de automatas.
deixados de lado em busca da necessidade de sobrevivência pessoal e
fami1iar,traduzida pelas lutas de classe pelo trabalho e por melhores 
salários
A este respeito descortina HUIZINGA (1990-pg£29) ” Cada vez
mais fortemente se nos impõe a triste conclusão de que o elemento lúdico 
da cultura se encontra em decadência desde o século XVIII, época em que 
florescia plenamente 0 autêntico jogo desapareceu da civilização
atual, e mesmo onde ele parece estar presente trata-se de um falso 
jogo, de modo tal que se torna cada vez mais difícil dizer onde acaba o 
jogo e começa o não-jogo
Toda a mudança no modo de vida da sociedade industrial produz
grandes alterações na vida das pessoas, sendo que uma delas é uma má
qualidade de vida,e limitações físicas decorrente do excesso de
trabalho.
A este respeito .lembra LEGRAND (1981 - pg 62) " A miséria
física produz e mantém a miséria moral e intelectual Os homens que
vivem nos limites da subsistência vivem igualmente nos limites do
humano"
Na Declaração Universal dos Direitos Humanos (10 de dezembro 
de 1948) o tempo livre passou a ser um direito do trabalhador
Desta maneira enfatiza GAELZER (1979- pg 9) " 0  lazer surge
como um fenômeno mundial , constituindo problema não apenas individual ,
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0 tempo livre e o direito ao lazer foram durante décadas
mas social e do mais relevante interesse para o Estado ."
0 texto do nosso problema é portanto a Formação de Recursos
Humanos para a orientação do uso do tempo livre ou educação do povo para
o lazer.
1 0 âmbito da problemática : 0 conflito entre lazer e trabalho é
artificial pois em latim "negócio" significa trabalho,e também,por
oposição,negação do ócio Porém o ócio já tinha uma conotação
extremamente positiva 0 "otium" já vem sendo definido como um momento 
de vida bem vivido,propiciador da mais alta reflexão ,e momento íntimo 
de plena e total liberdade 0 povo com a conquista do tempo livre, 
conquistou o acesso a locais de férias,antes reservados apenas a 
burguesia
As frases prontas como "0 ócio é a mãe de todos os vícios
e "0 trabalho dignifica o homem" foram cunhadas e perpetuadas
exatamente por aqueles senhores detentores do poder,do capital para 
manter o povo sob sua dominação
"A medida que a máquina e a técnica deixaram de ser meios e se 
tornaram fins , a sabedoria desaparece , mesmo que a inteligência 
aumente 0 homem passa a ser mercadoria , investimento " , reduzido no
entender de GAELZER (1979 - pg 20) a mais um item de possibilidade de
lucro
A busca de novos caminhos e atenção às expectativas dos 
trabalhadores - em especial dos executivos graduados - tem levado também
as organizações a se preocupar com o excesso de trabalho e suas 
decorrências (stress,cardiopatias,baixo rendimento,apatia,etc .), e a 
analisar e avaliar seu "modas vivendi" ainda que sob a égide da 
mercanti1izaçao da energia humana.
De uma maneira prática e nas palavras de KWASNICKA " (s.d.) a 
insatisfação no trabalho é facilmente identificada,uma vez que a 
produtividade e a qualidade do trabalho são imediatamente afetadas,a 1ém 
de outros sintornas,ta is como alta rotatividade,absenteísmo e atrasos no 
horário de trabalho ". Exemplo disto são os automóveis denominados de 
"corinthianos",que foram fabricados em dias posteriores à derrotas do 
referido time de futebol,e que .segundo as estatísticas das próprias 
fábricas,foram os que apresentaram maiores índices de defeitos
LOUREAU.apud GELPI (1983) .descreve e analisa este fato ao 
afirmar: " o absenteísmo,pela ótica do lazer é a oportunidade para se
abdicar a um segundo trabalho ou é o aspecto mais claro e mais ativo da 
resistência dita passiva ao trabalho."
A diversidade de posturas políticas e o ecletismo da visão 
tecnicista tem causado ansiedades freqüêntes nas decisões e ações da 
maioria dos profissionais que atuam na área de R.H. A propósito CARTA 
(1990) .recentemente traçou o perfil de uma nova geração de empresários 
rotulados de "yiffes” , ou seja young(jovens),individual istic
(individualistas) , freedom-minded (cabeça aberta) few(poucos); para os 
quais o ponto principal é a qualidade de vida.e como decorrência ter 
zero de stress
A opção principal para estes "yiffes" como agentes do modo de 
pensar capitalista não é a carreira,mas sim um relacionamento afetivo 
saudável,e a busca de uma jornada de trabalho que não ultrapasse as 30 
horas semanais
Frequentemente,na sociedade de consumo,e nos meios de
comunicação é comum se denominar " visionários " os pesquisadores que 
levantam a hipótese de que o tempo de vida laborativa do indivíduo 
deveria ser de 40.000 horas,conforme propõe FOURASTIé (1965) 
Atua1mente,em se considerando apenas oito horas diárias durante 35 anos 
de serviço,as horas totalizariam 72.800. A diminuição do tempo de 
serviço poderia assim conduzir a uma aposentadoria precoce,para os 
padrões atuais,ou,a uma melhor distribuição da carga diária,que 
consequentemente deixaria maior o tempo livre
A este respeito relata RODRIGUES (1990) que o Japão tenciona 
antecipar a idade mínima para a aposentadoria. Esta aposentadoria é 
quase sempre por idade nos países desenvolvidos,tendo como consequência 
o início mais tardio da idade laborativa.
Parece ser portanto, enganoso, pressupor que o interesse é
apenas social,muito pelo contrário ,pois RODRIGUES (1990) relata " 0
governo japonês tem interesse no descanso antecipado dos trabalhadores 
São pessoas que ficam mais dispostas a consumir quando têm tempo livre".
Traduz-se assim, o interesse da organização pelo investimento 
em seus recursos humanos ,pelo oferecimento de atividades
compensatórias,em especial a ginástica,pois,por seu intermédio contorna-
se a fadiga,a estafa física,o enfarto precoce,entre outros,tendo como 
retorno a melhoria pela disposição e vontade ao trabalho . r e d u ç ã o  de 
faltas por doenças e aumento da produtividade
0 profissional de RH consciente deveria analisar a reflexão 
de GAELZER (1985) que indaga.se " o indivíduo existe para a sociedade ou 
a sociedade para o indivíduo Se a sociedade faz uso do indivíduo para 
seus fins ou,não tem interesse nenhum na formação do homem integrado,o 
que ela quer é uma máquina eficiente
Em nosso país ,o percurso ainda será longo para que se possa 
chegar a este nível de preocupações .embora o descanso semanal
remunerado por exemplo,já seja institucional,bem como as preocupações
com a qualidade de vida dos executivos (e em algumas empresas do
próprio trabalhador), que já representam um fator de mudança dentro da 
estrutura organizacional.
Desta maneira,o interesse para com o desenvolvimento de RH, 
poderá ampliar o seu espaço de competências e criar uma nova vertente : 
a da educação para o lazer ,e utilização do tempo livre. Cabe ressaltar 
ainda que existem várias contradições presentes neste campo. A primeira 
é higienista e de origem capitalista,muito evidente nas recomendações 
médicas das declarações do Dr Euryclides de Jesus Zerbini,( 1991) 
(Folha de São Paulo - £8/04/91>,quando recomendou que as empresas
mantivessem equipe composta por nutricionista,psicólogo e um clínico 
geral ,como solução de combate ao "stress" e doenças cardiovasculares.de 
seus funcionários
i0
Esta postura reducionista coloca novamente o trabalhador como 
uma mera máquina,que necessita de um tratamento preventivo ,a fim de não 
comprometer as metas de crescimento da organização. Por isso
mesmo parece revelar um desejo de transformar as pessoas em objeto de 
lucro das instituições
0 segundo enfoque, que configura o problema desta investigação 
é progressista ,pois atribui ao profissional de RH a responsabilidade 
de ,prop: iar oportunidades para que as pessoas adquiram competência e 
um desenvolvimento pessoal holístico,que provavelmente irá se converter 
em avanços para a sociedade como um todo. A mais relevante destas 
oportunidades deve ser portanto a E d u c a ç ã o  para o Lazer,que conscientiza 
o indivíduo das necessidades vitais de atividades de lazer .apontando 
para um sentido maior de sua existência a capacidade de convivência 
com a sociedade e o mundo
Como aconteceu com a miséria ,com a opressão e com a injustiça , 
as vítimas deixaram de se resignar Os que aceitam os defeitos e 
insuficiências da educação como expressão de uma ordem natural são cada 
vez menos numerosos " ; conforme LEGRAND (1981 - pg 39) , demonstrando
claramente que a busca do lazer é decorrente de uma maior e melhor 
consciência , desencadeando a necessidade da educação para o lazer como 
forma de promoção humana
Este tipo de atuação certamente contribuirá para fazer 
desaparecer progressivamente os chamados "viciados em trabalho”
(trabaihoatras), que parecem apresentar estes comportamentos por 
desconhecimento de todos os valores que configuram a totalidade da vida
humana, ou até por influência da própria relação' capital X trabalho a que 
vivem submetidos.
í. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Dois pressupostos foram tomados como fundamentos teóricos já 
explicitados por autores como ,GELPI , QUINTANA,BACAL .DUMAZIDIER entre 
outros e aceitos neste estudo . Os pressupostos são os seguintes :
1S - 0 ir,oviíí.enfcò;--;.em türno do lazer nos u l t i / m o s nos ê .fato.
mesmo empiricamente . As sociedades industriais foram compelidas pelas
inovações tecnológicas e pela crise econômica a se defrontarem com 
problemas que colocam milhões de pessoas às voltas com a problemática tíc 
lazer. Ao mesmo tempo em que se prolonga a duração da vida,através das 
contribuições e das inovações da ciência,o homem esta sxposto às 
consequências da diminuição do tempo de trabalho ,GELPI (1983) .
29 - A cultura surge da resposta que o Homem vai dando ao largo da
história, às demandas que a vida cotidiana lhe apresenta. Quando estas
respostas possuem uma permanência no grupo social,elas passam a faze;*
p,rte do seu estilo de vida e do modó de interpretar a realidade .
0 trabalho, e a educação para o lazer nutrem a cultura de um
grupo soc isl
"Todo trabalhador trabalha por dinheiro e espera a hora livre
para libertar-se do trabalho monótono , a fim de cultivar a arte de
viver Naturalmente , os interesses comerciais não tardaram a explorar 
essa necessidade, pois viram nela possibilidades de lucro em larga
escala Em conseqüência , o problema do Lazer se torna cada vez mais
complexo ; correntes filosóficas são inovadas , interesses de toda ordem 
não demonstram outro objetivo senão o de tornar a recreação , que é um 
direito de todos , em fonte de negociações de lucro em benefício de 
alguns " ; com estas constatações feitas por GAELZER (1979 -pg 64 ) fica 
cada vez mais evidente a Educação para o Lazer , possibilitando ao 
trabalhador usufruir de suas horas (tempo) livres de maneira autêntica 
e libertada de qualquer conotação diretiva ou manipulada
Na verdade o que temos hoje é o"ar>ti1azer" ,isto é o lazer de 
consumo dos produtos da moda sem o mínimo de consciência,o que configura 
outra grande contradição,pois , trabalhamos também para consumir lazer
Para MARCELLINO (1983 - pg 13) *' 0 lazer não seria nem
mesmo uma concessão ,mas uma necessidade do sistema econômico,
entendendo-se que , se esse sistema precisa ,para o seu adequado 
funcionamento , do tempo de trabalho dos seus componentes, tenham também 
tempo para consumir o que é produzido
Seria bom que os interesses do lazer ,do conjunto da 
sociedade , determinassem o que deveria ser ofertado pelos que exploram- 
no, gerando uma liberdade de práticas
1 3
Neste contexto,transparece com clareza a necessidade de
confirmar a articulação do RH com a Educação Permanente ,em face de um 
projeto de Homem onde segundo a UNESCO (1976) ele deve ser : "o agente de 
sua própria educação ,pela integração permanente entre suas ações e sua 
reflexão"
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e. o s m b i t o  do p r o b l e m a
A agudeza destas contradições tem colocado os descompassos e 
os antagonismos existentes na sociedade de consumo de nosso país
Para MARCELLINO (1983 -pgll/12) ." A violência urbana , é o
sintoma da deterioração da qualidade e do significado da vida humana,da 
enfermidade das relações sociais num espaço que , ao mesmo tempo em que 
une os indivíduos para a produção, amontoando-os em fábricas,bancos, 
grandes edifícios de escritórios e ruas, onde a funcionalidade imediata 
constitui a maior provocação,provoca seu distanciamento de si mesmos , 
do contato com o outro e com a Natureza Só e dada importância ao que é 
produtivo ,gerador de 'bens de consumo' ou mercadorias , e não se 
questiona em que medida essa 'produtividade' -valor supremo- anula a 
expressão do ser humano E as pessoas acabam sendo consideradas como 
meros instrumentos , produzindo ou consumindo , ou seja , alimentando o 
mercado de produção Os valores são, portanto , imediatistas e
ut i1it arist as
Com o crescente desenvolvimento tecnológico ,o homem
trabalhará bem menos que nas condições atuais,e se não houver 
oportunidade de preparar-se para esta nova vida ,com uma educação para o 
lazer,o maior perigo consiste na possibilidade de degeneração do tempo 
livre em tédio. Este tédio segundo SCHAFT (1990) poderá gerar 
consequências como o alcoolismo,as drogas,os sequestros e crimes de 
vários gêneros,incluida até a violência sexual".
Entretanto descreve GAELZER (1979 - pg 65) “A substituição 
maciça do homem pela máquina terá as mais graves conseqüências se a 
sociedade for apanhada de surpresa 0 desemprego redundaria num fator 
altamente estimulante da delinqüência juvenil , enquanto que alguns
milhões de adultos capazes se veriam do dia para a noite frente ao ócio, 
desorientados e insatisfeitos 0 maior problema a resolver seria
descobrir o que fazer da vida , dia após dia , semana após semana , 
férias após férias
A educação para o tempo livre e para o lazer se apresenta
assim revestida de importância como fenômeno social global.
Vivemos hoje em nosso país uma preocupação maior que a luta
pelo tempo livre,que é a ameaça ao desemprego e a busca pela
sobrevivência.
Emerge daí a necessidade de constatar as relações de força que 
regem as sociedades.e todo o contexto de nosso país,afim de preparar os
educadores,e entre eles os profissionais de RH,para fazer parte destas 
forcas que se articulam pelas transformações sociais e poderão
legitimar a organização da sociedade civil
A hipótese de um trabalho possível de educação coletiva e de 
mudança de conhecimentos e atitudes da comunidade perante o tempo livre 
direcionado a um lazer cultural, vai se delineando com clareza
Se as Universidades e as escolas de 15 e 25 graus do Paraná se 
preocupassem em introduzir e vaiorizar,com prior idade,objetivos sociais, 
educativos e culturais assegurando em seus currículos a educação para o 
lazer e para a criatividade,os indivíduos produziriam bens culturais 
desarticulados do consumismo.
Evidencia-se assim o problema central deste estudo o da 
formação profissional de educadores conscientes que possam atuar com 
competência ao nível da praxis da democracia cultural Em virtude disso 
cabe evidenciar a necessidade de os referidos profissionais possuírem 
uma qualificação prévia em cursos de Educação Física,Pedagogia ou 
Sociologia, onde os profissionais não possam sem se desarticular do 
coletivo,isto é devem possuir consciência política do ato educativo , 
competência em técnicas de participação , de comunicação social e dos 
conteúdos referentes a educação para o lazer
Esta profissionalização no entanto ,não deve ser entendida a 
não ser no contento de uma política integral social,que contemple todas 
as necessidades da sociedade civil ,onde se situarem os projetos
Algumas indagações direcionam o fio condutor desta 
investigação ,tais como
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- Qual a perspectiva histórica e teórica de Educação para o Lazer 
em nosso país e no mundo ?
Como se caracteriza o tempo livre em nosso país e na cidade de 
Curit iba 7
Qual o significado de tempo livre ?
Quais as especificidades de formação do educador de RH para 
trabalhar na Educação para o Lazer ?
Como construir uma proposta de intervenção cultural para 
incrementar o Bem Estar das Comunidades do município de Curitiba 7
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2. OBJETIVOS
a) Investigar a utilização do tempo livre nas Unidades Recreativas 
da Prefeitura Municipal de Curitiba
b) Construir um quadro histórico e teórico sobre a Educação para o 
Lazer e Tempo Livre
c) Apresentar sugestões para a construção de um projeto sócio-
cultural de Educação para o Lazer para a cidade de Curitiba
3. METODOLOGIA
A abordagem metodológica foi entendida neste estudo como 
processo de construção do conhecimento e orientou todo o aprofundamento
teórico imprescindível à investigação do objeto de estudo
Privilegiando procedimentos qualitativos, foi procedida inicialmente uma 
revisão de literatura acerca das concepções presentes no campo teórico e 
no das práticas da Educação para o Lazer no mundo e em nosso pais
Selecionou-se uma bibliografia tendo em vista adentrar nas 
especificidades das relações do Lazer e Cu 11ura,Lazer e Educação , Lazer 
e Saúde , sem perder de vista o compromisso de um projeto político 
direcionado às aspirações da coletividade
A técnica de análise documental foi usada para viabilizar a 
recuperação das investigações já realizadas neste campo , bem como para 
refletir sobre as transformações que vem ocorrendo na sociedade , no uso 
do lazer
Foram utilizados também na investigação procedimentos de 
reflexão tanto para produzir o conhecimento a partir das produções 
teóricas que antecederam o tema,como para criticá-1 o ,numa relação com 
o real e os seus movimentos
As análises realizadas possibilitaram um debate sobre algumas 
formas de educação para o lazer bem como a elaboração de sugestões para 
a construção de um projeto político e sócio-cu1tural de educação 
direcionado à cidade de Curitiba
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C A P Í T U L O  I I
R E V I S S O  DE  L I T E R A T U R A  
1, FUNDAMENTOS DE EDUCACSO PARA 0 LAZER
Ao se iniciar qualquer estudo sobre a Educação para o Lazer é 
necessário que se leve em conta uma visão sobre os usos , costumes e
realidades econômicas de algumas décadas e até séculos que antecedem a
época atual
BACAL (1988) apresenta uma visão global ao afirmar "As 
civilizações agrárias e primitivas caracterizavam-se pela ausência de 
parâmetros em relação aos períodos dedicados ao descanso 0 trânsito
das atividades obrigatórias , isto é , necessárias â sobrevivência 
(urgências vitais) , para os momentos de lazer processava-se de forma
natural Ao ciclo solar e ao ritmo das estações , especialmente o
inverno e as chuvas , competia regular a interrupção do trabalho , pela 
própria impossibilidade de sua continuação Achava-se , então , o 
trabalho imerso na natureza , e os elementos naturais,
preponderantemente , determinavam as coordenadas subjacentes â 
totalidade do ritmo existencial
Pode-se notar que estas sociedades primitivas apresentavam um 
ritmo de vida próprio , muito natural , algo buscado nos dias atuais por 
algumas camadas sociais Ainda é possível afirmar que encaixam-se aí 
os sistemas econômicos pré-industriais , pois a revolução industrial 
causou um grande caos na vida urbana , podendo-se estender suas
influências até a soc iedade rural
Prossegue BACAL (1988) afirman do  “0 trabalho começa a ser 
regulamentado. Os cri té rio s que se ad ot am  para isso , no entanto, já não 
se subordinam aos elemen tos  na tu rais nem às nec es si da de s humanas 0 
grande fator é a produção  , em seu sentido  quantitativo A ferramenta, 
que anterí orm en te era recurso dócil ,que cedia aos impulsos rítmicos da
mão que a segurava e dominava, agora , ao contrário , se impõe como
do mi nadora , e a ela deve o homem adaptar -s e ,para que efetivamente 
co rr esp onda às expectativas da sociedade
Deste modo , parece ter ocor rido um salto na vida na época 
com a poss ib ili da de de pro duzir-se bens de consumo em quantidades muito 
su pe rio res ao do antigo sistema artesanal
Entretanto, essas novas relações de produção fizeram surgir 
uma nova forma de trabalho que em seus primórdios beirava a escravidão
A sociedade, no entanto, parece estar percebendo a necessidade
de uma regulamentação  deste trabalho , com os trabalhadores reunidos em
sociedades que lutam por melhores c o ndições de trabalho Estas melhores 
condições são, no entender de GAELZER (1979) “A conquista das oito 
horas de trabalho ,oito horas de descanso e oito horas de Lazer 
preconizada na Inglaterra , em meados do século passado , marcando o 
início da humanização do trabalho  e que transformou a recreação e o 
Lazer em fato social
é de se pressupor que o Lazer antes da revolução industrial 
também fosse um fato social , e n t retanto pela sua fluidez concomitante 
com a vida natural, não r e p r esentava algo des ta ca do  , mas sim 
incorporado ao modo de vida
Nesta nova so ciedade que surgiu a partir da revolução 
industrial,e alicer çad a na p r o d u t i v i d a d e  , os valores sociais são muitas 
vezes alcançados pelas lutas c o r p o rativas
As preocupações p ó s - m o d e r n a s  com o signi fi ca nt e e não com o 
significado , com o meio (dinheiro) e não com a mensagem (trabalho 
social) , sugerem um reforço cada vez maior no papel do consumo e não de 
transformação
Segundo CAMARGO (1989) '* pesquisas mostraram que,
efetivamente , quase metade do tempo livre de nossa popu la çã o é gasta
com um lazer produ zi do pela in dústria cultural , vindo a televisão em 
primeiro lugar , seguida de longe pelo rádio e , mais de longe ainda , 
pelos livros , discos , jornais e revistas
Isto efeti vamente atrela o lazer aos meios de produção 
cond icionando-o ao pensamento d i r igido pela classe dominante que, pela 
comunicação de massa, incute na população o que deva ser consumido em
t ermos de lazer
Como toda novidade está sujeita a exageros , os detentores do
poder não estão medindo esforços -de seus operários - na multiplicação
do capital investido nesta revolução industrial
A consequ ên cia  disto vem sendo a perda dos descansos naturais 
Pro porcíonados  pela natureza. , deix an do  o trabalhador de usufruir vários 
momentos de desc ans o , de lazer e de livre pe nsamento 0 prazer , o 
consumo e a sedução pelo poder do di nheiro e da mercadoria reforçam a 
sofi st ificação  das necessidades temporárias e eliminam progressivamente 
o Trans ce nd en te
Com novas regras nas relações trabal hi st as  surgiu o “tempo
liv r e “ ,onde as pessoas podem, após cumpridas as obrigações
e m p r e g a t i c i a s , dispô-lo da melhor maneira que entenderem
Entretanto, o direito ao lazer não transco rr eu  de uma maneira 
simples, mas por meio de lutas classi st as  ,onde o maior argumento do 
patrão era e ainda em alguns casos é a ameaça de de semprego A este 
respeito afirma MARCELLINO (1983) “ entre outras f m a l  i d a d e s ,a
simples ameaça do desemprego tem o mérito' de desencorajar os
t r a b a l hadores nas lutas pela conquista de tempo de lazer. “
0 tempo livre conduz pelo próprio termo ao entendimento de 
algo “realmente l i v r e “ Entretanto, é possível notar-se que o tempo 
resultante do tempo total, do qual é subtraído do tempo de trabalho, 
ainda não é o propriame nte  dito o tempo livre
Este tempo resultante é o que se pode chamar de tempo 
liberado, que tem uma destinação espec íf ic a ,como por exemplo cuidar dos 
filhos,da casa ,d as obrigações sociais entre outras
Pode-se c o n ceituar também um chamado como tempo de "não 
trabalho" mas que ainda não é livre
Depois de cumpridas as obrigações rotine ir as  fundamentais e
inevitáveis , o tempo restant e será um verdadeiro "tempo livre"
A este respeito OLIV EI RA  (1986-pg Í3) faz consider aç õe s como 
0 tempo livre é prod u z i d o  nas relações capitalistas de dominação 
porque o trabalhador precisa  de um tempo para so br ev iv ên ci a 
Entretanto, ao se apropr i a r e m  deste tempo , os traba lh ad or es  podem
tran s formá-lo num espaço de reivindica çõ es e de qu es tionamento Os
tr ab al hador es  desco bre m que esse tempo livre , nascido da su bmissão à 
disciplina do mercado , só vai ser um tempo de liberdade no momento em 
que se romper a dis ci plina do mercado Ao polarizare m o uso do seu 
tempo disponível , os trabalhadores podem desvendar as máscaras de 
liberdade que a soc iedade produz no trabalho e fora dele
Desta forma, é possível notar-se como o tempo livre é algo
cons tru íd o na socieda de  industrial , contra d i t ó r i o  quanto à soiedade 
rural , e o peso dado a este tempo
Mais do que isto , observa-se como o tempo livre é manipulado 
pelas insti tu içõe s Isto mani festa- se  da seguint e maneira significa 
dizer que o lazer b e n e f i ciou-se basicamente da redução da jornada de 
t r a b a 1h o ,pois se há um tempo menor dedicado à produção , automati ca me nte 
há um aumento do tempo de não trabalho E é neste sentido que se diz 
que o lazer é um produto do trabalho Mas , em menor grau , beneficia- 
se também , da redução de tempo gasto com outras obrigações cotidianas e 
mesmo de algumas necessidades prementes , como o sono e a alimentação
Muitas vezes o tempo livre é con si de ra do  como um tempo de 
m a n u t e n ç ã o  da máquina humana , cujo principal objetivo é o da 
recu p e r a ç ã o  de energias para uma nova jornada de trabalho
Poderíamos dizer, como também afirma QUINTANA (1990) ” de
um modo geral ,que 'tempo livre' se opõe ao trabalho , entretanto o 
lazer repre senta  um dos de stinos -o mais interessante- que podemos dar 
ao nosso tempo livre
Criou-se desta forma uma oposição entre trabalho e lazer
Para uma melhor c a r a c t erização dos tempos utilizados no dia-a- 
dia e seus conteúdos podem ser dispo st os  da seguinte forma, segundo 
QU INT ANA (1990)
cont eúdos 
do tempo
necessidades (comida,desc an s o , v i s i t a s  ao m é d i c o , e t c )
obrigações (trabalho , deveres familiares , compromissos
soc i a i s , etc )
t empo 1 ivre 
de nec essidades 
e obrigações 
básicas
tempo livre' (com necessidades e obrigações
secundárias e agradáveis )
tempo liberado 1 tempo de relaxamento 
(ou disponível) I (passividade)
I
I1azer (a t i v i d a d e )
Nota-se que em primeiro lugar vem o tempo necessário ,no qual 
o indivíduo vive e gasta-o em at iv idades de sobre vi vê nc ia
Como d e c o r r ê n c i a  da necessidade, uma outra parcela se impõe na 
forma de tempo de trabalho , o qual, depend en do  da classe social, é
maior ou igual ao do tempo necessá ri o Os operários de forma geral
gastam um tempo ma io r para alcançar um mínimo padrão de vida , enquanto 
que outros trabalhadores, tendo uma maior valorização, recebem um valor 
pecuniário sup er ior  ,com o qual pode rã o dispor de mais tempo para
outras atividades
0 tempo livre é realmente um período em que se pode dispor com
toda a certeza com o bem se queira levando-se em conta que as atividades
desenv o l v i d a s  nesse período têm como ca ra te rístíca o prazer e a
satisfação pessoal
No tempo liberado , pois, o homem se encontra livre para fazer
o que deseja , constitui um ’'tempo p r ó p r i o ” 0 ócio como tal é uma das
formas que pode tomar nosso tempo liberado ,mas quando o toma adquire 
uma natureza p a r t i c u l a r  que nos urge descobrir 0 que é pois 
propri a m e n t e  o ócio ?
Como forma de conceituação e facilitação das funções do Lazer 
QUINTANA (1990) refere-se da seguinte maneira “As atividades de
lazer ,que se r e s u m e m  em três funções ,as quais F.Pedró chamou de um 
modo mnemot é c n i c o  , << os três D >> Descanso , Diversão e
D e s e nvolvimento Pessoal , o indivíduo escolhe suas atividades segundo 
suas aspirações e necessidades subjetivas Outras c a r a c t e n s t  iças do
lazer ,expressas pelo refrido autor , nos mostram como uma atividade 
libertadora (por oposição às obrigaçõe s)  , gratuita (quer dizer
desin t e r e s s a da , q u e m  tem seu fim em si mesmo) e hedonística 
(satisfatória, grati ficante ) " .
Ainda sobre a função do lazer é possível observar-s e que uma 
das formas de evasão da fadiga p s i c ológica gerada pelo trabalho
fragmentado é a possibilidade de ativid a d e s  complet as  e n ã o - t e d í o s a s , 
que possam rea lizar-se no tempo ganho ao trabalho , quer dizer, no
t empo 1ivre
As neces sidades de interesse , de significação, de 
parti ci pa ção  ,de realização que não são satisfeitas através das tarefas 
racionalizadas da vida de trabalho influenciam as atividades que
procuram durante as horas de liber da de  Tudo indica que, com tais 
atividades, o homem busque ree n c o n t r a r - se  com ações que atendem ao 
nível de seu ritmo natural, isto é , b i ológico ,psicológico e cultural
Isto quer dizer que , r e s p e i t a d a s  as dife re nç as  individuais , 
as pessoas sentem nos lazeres , quer ativos quer pa ssivos , formas de
resgatar a própria liberdade co mp or tamental  atuando em função dos
próprios desejos e pre di sp osiçõ es é nessa medida que se pode
acreditar venha a industrialização -pela sofisticação tecnológica- a 
influir na demanda das atividades que se desenvolvem no tempo livre
Uma vez aceita a existênc ia  e a neces si da de  do lazer , quer
como forma de compensação física,qu er  mental ou hedon ís ti ca  surge um 
novo p r o b 1 ema
0 que fazer neste tempo des t i n a d o  ao Lazer 7
£8
A caraterização do lazer pode ser efetivada pelos interesses 
despertados , pelas aspirações do indivíduo . Para DUMAZIDIER (Í980) 
distinguem-se cinco categorias quanto aos conteúdos das atividades de 
lazer : *'os interesses físicos, os práticos ou manuais,os art í st icos , os
intelectuais e os sociais "
Outra questão diretamente ligada às atividades de lazer é a
caracterização da passividade e da atividade . Todo o fazer , toda a
prática estariam associados à atividade e todo o assistir à passividade 
Dessa forma, seria preferível jogar uma 'pelada' a assistir a um bom 
filme 7 Ou executar uma melodia primária a ouvir um concerto 7 Na 
verdade , a atividade ou passividade não está contida na ocupação em si 
mesma , nem é determinada por ela , mas sim pela atitude que o indivíduo 
assume quando da prática ou do consumo Dessa forma pode-se intuir que 
o expectador pode ser até mais ativo do que o praticante
Embora muitas vezes se faça referência às atividades de Lazer 
que uma determinada pessoa está realizando , deixa existir o 
verdadeiro Lazer , pois como também afirma GAELZER (1979)
" reconhecido o grau de envolvimento e interesse com que o indivíduo 
se empenha , pode-se concluir que por falta de motivação ou por 
imposição externa não ocorre a harmonia individual , o bem-estar e o
prazer esperados que constituem característiças do Lazer Aliás , isto 
ocorre quando as atividades são planejadas à revelia das pessoas e com a 
não participação das mesmas na programação .”
Em função deste enfoque é possível afirmar-se que : Lazer é
direito individual que deve ser protegido , respeitado e é resultado de
uma opç ã o  pessoal Como a educação , o Laser é um -Fim , enquanto a 
ativid ad e é meio , seja ela intelectual, artística , física, social 
ao ar livre ou não
30
Embora o que caract e r i z e  o homem seja a movimentação ,não
con st itu i , porém , caracte r í s t i ca  da naturez a humana a capacidade de se
manter c o n s t antemente ativa , se o tipo de atividade em que se pensa é o 
d i r e t a m e n t e  relacionado à idéia de trabalh o Por imposição de sua
própria fisiologia , após o esforço  físico di sp endido na realização do 
labor di ár io  , o homem tem que des ca ns ar  Além disso, precisa
alime n t a r - s e  , repousar (recuperar energias) e distrair-se , o que faz 
medi an te  jogos , festas , entrete n i m e n to s  ou qualquer atividade
grat u í t a
Desta forma as inf lu en ci as  do ambiente , como já se observou , 
atuam de forma general iz ada  sobre o indivíduo , envolvendo-lhe a 
p er c e p ç ã o  ,a sensi bilidade , os hábitos e costumes e a própria 
p e r s o n a l i d a d e  Quanto ás aspir ações de vida , suas necessidades não se 
restr i n g e m  às de satisfação biológica Segundo BACAL (1988)
“co nforme o contexto , ele passa a elaborar difere nt es  representações 
p s i c o l ó g i c a s  (desejos) das necess i d a d e s  , uma vez que os desejos estão 
intimamente ligados às alt e r n a t i v a s  pr op or cionadas  pelo ambiente 
(estímulos) , que geram , por sua vez, novos tipos de n e c e s s i d a d e "
Após anos e anos trabalhando com pouco ou nenhum tempo para o 
lazer ,as pessoas deixaram de lado ou até desapren de ra m muitas 
at i vidades que lhes p r o p iciavam sensação de liberdade e prazer na 
infância e adolescência
A respeito da conquista social do lazer , sua determinação 
histórica e sua busca afir ma  MARCE LL IN O (1990-pg 33) ” Historicamente,
a vi vência do elem ent o lúdico da cultura , no lazer , deve ser tão 
antiga quanto a instauração da obrigação entendida como compromisso , 
seja de ordem pro fi ssional , social ou familiar , nas sociedades 
humanas Mas a situação ficou mais clara , ou seja , a oposição entre as 
'obrigações' e 'gozar a vida' esta be leceu-se de maneira mais precisa à 
medida que as socied a d e s  foram passando pelos processos de 
industria li zação  e u r b a n i z a ç ã o  No Brasil , as reivindicações sociais 
nesse sentido começ ar am a ganhar maior força nas pr imeiras décadas 
deste séc u lo
Ao se alcançar o direito ao lazer , e o tempo livre em sua 
plenitude , surgem novos questionamentos 0 que fazer neste tempo ? 0
'não fazer n a d a ” ,puro ócio ,( diferente do conce it o grego de ócio) 
leva as pessoas, algumas vezes, ao desespero
A busca incontrola da da formação técnica com vistas ao 
trabalho , a pressão da socied ad e em re pu di ar  as pessoas que em algum 
momento não apresentem um trabalho rotulado de " d i g n o ” ou " n o r m a l ” 
escraviza precoc eme nt e as crianças Já em tenra idade os que têm 
condições econômicas são direcionados a cu rsos , como de línguas ou 
informática , e os mais ca re ntes vêem-se obri gados a entrar no universo 
de trabalho pr opriamente dito
Com relação aos adultos, as instituições detect ar am  que é mais 
vantajoso aprimorar sua formação também em horários diferen te s do seu 
trabalho Sobre isso, L E GRAND (1981 ) expõe ” A educação dos adultos
inclui atividades complexas  , a maior parte das quais se situam nos
tempos livres e , ao mesmo tempo , oferece diversos meios graças aos 
quais os tempos livres ,no seu conjunto, podem contri bu ir  para o
d esen v o l v i m e nt o  e para o e n r i q u e c i m e n to  da persona li da de  "
Este tipo de compor t a m e n t o  é o que se pode chamar de furto do
lúdico
A isto re fe re-se GAELZER (Í985) da seguinte forma
Muitos males da c i v i l i z a ç ã o  devem -s e ao fato de que ne nhuma criança
br incou suficientemente" Cada criança parece ter sofrido pressões para 
amadu re ce r e p a r ticipar da sociedade dos adultos muito antes de sua
idade cronológica
Como decorr ê n c i a  desta falta de conhecimento, há necessidade 
de ed ucar-se para o lazer , quer na idade adulta , quer na infância ou 
a d o l escência
A falta de uma educação para o lazer não está apenas nos 
c ha ma do s "melhores anos da vida" , mas com grande ênfase na 
a posentadoria , como coloca CAM AR GO  (1989-pg 59) "Por outro lado,
ao longo de suas vidas , não tiveram condições de prepar ar -s e para esta 
nova vida , a falta de uma educaçã o para o lazer , durante a vida
prof issinal , acaba por tornar dr amática a vida de muitos apo se nt ad os
Levanta-se então outra questão " Por que se diz então , que o 
lazer sempre deriva de uma livre escolha do indivíduo ou que as
a tivi da de s de lazer são voluntá ri as  7
A resposta parece ser a existência de um grau de liberdade nas 
escolhas dentro do lazer , maior que nas escolhas que se faz no 
trabalho, no ritual familiar , na vida sócio-relígiosa e sócio-polítíca
Na verdade o lazer como fato social tem característ iças 
independentes e próprias .
Ressalta DUMAZIDIER (1980) que . “ 0 lazer se caracteriza por
uma flexibilidade fundamental ,que pode levar a transformar certas 
situações de trabalho ,conservadoras em demasia ,e promover um 
apr imorament o do desempenho individual *’
Em que implica portanto o lazer 7 Pressupõe uma ampla faixa de 
liberdade Inclui liberdade as necessidades usualmente referidas à uma
subsistência e existência . Inclui liberdade de pressão social , de 
normas e forças de conformidade . Não implica em nada mais , senão a 
habilidade de ser gente mesmo ,
Complementando a descrição de Dumazidier, é possível observar 
os efeitos do trabalho sobre o lazer . Sabe-se por exemplo ,que a 
divisão do trabalho interfere ao menos de duas formas no lazer dos
indivíduos . pela desigualdade de salários e pela desigualdade de status
social Há o tempo livre desperdiçado nos deslocamentos para o
trabalho Há ,ainda ,o aspecto parcializado e repetitivo do trabalho ,
que interfere positiva ou negativamente sobre o lazer
Sem dúvida, a qualidade de tempo livre está condicionada por 
fatores econômicos (produção/consumo), culturais (distintos níveis de 
participação >, políticos (democracias,d]taduras) , religiosos-morais
( p u r 1 1 a n 1 s m o ,cato 1 i c i s m o ) e sociais (pertencer a d e t e r m i n a d o  extrato 
social)
Mas é precisamente a qualidade desse tempo livre ,empregado
de uma forma ou de outra , segundo QUINTANA (1990) é o que
condicionará no futuro esses mesmos fatores ec onômicos (por exemplo,com
uma igualdade no consumo), cult ur ai s (homogene in iza cã o)  , políticos 
( desprolet a r i z a ç ã o ) , r e 1 igi os os -m or ais (nova visão do prazer) e sociais
(igualdade de classes)
Em se tratando da nossa realidade, é de vital importância o
conhecimento sobre a concentração da população onde a caracterização de 
nossa sociedade como p r e p o n d e r a n t em e n t e  urbana começa a se configurar a 
partir do censo de 1970 , tendência esta c onfirmada pela análise dos 
números levantados em 80 , com ênfase na c o n c e ntração da popula çã o nos 
grandes centros ,impelidos pela degradação  das condi ç õ e s  de vida no
campo
Com esta con centração alterou-se o modo de vida , ficando o 
trabalhador cada vez mais preso às estrutu ra s que a sociedade lhe impõe, 
assim como todos os outros segmentos da populaçã o vivem ce rceados pela 
urbanização de senfreada que não leva em conta a n e c e s s i d a d e  dos espaços 
de lazer , ta mpouco as aspirações de lazer.
A influência da chamada "indústria do lazer" é patente ao se 
observar uma tendê nci a na repetitividade e monocultura das práticas de 
lazer da popu la çã o
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Afirma CAMARGO (1989) que " Daí surge , para muitos , uma 
outra suspeita de que o lazer é todo voltado para o consumo ou para 
atividades que levam ao c o n s u m o ."
Isto demonst ra  que a prática das at iv idades físicas no tempo 
livre tem sido .portanto, uma prática alienada , c a r acterizada como um 
antilazer Esta prática está mais vinculada aos interesses ec onômicos
da atual soc ie da de  do que aos interesses do in divíduo que luta por sua 
própria h u m a n i z a ç ã o  , pois este já não consegue escolher a atividade 
física mais adequada às suas condições orgânicas
Segundo CAVALCANTI (1986) " Esta es colha é det er mi na da  de
fora para dentro , gerando uma considerável ansiedade no indivíduo, à 
medida que há pressão externa para buscar a forma física e adequar-se 
aos padrões est ét ic os  est abelecidos para o corpo Exercendo o mínimo de 
autonomia sobre o seu tempo livre , o indivíduo torna-se importante para 
se defender do con su mi smo  esp or ti vo
Inúmeros es tudiosos propõem normas de conduta e ut il ização do 
lazer e , entre eles, pode-se incluir DE GRAZIA (1962), citado por
BRAMANTE (1992) , propondo algumas sugestões para se viver o lazer como
1 Na verdade ,a grande maioria das pessoas não quer lazer , mas 
sim facilidades e ab undâncias (conforto , c o ns u m o , m o r d o m i a s  )
2 0 atual nível de ma te rialismo e consumismo exacerbado determina
o c o m portamento das pessoas o ideal de lazer é indiferente à
p r o p a g a n d a ;
3 0 lazer pode até trazer benefícios para a sociedade mas, se
estes são co nscientes e s i s tematicamente buscados , o conceito ideal de
lazer é destruído  (meio para um fim),
4 0 tempo livre não está aument an do  como tanto se pr ec oniza,o
lazer, menos ainda;
5. Possí ve is papéis do poder público nessa área a) preservar 
espaços, b) mais e melhor educação ;
6 Lazer é incompatível com o trabalho e com as idéias
igualitárias,
7 Para se ter lazer a) fuja das m á q u i n a s , i n i ci a n d o - s e  pelo
relógio, b) abandone o trabalho , c) não se preocupe em avançar
socia lm ente e alcança r " s t a t u s ” e d) não ligue para propaga nd as  .
Enfim é imprescindível que as pessoas vivam intensamente a 
riqueza que cada uma possui Tanto na escola como na sociedade é 
nec es sá ri o que a criança o adolescen te e o adulto possam us ufruir sempre 
da c atego ria de pessoa livre quer isso ocorra na instância das
r e s p o n s a b i 1 i d a d e s ,quer instância do tempo livre
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S.  O L A Z E R  E A CULTURA
0 maior de todos os conflitos da atualidade é o da 
contraposição do trabalho em relação ao lazer
Este conflito passou a ter contornos culturais , 
principalmente quando a opinião pública valoriza demasiadamente o 
trabalho em detrimento de qualquer manifestação de lazer Mesmo que a 
atividade de lazer seja prazerosa ,como por exemplo o artesanato e 
propicie a subsistência da pessoa , o que occorre nasociedade elitista 
é, muitas vezes, a marginalização destes indivíduos que passam a ser 
rotulados de "hippies” ,artistas ou simplesmente "artesãos"
A este respeito é oportuna a afirmação de GAELZER (1979)
"Uma sociedade sadia é aquela onde ninguém é usado para fins que não 
sejam o desenvolvimento dos próprios poderes humanos
Este desenvolvimento é descrito por HUIZINGA (1990)-pg 85) da 
seguinte maneira “ No curso do desenvolvimento de toda e qualquer
civilização , a função agonística atinge sua forma mais bela,que é 
também a mais fácil de discernir , na fase arcaica A medida que uma 
civilização vai se tornando mais complexa , vai-se ampliando e 
revestindo-se de formas mais variadas , e as técnicas de produção e a 
própria vida social vão-se organizando de maneira mais perfeita , o 
velho solo cultural vai sendo gradualmente coberto por uma nova camada
3 ?
de idéias , de sistemas de pensamento e conhecimento ; doutrinas , 
regras e regulamentos ; normas morais e convenções que perderam já toda 
e qualquer relação direta com o jogo . Dizemos , nesse momento , que a 
civilização se tornou mais séria, devido ao fato de atribuir ao jogo
apenas um lugar secundário . Terminou o período heróico , e a fase
agonística parece , ela também , pertencer unicamente ao passado."
Mediante a análise consistente de Huizinga, é possível notar- 
se como a evolução industrial mutilou culturalmente as pessoas . 0 que
antes cada um conhecia e sabia fazer , perdeu-se na prática e sobrevive 
apenas na memória dos mais idosos . Exemplo disso é a dificuldade que 
as crianças de hoje têm para fazer uma pipa ou um estilingue
Ao nos referirmos ao 'saber fazer' ,inclui-se também 
utensílios e ferramentas que auxiliam nas atividades diárias , mas que
hoje em virtude dos avanços tecnológicos, tudo está pronto e é adquirido 
a um custo alto nas lojas e supermercados . Uma colher de pau por 
exemplo, pode ser confeccionada manualmente com um pedaço de ripa e um 
canivete
A pressão cultural da extrema valorização do trabalho deixou 
de transmitir aos mais novos muitas habilidades e divertimentos
Afirma BACAL (1988-pg 18) que : " Tanto o indivíduo
"primitivo " como o "civilizado” manifestam a própria cultura e as 
respectivas formas de pensamento , seja em seus hábitos perceptivos e 
conceptivos , seja nos motores e gestuais , ou nas respostas 
e m o c i o n a i s ”
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Nada impede, entretanto ,que se concilie e se enriqueça a 
cultura civilizada com a cultura e os conhecimentos primitivos 
provenientes do senso comum . é fácil notar-se no seio das instituições 
familiares ou grupais de qualquer ordem , as remissões às experiências 
adquiridas pelos antepassados e repassadas através da tradição oral
Cabe resaltar que também é plenamente visível a influência do 
meio, onde as pessoas se adaptam ,porém não conseguem excluir 
totalmente a cultura anterior
Pode-se constatar que as necessidades humanas ,por sofrerem as 
influêncas do meio cultural ,não são idênticas , nem são as mesmas nas 
várias e sucessivas etapas históricas
A ludicidade do ser humano está presente desde as mais remotas 
eras , estando viva nas mais diferentes esferas 0 lúdico faz parte do 
modo de vida humano , e não implica em falta de seriedade , como pode-se 
notar ao observar-se um técnico em computação 'brincando' com jogos nos 
intervalos de trabalho
Desta forma, nota-se a influência direta no modo de ser das 
sociedades , cada uma a seu tempo influenciada pelo lúdico Não é
difícil vislumbrar a presença extremamente ativa de um certo fator 
lúdico em todos os processos culturais , como criador de muitas formas 
fundamentais da vida social 0 espírito de competição lúdica , enquanto 
impulso social , é mais antigo que a cultura , e a própria vida está 
toda penetrada por ele, como por um verdadeiro fermento
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Confirmando a valorização da cultura, como foi acima exposto, 
6ELPI (1983) afirma " A valorização da cultura não significa o confi- 
namento da tradição cultural aos museus e ao folclore , a cultura vive 
e , para viver , precisa evoluir é essa abordagem cultural que permite 
fazer frente e contrapor-se a uma educação permanente redutiva “
A maior preocupação em nossos dias é o de encontrar tempo para 
se fazer o que se gosta , algo que dê prazer e satisfação verdadeiros e 
que não seja conflitante com o trabalho e o grupo social em que se vive
Isto significa que em termos sociais , quando a questão é 
analisada do ponto de vista da percepção pessoal , as pessoas sentem 
falta de mais tempo para si mesmas
Neste tempo próprio o indivíduo encontra disposição e 
oportunidade de criar , ou seja , manipular diversos materiais , 
transformando-os em fonte de novas criações e realizações
A este respeito afirma CAMARGO (1986-pg 22) que "0 ato de 
criar com as próprias mãos é cheio de simbolismos As mãos são fonte de 
expressão não apenas gestual como prática , de transformação de coisas 
Restituir-lhes esta capacidade reprimida por uma sociedade que as 
substituiu por instituições e fábricas é, para muitas pessoas , uma 
necessidade importante
Pode-se entender do exposto que o ato de criar com as 
próprias mãos , foi eliminado com o trabalho industrial e seriado
Assim, por exemplo os grandes inventos são fruto da criatividade e da
manipulação dos materiais
0 mau hábito generalizado de se considerar que a criatividade 
só existe nas artes,deforma toda a realidade humana ó uma maneira de 
encobrir a escassez de condições criativas em outras áreas de atividade
do homem ,como na da comunicação ,que tem se transformado , num mero
meio sem fim ,sem finalidades outras que as comerciais
Desta forma, o trabalho repetitivo acaba não só imobilizando o 
raciocínio como deixa também o indivíduo atrelado às coisas já
existentes ,não sentindo este qualquer necessidade de se renovar ou
buscar novas inspirações Isto torna as pessoas imitativas e
rot ineiras
Esta falta de liberdade e tempo para criar demonstra
claramente o peso do trabalho entre os indivíduos da terceira idade
Pois a atitude da maioria dos idosos é no sentido de menosprezar as
atividades de lazer , talvez pelo fato de terem participado ativamente 
numa sociedade que supervaloriza o trabalho. Pode-se avaliar a extensão 
deste fato , ao analisar-se a vida de nossos parentes que estão na
condição de aposentados
Agora, entretanto, estamos vivendo uma era de busca de novos
valores e, entre eles, está o do saber , saber este que está
fundamentado na cultura A grande explosão da produção e volume de 
produtos está dando lugar a uma utilização mais racional do consumo 
sendo entretanto cada vez mais consumido o conhecimento
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0 saber é a mercadoria por exelência do mundo pós-moderno 0
conhecimento é e será cada vez mais traduzido em quantidades de
informação 0 saber vem perdendo o seu valor de crescimento pessoa] e 
profissional para ficar com o valor de troca Sendo o saber a principal
força de produção , provavelmente Estados-Naçoes se digladiarão para
dominar as informações, assim como no passado se digladiaram para
dominar territórios e rotas comerciais
A ênfase na humanização do trabalho e da vida está sempre
sendo recuperada Esta persistência é que tem levado às alterações nas
instituições ,mesmo que em um primeiro momento elas apenas visem uma 
forma de maior controle sobre seus funcionários é possível afirmar que 
os investimentos no homem não são perdidos , resta conscientizar as
autoridades no sentido de demonstrar que a base do desenvolvimento de um 
país está na capacidade do homem fazer uso das suas potencialidades 
mentais,espirituais e físicas
0 desenvolvimento humano historicamente parece acontecer por 
saltos , às vezes quantitativos e outras qualitativos A valorização 
cada vez maior do lazer permite um encontro da pessoa consigo mesma , 
tendo como decorrência seu desenvolvimento pessoal
Para GAELZER (197?) “ Os acessos à cultura , além de
trazerem uma gratificação pessoal, têm se convertido em uma condição de 
continuação e estímulo ao progresso , transformando o Lazer em 
responsabilidade humana e em um valor para o desenvolvimento harmônico 
das sociedades modernas " .
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A humanização da vida passa também pela qualidade do lazer que 
se pode usufruir .independentemente da condição sócio-econômica
é possível até vislumbrar-se uma razão pela qual há receio em
relação com a atividade lúdica, pois conforme BRUHNS (1992), ” A
atividade lúdica constitue-se numa subversão dos valores da sociedade,
transcendendo as regras da realidade Não se constitue somente em
diversão e entretenimento ,ou para matar o tempo e escapar do tédio,numa 
diversão estéril, que não pode parir nada é um ato de rompimento " A
possibilidade impossível de um mundo aberto à liberdade e alegria ,"
Um ponto de partida pode ser a concepção de um sentido lúdico 
de natureza quase infantil,que expressa-se em muitas e variadas formas
de jogo .algumas delas sérias e outras de caráter mais ligeiro , mas
todas elas profundamente enraizadas no ritual e dotadas de uma
capacidade criadora de cultura , devido ao fato de permitirem que se
desenvolvam em toda a sua plenitude as necessidades inatas de ritmo , 
harmonia , mudança , alternância , contraste , climax , etc
0 lazer muitas vezs leva o homem adulto para as atividades
lúdicas onde o mesmo encontra ânimo para liberta-se das pressões
0 cotidiano das pessoas está permeado de brincadeiras , que
fazem parte do lazer e , principalmente, do caráter ludico do homem 
Muitas vezes diz-se que uma coisa parece 'brincadeira de criança',como 
se o adulto tivesse apenas manisfestações de seriedade Afirma PIMENTA 
(1986-pg 44) que “ Interessante é verificar que a brincadeira
infantil e a do adulto se parecem muito No caso do adulto , porém ,
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ela se dá em outro nível, por exemplo usando as palavras nas piadas , 
nos trocadilhos e nos chistes é freqüente que digamos 'Bem ,vamos 
rir para não chorar Desgraça pouca é bobagem “
Deve-se levar em conta, que os meios incluídos aí as
instalações físicas, são de vital importância para a ampliação do 
interesse pelas atividades de lazer Desta forma, nos planos
urbanísticos e de ordenação rural, devem se incluir as necessidades a 
longo prazo em matéria de instalações,equipamento e material para as 
formas de educação física e esporte,tendo em conta as possibilidades que 
oferece o meio natural
Por uma série de motivos o lazer passa a ser culturalmente
considerado como o "salvador” , e a redenção de tudo que oprime o homem
pelo seu atual modo de vida Isto leva a uma busca desenfreada que
acaba desvirtuando sua verdadeira função
Relata LOPES (1986) que '‘0 lazer é tomado como fetiche , o 
solucionador da neurose do trabalho Esquecemos , entretanto , que , 
sendo produto da sociedade capitalista , só pode ser apresentado 
enquanto nela se constitui 0 lazer é também mercadoria
Muitas vezes o lazer difundido pela comunicação de massa passa
a ser apenas uma maneira de ocupar-se no tempo livre A este respeito 
MARCELLINO (1990- pg 70) coloca que “ 0 jogo deixa de constituir 
oportunidade de negação da lógica dominante , não supera a realidade ,
na busca de novas possibilidades , não cria um novo tempo , mas 'mata' o
tempo , fica restrito ao entretenimento , à distração
45
A ludicidade é um ato que permeia a vida humana nas diferentes
fases etárias , criando algumas vezes situações embaraçosas ,no entanto
mesmo as famílias conservadoras já sabem que entre a criança de 
calças curtas e o adulto engravatado existe um período de vida que seus 
filhos querem viver de forma peculiar , com valores próprios , ainda que 
total ou parcialmente sustentados pelos pais ,"conforme CAMARGO (1989)
TRIGO (1986) aponta com clareza a mercanti1ização do lazer de 
forma '1udico-cultural assegurando que o mesmo provém em grande parte
de conglomerados econômicos multinacionais , e seus produtos 
ultrapassam geralmente até mesmo as fronteiras ideológicas tradicionais 
como o capitalismo e o socialismo
Assim para GELPI (1983) ” A riqueza da vida cultural se
torna também instrumento de resistências culturais contra qualquer 
manipulação que vise tornar o homem dependente no que diz respeito a 
suas opçoes como cidadão , produtor , consumidor , militante político e 
outros A história de toda a colonização comprova esse fato os
colonizadores sempre se propuseram como objetivo prioritário eliminar 
qualquer herança e expressão cultural, qualquer experiência vivida no 
quotidiano Essa erradicação total da cultura facilitava , e facilita 
ainda hoje , a imposição de novos valores , mais conformes com os 
projetos de colonização
Pode-se avaliar a importância da cultura e sua influência 
sobre toda a existência humana , porque a cultura em sua finalidade e em 
todos os tempos é fundamentalmente uma atitude de esforço persistente ,i
intencional e consciente , visando não só contribuir para a felicidade
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humana e sua dignidade , mas também prolongar a vida , dando-lhe , 
além de mais anos de vida , mais vida aos últimos anos da existência 
humana em atitude de dádiva a si próprio e à própria comunidade em que 
se int egra.
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3.  O LAZER  E A EDUCAC^O
Ao se abordar o tema educação aparece à primeira vista o 
conceito de liberdade , quer seja para ensinar, quer seja para aprender 
Entretanto, muitos sistemas que se consideram absolu ta me nt e livres 
conseguem colocar amarras nas pessoas, de tal maneira que o fato de 
adquirir novos c o n h e c imentos passa a ser uma obrigação, ao invés de uma 
atividade com satisfação e prazer
Um sistema educacional deve ter liberdade, tanto na escola como na 
família, para evitar que gere o egoísmo, a revolta, a corrupção e a 
degrada çã o dos va lores éticos e morais
Deve-se lembrar que se aprende durante toda a vida e nas mais 
diferen te s situações
A ge rência do sistema cabe evidentemente ao Estado , pois o 
mesmo foi c onstituído para este fim Sobre a função do Estado em
relação ao povo , está o mesmo em uma constante busca que justifique sua 
existência A este respei to HUIZINGA (1990-pg 196) relata ** Todo o
sistema da acumulaçã o de reserva ,da administração pública e da educação 
estava co nc en tra do nas cidades (no Império Romano) , e não nos 
interesses do povo ou do Estado enquanto tal , mas apenas em benefício 
de uma minoria vivend o à custa de um proletariado deserdado
Pass ado s alguns séculos ,é possível notar que pouca coisa
mudou , pois as classes menos favorecidas cont in ua m sem acesso à
educação , embora seu direito esteja consagrado nas leis dos países
Se gu nd o LEGRAND  (1981 ) é evidente que ,de todas as
empresas huma na s , a educação é aquela a que se depara com as maiores 
dificuldades para pro gr ed ir  ” As revoluções que se suscederam desde
há meio século c o locaram-se todas , como é normal ,em posição de 
ruptura com o passado. 0 passado eram as estruturas econôm ic as  e sociais 
, as h ierarquias tradicionais, mas eram igualmente certos sistemas de 
idéias e de re ferências A educação era natu ra lmente uma arma
pri vilegiada para comb at er as influências tr ad icionais e para criar as 
estruturas menta is  , as atitudes e os comportame nt os favoráveis ao novo 
curso da Histó ri a
Torna -s e importante notar que a ed ucação que pode ser
considerada como uma at ividade redentora e de ruptura com os sistemas 
dominantes , também pode ser man ip ul ad a como mantenedora da hegemonia de 
grupos sobre aqueles que não têm acesso a ela , ou que, quando o tem, é 
do jeito que lhes co nv ém
Desta forma, é possível notar-se que o aumento das forças
repressivas em numer osa s socieda de s é um fato que atinge igualmente a
educação No interior das estrutu ra s , por diversas que sejam suas
orientações (militar ,religiosa, produtiva , esportiva e -por que n ã o 7 
também ed uc ativa ), a educação é um meio utilizado para adaptar 
padronizar , tornar de pe nd ente Nas sociedades em transformaçao rápida, 
essas forcas re pr essivas se reforçam ante uma insegurança por vezes
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exagerada mas, de qua lquer modo , real e crescente As manif es ta çõ es
de violência em vez de ser em  cons id er ad as  como sintomas de uma crise 
cuja origem é uma mudança não contrabalançada no plano social 
econômico e cultural , são trat ad as  como fenômenos que se podem reprimir
por meio dos mais variad os c o n d i cionamentos
A man ip ula çã o a que refiro aqui fica bem evidente no chamado
cí en tificismo , muito em moda nas últimas décadas
A isto se refere GELPI ( 1983) da seguinte maneira ’‘Uma das 
causas da crise dos s i s temas educativos está no fato de eles apenas se 
preocup ar em  em reagir às tran s f o r m a ç õ es  ci entíficas e de não levarem em 
conta aquelas que operam no plano cultural ; a demanda se faz nas duas 
direções -científica e cul t u r a l -  e não há como se contentar em atender 
apenas à primeira (conviria aqui ressaltar que a própria p reocupação com 
os conhecimentos c i e ntíficos chega , quase sempre , com muito atraso ) ”
Co nsi derando-se o lazer como um campo fértil para a educação 
pelas condições e p r i n c i p a l m e n te  pelos atrativos que reúne, é possível 
pensar a educação dentro do lazer como será discutido na se quência deste 
estudo
No momento que uma atividade qualquer passa a ser obrigatória 
ela perde seus encantos, mostrando seu outro lado , o perverso é
necessário questionar o que fundamenta, a sólida disciplina escolar , 
baseada na vigilância , na puniç ão  , instauradora do medo Esses
elementos sim,inibem o pro c e s s o  de aprendizagem , e mais do que isso 
,comprometem seriamente p r o jetos de construção de uma nova ordem social
é difícil imaginar que alguém goste de estudar a partir da 
imposição de modelos sem s e n t i d o ,distante da sua realidade , pela 
coerção , pelo medo Com medo ninguém aprende a gostar de estudar é o 
prazer de estudar , de inv es tig ar  , de questionar a realidade , que faz 
da educação um espaço aberto , bonito , gostoso , igual a um brinquedo , 
como o de empinar pipa
Anali sa nd o a escola , seja pela omissão , seja pela disciplina 
excessiva , ela tem dado sua forte contribuição , com relação ao furto 
do lúdico , e s p e c i almente quando se considera a cultura da criança 
Ela consegue transm iti r e p erpetuar o pensamento e os objetivos da 
classe dominante
0 Lazer não poder ia  fugir à regra
Ra ramente a ativ i d a d e  lúdica é co ns iderada pela Escola,e 
quando isso ocorre , as p r o p o s t a s  são tão carregadas pelo adjetivo 
educativo' , que perdem as po ssibilidades de realização do brinquedo , 
da alegria, da e s p o n t a n e i d a de  , da festa Ao invés da es pontaneidade , 
evidenc ia -s e a sisudez do realismo Algo parecido com os 'passeios 
educativos' Isso sem contar os 'dias de lazer obrigatório' Aí a
festa é compuls ór ia  e , como não poderia deixar de ser , desastrosa 
Mesmo nos intervalos , as filas para o lanche , banheiro , o acesso ao
pátio etc , di fi cu ltam e r e s t r i n g e m  a vivência do brinquedo Mal ele
começa , já soa a campainha que chama para os 'deveres'
Co nc or do  com L E GRAND (1981) para quem “Ensinar a aprender
É uma fórmula já largamente divu l g a d a  e que se vai tornando irritante, á
força de se repetir No enta n t o  , diz perfeitamente o que quer d i z e r “ 
Atualmente , em qualquer pro cesso educativo ,já não é possível
considerar como mais im portante um conteúdo , necessariamente limitado e 
fraccionado de forma abstra ta Devem antes valorizar-se as capacidades 
de c o m p reender , de assimilar , de analisar , de ordenar os 
conh ec imentos , de manejar com facilidade as relações entre o concreto e 
o abstrato , entre o geral e o particular , de associar o saber com a 
ação ,de coord en ar  a formação e a informação.
0 tempo de lazer , para desespero de pais e educadores 
escolares ou políti co s , parece-se  com o "Jogo de Penélope",e que por 
analogia pode ser visto da seguinte maneira no tempo de lazer , todos 
os indivíduos agem à ma neira de Penélope Assimilam , digerem ou 
expelem , segundo mo tivações íntimas próprias , tudo o que vem como 
norma , como pr es crição ou mesmo como sugestão das instituições de base 
da so ciedade - o trabalho , a família , a religião , o partido político, 
quando ainda co nt aminados quase sempre por atitudes autoritárias
é por esse mo ti vo  que alguns estudiosos dizem que o lazer é o 
tempo da anarquia cultural Controlar essa anarquia é o sonho do poder 
familiar , profissional , religioso ou político Sobretudo das
ditaduras políticas  , cuja fantasia é a de que , se penetrarem nesse 
tempo tão rico e m i s terioso , conseguirão o poder total sobre os 
cidadãos
é fundamental por ta nt o, qu e não se deixe escapar as 
possibilidades  que se a presentam onde o homem possa captar conhecimentos 
no seu lazer, através de co nversas informais, onde os interlocutores 
trocam ac aloradas e interessantes informações
Isto re pr esenta uma forma viva e dinâmica de educação e, sobre 
isso comen ta LEGRAN D (1981) "Por outro lado, para que a educação se
encontre em condiçõ es  de auxiliar os homens a viver ,tem ela própria de 
ser viva 0 que , em geral , desvia os homens dos caminhos da educação 
não é so mente o fato de ela exigir esforços, trabalhos , uma aplicação 
pers is te nt e , mas também o não ter sabido , até agora , salvo raras 
excepções , al im en ta r-s e nas fontes da vida e responder às suas 
exi gências
Desta maneira con stata-se uma necessidade clara de 
ref ormulação do sistema de e n s m o  ,onde a escola ideal deveria ser uma 
espécie de centro onde os indivíduos descobrem as suas identidades e 
enc on tr am  po ssibilidades de realizarem aquilo que gostam Um dos
objetivos da ed ucação , seria mostrar como a alegria de viver se 
tra nsforma num valor
Por analogia  pode-se afirmar que o mundo é uma grande escola, 
onde nada é mais agradável do que aprender, no momento em que se quer e 
do modo que se quer
0 lazer dessa forma é um campo fértil para transmitir e 
descobr ir  novos con he cimentos ,assim também entende MARCELLINO (1990) ao 
afirmar ” Deve-se levar em conta a m d a  , que se o conteúdo das
ativida de s de lazer pode ser altamente 'educativo' , também a forma como 
são d e s e n volvidas abre possibilidad es 'pedagógicas' muito grandes , uma 
vez que o com po ne nt e lúdico , com seu 'faz-de-conta' , que permeia o 
lazer , pode se constituir numa espécie de denúncia da realidade , à 
medida que contribui para mostrar , em forma de sentimento , a 
con tr ad iç ão  entre obrigação e prazer
A educação de adultos ao lançar mão das técnicas de dinâmica 
de grupo tais como : juri simulado e dramatizações entre outras ,está
articulando o humor,as b r incadeiras e os jogos com a seriedade já 
incluída nos objetivos finais desse tipo de educação .
Observa-se também, que as brincadeiras infantis recriam fatos 
concretos da vida cotidiana , b uscando alternativas e soluções para os 
problemas que poderão se apresentar
Se os sistemas de ensino e seus objetivos forem restritos 
apenas a reproduzir os conceitos pré-estabelecidos transformando a 
criança em um adulto em miniatura, e ,impondo-lhe tudo o que os 
adultos querem ver reproduzido necessariamente chegará a falência da 
educação
A dinâmica da sociedade requer mudanças . Segundo 
GAELZER ( 1985) : ” As circun s t â n c i as  nas quais o homem luta pela
sobrevivência na sociedade atual impõem uma transformação dos 
sistemas de ensino,de maneira a h a bilitar o indivíduo a enfrentar os 
problemas de trabalho e selecionar as opções na ocupação de seu tempo 
1 ivre “
Na realidade, o lazer e as atividades nele realizáveis não são 
tão livres quanto deveriam teoricamente ser , pois multas das 
atividades são "construídas'' , objetivando algo rentável , em termos 
de carreira pessoal e nao em termos de satisfaçao pessoal
A este respeito MAR C E L L I N O  (1983) denuncia “Assim,não é de
estranhar que os estí mu los para as atividades de lazer, quando
verificados, se ori en te m muit o mais em termos de 'preparação' para a 
vida adulta, do que para a vivência dessa fase da vida A
esp on ta ne id ade é substituída pela obrigação e o prazer quase se
transforma em tortura as meninas fazem balé para acentuar sua
feminilidade e moldar o c o r p o ,enquanto os garotos são levados à prática 
da ginástica ou da defesa pessoal
Além da m a n i p u l a ç ã o  do lazer como atividade utilitarista 
ap resenta-se uma co rrente de alteração da cultura brasileira Os
resultados de uma pesqu is a realizada no Rio de Janeiro evidenciam que os
dez primeir os  heróis infantis eram B a t m a n ,S u p e r - H o m e m ,R o b m ,etc Após o 
décimo é que vinham Zico e os Trap alhões
“Claro que essa cria nç a está sendo preparada muito mais para as
aspirações de um n o r t e - a m e r i a n o  que propriamente de um brasileiro 0
consumismo de produtos e s t r a n g e i r o s  , a de sv alorização do que é nacional 
e o entre gu ismo  po lí ti co  são formados desde muito cedo pelos meios de
comuni ca çã o de massa ,dentro de nossas próprias casas Infelizmente
temos as sistido a esse fe nômeno de aculturação passivame nt e , como se 
fosse de mínima importância . ** afirma P I M E N T A ( 1986)
Embora se constate que a formação profissional durante a vida 
laborativa está restrita apenas ao que é necessário ao trabalho no
momento,im pe dind o o t r a balhador de novas descobertas e até talvez o
encontro com uma nova e prazerosa atividade, fica a pergunta 0 que é
feito durante a formação pr ofissional ,no sentido de estimular o adulto
a ap re nder com prazer durante  seu tempo laborativo, para melhorar seu 
de sempenho produtivo , bem como aumentar a satisfação com relação ao que 
faz ?
Outra indagação se faz necessária por que durante todo o
período de trabalho , o em pr egado não é preparado para a aposentadoria e 
sua r e i n t egração social
Esta d i s p onibilidade de tempo dos adultos, e em especial dos
aposentados, nos leva a crer que "é à educação de adultos que se
devem , entre outros , o de s e n v o l v i m e nt o  da dinâmica dos grupos , a
u t i lização dos meios audiovisuais e as pesquisas sobre os tempos livres
Portanto, toda forma de educação está incluída na Educação
P erma nente ; assim porta nt o se express a LEGRAND (1981) de modo enfático 
ao af ir ma r "a Educaç ão  Perman ente não é ,portanto , um simples
p r o l o n g a m e n t o  da educação tradicional Significa uma série de novas 
análises a elementos essencia is da existência de cada um , a começar 
pelo próp r i o  sentido desta existência Permite distinguir um grande 
número de situações fun da mentais em que os indivíduos são vistos a uma 
nova luz e traz soluções inéditas a problemas cruciais do destino das 
pessoas e das sociedades
Com relação a isto pode-se bem avaliar a importância dada ao
esporte como atividade educativ a quer formal, quer informal ou
p ermanente descrita na Carta Internacional da Educação Física e do
Esporte - UNESCO , que em seu artigo P9 diz *’ A Educação Física e o
esporte constituem um elemento essencial da educação permanente dentro
do sistema global de educação
Fica claro desta maneira a possibilidade sem limites de se 
educar através do lazer e através de suas manifestações como os jogos, 
as brincadeiras e o esporte .
0 lazer é uma forma essencial de comunicação , em todos os 
setores da sociedade , inclusive no campo da educação . Este fato é 
explicitado por GELPI, (1983) da seguinte maneira : "A importância da
comunicação na sociedade moderna é conhecida de todos Ocorre , no
entanto , que a educação é talvez um dos setores menos s e nsíveis a essa 
problemática , de vez que a comunicação , na medida em que modifica
tanto a dimensão cognitiva como a afetiva dos indivíduos, concorre para
a sua educ aç ão “
Para o referido autor : “A comunidade ,mesmo a mais
afastada, reclama pela c o m unicação , pela informação mais rica e
completa e , portanto , por uma ligação com as realidades nacionais e 
internacionais", fica demons t r a d o  que as mais diversificadas formas de 
comunicação podem ser eficazes no processo educativos, à o mome n t o  de se 
lembrar da potencialidade educativa do lazer
Mas, antes de mais nada, o lazer deve ser pen s a d o  como 
componente do sistema educacional ,ao invés de ser relegado a um simples 
passatempo ou uma ocupação sem importância do tempo livre Nota-se
segundo MARCELLINO (1986) que : “Por sua vez, os teóricos da educação
não se ocupam do lazer de forma sistemática ,muitas vezes emitindo 
juízos negativos , sem se preocupar em precisá-lo como objeto de 
análise A ênfase no papel da Escola, embora reconhecendo o processo 
educativo mais amplo , talvez seja responsável pela falta de
si st em at iz aç ão sobre as c a racterísticas do lazer , verificada entre os 
autores da área da E ducação (...). As diversas abordagens da educação 
entre nós , v a l o r i z a m  , antes de tudo , o trabalho como expressão 
humana
É possível concluir-se que cabe aos educadores comprometidos 
com o proce ss o de mudança, impedir que o lazer como a escola se torne um 
instrumento de h e g e m o n i a  Não se pode descurar da escola se se pretende 
mudanças radicais no 'status quo', como também não se pode descurar do 
lazer como campo de intervençã o peda gógica
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4.  O L A Z E R  E A SAÚDE
Embora o objetivo principal deste trabalho não seja a relação 
do lazer com a saúde, torna-se impossível passar ao largo deste item
A saúde é um bem busca do  co ns ta ntemente  pelo conjunto da
população, embora os indivíduos nem sempre estejam atentos à ela, vindo
a ter maiores preoc upações a este respeito apenas quando algo sai do 
padrão de c omportamento tido como normal na sociedade
Isto signi fi ca ent re tanto que a ausência da enfermidade não 
implica n e cessariamente em saúde
Na verdade, as melho res  conceit ua ço es  contemplam a saúde com 
a seguinte redação
’* Um estado de bem- estar f í s i c o ,mental e social “
0 lazer, sem dúvida, está incluído no conceito de saúde pois é
um momento de liberdade , criação e prazer ,proporcio na ndo o bem-estar
mental e também físico
Segundo McINTOSH et SABIN (1986) “ 0 Canadian Fitness Survey 
de 1981 mostra que as pessoas que participam de atividades para manter a 
forma física têm geralmente melhor saúde do que aquelas que não o fazem, 
mas isto pode ser a causado pela posição social e seu nível de 
educação, que estão acima da média da sociedade canadense
Desta forma , em nosso país a situação também não é diferente, 
pois o nível de informação decorrente do poder econômico é
preponderante para a aquisição de hábitos, onde cons ci entemente as
pessoas passam a buscar em seus tempos livres , sendo que esta
estabilidade e c o n ômica exerce enorme influência
Uma pessoa de baixa renda , e em especial em nosso país, no 
seu tempo de n ã o - t r a b a l h o  estará fazendo atividades obrigatór ia s como a
manutenção de sua casa, com consertos dos mais diversos, pois não dispoe 
de renda suficiente para contratar serviços de terceiros
Outra s ituação da relação da atividade física -onde está
também incluído o lazer- é o enfoque util it ar is ta  visando sempre um
melhor rendimento da má quina humana
A este res pe ito manifesta-se RAMOS (1968) da seguinte 
maneira ’’ Cons i d e r a - s e  que a prática regular e constante das
atividades físicas bene fi ci a qualquer ocupação profissional , não só
porque estimula e me lh ora as condiçoes físicas e psíquicas essenciais ao 
trabalho , mas ta mbém porque intervém diretamente no domínio da 
aquisição e do c o n trole do gesto profissional ,p o s s i b i 1 itando uma maior 
economia e uma m elhor utilização de forças ,atitudes e movimentos 
necessários â p rofissão
é interessante notar o fato de que sempre que se fala em 
atividades físicas, tem-se nb desporto uma missão redentora, quando na
verdade ele apenas é uma das ma nifestações do lazer
Desta maneira, superan do  a visão fi si ológica do esporte ,e 
considerando a total id ade  das ativ idades humanas ,incluindo aí a 
educação e levando em conta a linguag em  corporal, o lazer é uma forma 
de ma nifestação do ser LEGRAND (Í98i ) entende que "Integrar
melhor o desp or to  no conjunto da e ducação permanente , a libertá-lo da 
sua função pu ra mente muscular e do seu isolamento cultural, a confundí- 
lo mais estrei t a m e n t e  com as atividades de ordem intelectual ,moral 
artística, social e cívica é a própria concepção de educação
p e r m a n e n t e ,humanist a e harmoniosa , que está aqui em jogo e que comanda 
a formação geral dos educado res  e o equipamento completo dos centros de 
cultura popular , onde se encontram lado a lado ,num mesmo conjunto , a 
biblioteca e as instal açõ es  desportivas
0 lazer ideal, entretanto, não se situa no plano do ”não fazer 
nada" , pelo simp les  fato de nada criar ou acrescenta r ao indivíduo 0 
importante é m o strar que há uma p a tologia do lazer ,que faz com que os 
valores do lazer se transfo rme m em valores  de o c i o s o d a d e ,não de lazer
Na verdade, acontece uma reação subl iminar do indivíduo ,que 
encontra no ócio puro, a negação da opressã o do trabalho tal como hoje 
se apresenta
0 lazer, estando intima me nt e ligado ao tempo laborativo do 
indivíduo, é u t i l izado de forma catártica durante este período de vida , 
entretanto há um grande vazio após a aposentadoria Muitos dos
aposentados sofr em sérios problemas  psíq ui co s pois, na realidade, não 
sabem o que fazer com seu verdad e i r o  tempo livre ,uma vez que 
anteriormente apenas sabiam trabalhar
A este respeito MAR CELLINO (1983) denuncia : ’’ Em termos 
econômicos ,a aposen ta dor ia  se revela uma grande mentira, reduzindo 
br uscamente os ganhos mensais e obriga nd o , dessa forma ,a cortes nos 
gastos ditos supérfluos , entre os quais se inclui , invariavelmente o 
lazer
Por outro lado , o esporte vem sendo c onfundido com saúde e 
lazer, pois as apelações quanto ao seu poder são imensas e poderosas Há 
uma ma ni pulação governamental e institucional a resp ei to  do esporte como 
forma de lazer e promoção da saúde
Este fato torna-se visível, quando se observa o enorme empenho 
das au toridades em divul ga r participações nos Jogos Olímpicos e 
Campeonatos Mundiais ,em especial do futebol onde nosso país tem 
conseguido desta que  mundial Desta maneira, o esporte é considerado como 
panacéia de todos os mundos , e como o maior bem que o homem pode 
adquirir para manter sua saúde e resolver todos os seus problemas de 
ajustam en to  â sociedade
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C A P Í T U L O  I I I
P E R S P E C T I V A S  E CONTEXTOS DO TRABALHO E DO LAZE R
A primeira vista há uma grand e oposição entre trabalho e
1 azer
0 trabalho  é c o n s i d e r a d o  como fato social insuperável
colocando-se, por esta razão, em o p o s i ç ã o  com o lazer , pois embora este 
esteja ligado ao trabalho , passa a ser considerado sup ér fl uo  frente às 
dificuldades do dia -a-dia
Embora seja impossível negar - s e  o trabalho ,há uma dúvida
imperiosa levantada por GAELZER (Í985) do seguinte teor “ Tudo
parece demonstrar que se está p assando a venerar a produção como um fim 
em si mesma quando ela não o é Não há o que criticar na prod uç ão  mas
se poderia perguntar usamos as p e ssoas para a produção ou a produção
para as pessoas 7
Sempre que se faz referência ao trabalho é necessário pensar a 
di visão social do traba lho  , hoje em evolução e com novos contornos 
de correntes da automação  e da robótica , cujos reflexos são econ ôm ic os  e 
sociais Os reflexos sociais são a redução da jornada de trabalho e o
desemprego , pois a produç ão cada vez mais sofisticada requer mão-de- 
obra cada vez mais preparada e em menor quantidade
Assim também entende GELPI (1983) ao afirmar "A nova divisão 
internacíonal do trabalho, bem como os es forços que visam a 
instaurar uma nova ordem econômic a internacional, c o n stituem o ponto de 
partida a ser utilizad o
Pode-se supor portanto que esta, seja uma visão holística da 
vida , envolvendo tanto o tr abalho como o lazer
A te cnologia moderna pri vo u o homem do tipo de trabalho mais 
a t r a t i v o ,ist o é, o trabalho cr iativo desenvolvido com o cérebro e as 
mãos e deu-lhe um trabalho fragmen ta do  e sem significad o que ele quase 
sempre rejeita e não aprecia M u i t i p 1 icou-se o número de pessoas
excessiv am en te ocupad as em tarefas despersonalizadas que , em sua maior 
parte , seriam d e s necessárias se a tecnologia fosse um pouco menos 
sofist icada
A este respeito narra OLIVEIRA (1992) " Saint-Hi 1 ai re
(Viagem pelas prov ín ias  do Rio de Janeiro e de São Pau 1 o - 1819),por 
exemplo ,não cons eg ui u esconder sua ira quando , ao visitar São Paulo ,
precisou contratar os serviços de um frabricante de objetos  de couro
Depois de consultar vários deles ,não entendia porque recusavam a 
encomenda ou exigiam que não fosse fixado prazo para a entrega 
Indignado ,acabou re co rrendo ao comanda nt e das tropas locais que
"obrigou" um dos artífices a exe cutar a tarefa Ao atônito viajante foi 
dada a seguinte expli ca çã o os artesãos eram exímios em seus ofícios, 
mas trabalhavam quando des ej av am  ou quando as necessi da de s de 
sob revivência o requeria m Muitas vezes, a fabricação e a venda de 
alguns artigos bastava para o su st ento de suas famílias por diversos
dias e , por 1sso,recusavam-se a trabalhar
Esta é uma dem o n s t r a ç ã o  clara do verdadeiro sentido do 
trabalho, onde o ato de pro duzir busca,além da mera subsistência e sem 
os objetivos de amealhar grandes bens materiais , o prazer de criar Um 
artesão, ao fabricar qualquer objeto, está na ple ni tu de  de sua
cr ia tividade e, p r i n c i palmente , em contato com tudo que se refere a 
ele A fragmentação do trabalho , que emburrece e embrute ce  o ser 
humano , está distante do artesão , pois todo tr abalho seu tem um
começo , um meio e um fim
Com a difusão do processo industrial e com a produção em 
sérielinha, os mestres art es ão s e seus ajudantes (que futuramente se 
tornariam artesãos ind ep endentes ) foram pres sionados a vender sua mão- 
de-obra espe ci al iza da  a um preço mais barato para fazer frente à 
escassez de trabalho (encomendas) , provocada s pelo artigo
indust ria li zado de preço menor , embora de qualidade também inferior
Ainda pode-se obs er var que a necessidade de mão-de-obra 
abundante e barata introduziu nesse regime as mulhere s e as crianças 
Nesta fase , pode-se dizer que o tempo total -pelo menos para a maioria 
das pessoas , ou seja os t r a b alhadores - era dividido realmente em dois 
períodos tempo de trabal ho e tempo de não-trabalho, sendo que o
conteúdo desse tempo de não- t r a b a l h o  era simples repouso (ou sono), para 
que se pudessem recompor fisicamente, de modo a de sempenharem 
satisfatoriamente as tarefas do dia seguinte Esse tempo liberado podia 
ser contado como um tempo único de descanso , sendo que, na conotação
adotada por este trabalh o para tempo livre, ele era inexis te nt e , pois 
não havia , para essa class e , outras ativida de s além do de scanso .
Como d e c o rrência desta nova forma de trabalho , ou seja o 
industrial , com seus horários bem definidos para i n í c i o ,descanso e fim, 
surgiu em pri ncíp io  um tempo livre
0 que antes era uma de corrência natural do estado físico do 
trabalhador , do seu cansaço , ou do próprio clima , passa a ser 
regulado pelo patrão e seu relógio
Assim sobre esse tema GAELZER (1979) comenta *' 0 tempo livre
é uma imposição do prog r e s s o  tecnológico e uma conquista do homem no 
mundo do trabalho 0 trab al ho é , portanto , o antôn im o de tempo 
livre Mas não de lazer Lazer e trabalho não estão em oposição
devem servir um ao out ro  e ser complemen to s na vida do homem 
Entre ta nt o , o lazer e o tempo livre vivem em dois mundos di ferentes 
Cos tuma-se pensar que lazer e tempo livre são a mesma coisa,, mas todo 
undo pode ter tempo livre e nem todos podem ter lazer. 0 tempo livre é 
uma idéia de demo cr ac ia  realizável 0 lazer não é por todos realizável 
por tr atar-se de uma ati tu de  e não só de uma idéia 0 tempo livre se
refere a uma forma de ca lcular uma determinada classe de tempo 0
lazer é uma forma de ser ,uma condição humana que todos desejam e poucos 
alcançam é um estado mental associado a uma situação de liberdade ,
de en co ntro ,de habilidade, de prazer Lazer é a harmonia individual 
entre a atitu de ,o  d e s e n v o l v i m e nt o  integral e a disp on ibilidade de si 
mesmo " .
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lazer de forma isolada , ou seja , para alguns o lazer ê o ato mais
importante enquanto que para outros o tr abalho vem em p rimeiro lugar
Entretanto, o lazer e o trabalho não podem ser vistos de forma 
isolada, pois são in terdependentes como atos da pessoa humana
Sem dúvida, nos dias de hoje, torna-se impossível dissociar-se 
o tr ab alho do lazer , pois a sociedade mudou profundamente
Quando a indus tri alização trouxe consigo uma maior produção, 
gero: su b-produtos (frustracão,monotonia,absenteísmo,desinteresse,
rest cão mental,etc ), que antes não existia m ou, em caso afirmativo, 
eram minimizados pela siste mát ic a de trabalho
Entretanto, o maior problema introduzido foi a frustração do 
trabalhador que não alca nç av a uma visão global do produto fim , muitas 
vezes nem sabendo como usá-lo ou para que servia
Pode-se até falar em desamor em relação ao trabalho , 
observável pelo pouc o ou nenhum envolvim en to  do op erário com o produto 
final da produção , ao contrário daquele artesão que se orgulh av a de sua 
obra
Ainda a n a lisando este fato , a automação levanta problemas
como a desp e r s o n a l i za ç ã o  do Homem , a sua submissão ao ritmo mecânico
o seu desinteresse  pelo trabalho , a sua solidão , a sua 
responsabilidade perman e n t e  mas limitada e dividida , a s e d e n t a n z a ç ã o
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Uários autores têm-se referido à questão sobre o trabalho e o
excessiva e forçada - fatos que levam a empresa a preocupar-se com a 
multip li cação dos agrupa men to s d e s p ortivos e re cr eativos , ativando-os e 
or ie ntando-os de forma a tentar m inimizar os efeitos do trabalho
Sem dúvida, o pe nsamento u t i l i t a r i s t a  leva a conceber o jogo , 
aqui no caso o esporte , como panaceia para as influências nefastas do 
trabalho industrial e mecanizado
Na verdade , nada mais se es ta rá  fazendo a não ser manipular o 
trabalhador já oprimid o pelo trabalho  re petitivo ,em busca do repouso e 
do prazer, perdidos em uma outra atividade ou quem sabe, tentar fazê-lo 
encontrar a si mesmo
Não se pode mais aceitar a idéia do lazer como uma compensação 
do trabalho Há toda uma espécie de r e i v i n dicação ,de contestação
humana que está sob o lazer Segu nd o DUMAZ ID IE R (1980) "há toda uma 
pr om oç ão  de valores n o v o s ,p a r a i ela a uma c o ntestação de certas formas de 
trabalho e de obri ga çõe s sociais
é evidente que não se trata aqui de radi ca lizar-se a relação 
entre trabalho e lazer,pois há algumas conc ep ções utópicas como cita 
BACAL (1988- pg 49) a concepção de MORO (Campanella) na qual o autor 
relata a existência da Cidade do Sol , onde " as funções e serviços 
se distribuem a todos por igual ,n i nguém tem que trabalhar mais que 4 
horas por dia , podendo dedicar o resto do tempo ao estudo , à 
discussão, à leitura , à narração e a alegres exer cícios mentais e 
físicos
Esta concepção da Cidade do Sol já está se tornando realidade 
em grandes conglomer ad os ind us tr ia is  , que reduz ir am  a jornada de 
trabalho para seis horas diár ia s com a co rrespondente redução 
proporcional de salários
Con ti nua  exp licando BACAL que " nessas utopias , o trabalho 
cumpre a função de pr op or ci on ar  a sa ti sfação das urgênci as  vitais , para 
que os in di víduos possam , depois , usufruir de uma pr oveitosa vida de 
tempo livre , desenvo lv end o a p ersonalidade integral , física e 
mentalmen te .
Pode-se observar como está e será o futuro do trabalhador No 
passado, as pessoas se p r e paravam para uma função a ser desempenhada 
durante toda a vida Hoje, elas devem estar prepar ad as  para enfrentar 
as novas exigências do mundo do trabalho , e para ocupar vários tipos de 
função e de empregos em d iferentes períodos da existência Por outro 
lado , as con qui st as sociais do homem , em relação ao trabalho , como 
o di reito à aposentad or ia e o aumento da exp ec ta ti va  de vida , 
tr ou xe ra m para muitos o grande impacto pessoal ao se depararem com o 
tempo livre aos 65 anos , e r e c o n h e c e r e m  a incapacidade própria para 
enfre nt ar  a mudança da rotina diária  e a mod if ic aç ão  no estilo de vida 
em idade av ançada
Neste momento, cada vez mais se faz ne ce ssário pensar a
Ed ucação para o Lazer
0 homem sempre pensou p r i m eiramente no trabalho, pois a “moral 
, como a “moral s o c i a l i s t a “ , assim o exigiam. Desta forma, 
para os que necessitam sobreviver do trabalho ,a reivindicação primeira 
é o direito ao trabalho .. mais trabalho . sempre trabalho . 0 lazer
é apêndice . Já notaram como a quantidade de transportes coletivos
urbanos é reduzida nos finais de semana e feriados 7 0 que diferencia 
esses dias dos outros da semana 7 0 TRABALHO Enquanto os donos do 
capital mantiverem a massa proletária reivindicando tão-somente 
trabalho, ou seu aliado , o Estado terá condições de manter-se surdo 
frente às necessidades de melhor educação , s a ú d e ,moradia e demais 
condições humanas de vida decente
A necessidade de vida digna para a p o p u 1a ç ã o ,está presente em 
muitos documentos oficiais,leis e c onstituições e discursos onde essa 
necessidade é entendida como um direito Entretanto ,questiona-se até 
quando este direito à uma vida decente vigorará em sua plenitude , 
principalmente em nosso país ,onde 48% da população ganham apenas um 
salário mínimo
Sem dúvida, o trabalho e seu fruto -o tempo livre- merecem 
menção na Declaração Universal dos Direitos do Homem , aprovada em 10 
de dezembro de 1948,cujo artigo 24 diz Todo Homem tem direito a 
repouzo e lazer ,inclusive à limitação razoável de horas de trabalho e a 
férias remuneradas periódicas “ .
Na verdade, um dia ou uma semana de trabalho mais curto não
constituem nenhuma solução Aparentemente, como já foi afirmado
anteriormente , as reduções de jornada propiciarão mais tempo de lazer
mas fica sempre a dúvida sobreo que fazer neste tempo 0 homem
trabalha para obter lazeres mas os lazeres não oferecem um interesse 
maior e não propõem algo mais nobre do que se libertar do tr abalho 
Desta forma ,constitui-s e num círculo vicioso, e isto enquanto não 
con siderarmos que a saída, neste caso , consiste num modo de vida 
con sa gr ad o ao lazer ao invés do trabalho
Um sério risco que se corre é a busca constante do lazer como
forma de compe nsação  do trabalh o , desv i r t u a n d o  o verdadeiro lazer
0 campo do lazer está a ser perigosamente invadido pelos 
pr oc es so s de mas sificação para o trabalhador que , cada vez mais , e 
levado a converter as suas c apacidades criadoras em estr itamente 
uti litárias " , conforme RAMOS (1968)
Para evitar equ ív oc os sobre a relação entre trabalho e lazer , 
ou mesmo ra dicalismos ,é possível analisar, entre outros o enfoque 
c ontex t u a i i z ad o  de BACAL (1988) quando assegura "Portanto , do
ponto de vista operacional, tempo livre é aquele de que o indivíduo 
dispõe legalmente , após o c umprimento de suas tarefas profissionais
Do tempo liberado ao trabalho retira- se  o tempo de repouso (sono) e o
dest in ad o ao transporte e à al imentação Numa sociedade industrial 
b u r o c r a t i z a d a , uma série de obrigaçõe s são cumpridas no tempo livre 
não havendo, todavia, condições de detect á- la s As atividades 
de se nvolvidas no tempo livre caracte r i z a m -s e  ,então, pela não-
obr i gat o n e d a d e  ."
0 movimento em torno do lazer nos últimos anos é fato
co nsta ta do  mesmo e mpiricamente As sociedades industriais foram
compelidas pelas inovações t e cnológicas ou pela crise econômica a se 
defrontarem com probl em as que colocam milhões de pessoas às voltas com a 
problemá ti ca  do lazer Ao mesmo tempo em que se prolonga a duraç ão  da 
vida , através das c o n t ribuições e das inovações da ciência , o homem 
está exposto às c onseqüências da diminuição do tempo de trabalho. Apesar 
de o Brasil ser um país em desenvolvimento, existe, especi a l m e n t e  nas 
zonas urbanas indus triais , uma prosperidade material , uma grande 
escolha de bens de consumo e uma real disponibilid ade de tempo livre 
podendo-se notar que há um acrésci mo  no tempo livre que gerará uma maior 
necessidade de educaç ão para o lazer
Entretanto, a atual soc ie da de  , movida pela m a s s i ficação e 
pelos interesses e c o n ô m i c o s , impele , à uma prática compulsór ia  de lazer.
Nada mais negativo para o lazer , já que desvirtua sua 
principal função e objetivo s pela negação do prazer, como bem descreve 
RIBEIRO JÚNIOR (198ó) “0 homem já não descansa quando pratica o
lazer ,ao mais das vezes, ele exerce atividade física e mental muito 
maior do que durant e todo o ano de trabalho Em vez do ócio ,ele 
pratica esportes , alimenta-se de leituras , dedica-se ao turismo , se 
perde em inúmeros afaz ere s ca ns at ivos Em suma , o homem no lazer não 
deixa seus hábitos de tra balho Trabalha repousando: repousa
t r a b a 1hando
As pessoas se imaginam livres por receberem um salário melhor 
e, com isso, acred it am poder ter um melhor lazer mas são também 
obrigadas a vender mais a sua força de trabalho A liberdade que pensam 
ter é apenas aparente e ilusória , produto de complexa montagem de
represe nt açã o da sociedade , que é cons truída sob o p a t r o c í n i o  dos 
detentores de capital e que se expressa c o n e retamente nas dif er en te s 
formas de ma nipulação da co nsciência Esse movimento que se vale da 
televisão , do rádio , dos livros , dos discos ,das h i stória s em
quadrinhos, dos filmes ,da 1 iter atura,das ciência s , da fi losofia,da 
t e c n o c r a c i a ,dos bri nquedos ,e até da educação bem como de outros 
inúmeros outros meios de com u n i c a ç ã o  impoe modos de ser, de pensar e 
de agir ,envolvendo  todas as diferent es  classes da sociedade
A necessidade de aut o- estima também impulsiona o indivíduo 
passa a procurar dif erentes formas de diversão que podem ser compradas 
no mercado cultural' , por preços elevados ,sendo que o que menos
importa é a qualidade da ativida de  em si , pois o que det er mi na  o seu
valor é o seu preço e , como isso pode impor-se aos outros
Em contrap os içã o ao "lazer de consumo" o lazer funcional deve
ser c onsiderado como um conjunto de atividades em que o homem  se
desliga das relações de p r o d u ç ã o  e da fadiga psicomental , através do
div er ti mento e do convívio socia 1 - informa 1 , em tese é ,uma compensação
da monot on ia  do trabalho diári o , à medida que rompe com este Da
mesma forma , se , c o t i d ianamente , o homem sofre a desp e r s o n a l i za ç ã o
das tarefas profissionais , o momento de lazer pr op ic ia ri a a libertação 
de sua ca pacidade criadora , a de speito das obri ga ço es  in st it ucionais
Fica claro, entretanto, que o lazer funcional , tal como se dá 
nos dias de hoje , tem sido o espaço onde se cultiva os valores do 
sistema capitalista , onde a liberação se tornou uma falácia ante a 
fragmentação do homem , fr agmentação esta que impossibilita a
inventividade e o b s t a culiza  o lazer/prazer
Os e xtremismos são sempre negativos , razão pela qual uma 
posição de equi lí bri o na relação trabalho e lazer p r o piciará um pleno 
des envolviment o do ind iv íd uo  e da sociedade A este respeito,
manifes ta -se  MARCELLINO (1990) "Creio que é somente percebendo que 
não se trata de uma opção  , entre os dois pólos i r r e c o n c i 1 iáveis , mas 
da co nsideração da necess i d a d e  de mudança em ambos , que se poderá 
caminhar para uma tran s f o r m a ç ã o  da 'lógica do absurdo' que rege a nossa 
sociedade, ou para a superação da antin om ia  da eco no mi a e amor 
trabalho e diverti me nto  .
é possível inferir, deste modo, que a automação gerada pela 
sociedade industrial permitiu, s i m u ltaneament e , o aumento da 
p roduti vi da de  e o aumento do tempo livre dos trabalhadores, ou seja 
produz-se mais em menos tempo E como o traba lh o ,nestas mesmas 
so ciedades industriais modernas , nas quais se inclui o Brasil , é visto 
como monót on o , r e p etitivo e despido de força c r i a d o r a ,somente o lazer 
s e n a  capaz de d evolver ou de desenvolver o potencial criativo  dos 
t r a b a 1hadores
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i . EDUCAÇÃO PARA O L A Z E R  COMO MODALIDADE  DE EDUCAÇÃO
P E R M A N E N T E  
PARA A I N T E R M E D I A Ç Ã O  E N T R E  TRABALHO E L A Z E R
As conqui s t a s  sociais do trabalhador tiveram como resultado 
prático uma melhor divisão do tempo e, conseqüentemente ele passou a ter 
um maior tempo para si mesmo
0 homem adquiriu mais tempo para si,no entanto, não sabe o que 
pode fazer com ele A perple xi da de  do homem frente à conquista do tempo 
livre mediante a redução da média de horas de trabalho à metade do seu 
total de há cem anos, foi imensa Temos hoje mais tempo livre do que 
nossos ancestrais pod eriam sequer sonhar Entretanto, não sabemos como 
usar esse tempo livre; tentamos apenas matar o tempo que economizamos do 
trabalho e até é possivel ficar content e quando termina mais um dia
Um dos destinos deste tempo livre é o Lazer e as suas 
diferentes m anifestações Desta forma, quando se fala das atividades de 
lazer não fica difícil detectar um conjunto de variáveis A principal 
variável que influencia dire tamente o lazer são as limitações 
econômicas, que têm o poder de inibir , em termos da quantidade e, 
principalmente, da qualidade de pa rt ic ipação A classe social ,o nível 
de instrução , a faixa etária , e o sexo , são outros fatores que 
limitam o v erdadeiro lazer a uma minoria da população Constituem
impasses indesejáveis con st ata do s no plano social da situação e 
necessitam ser atacados pelos mov im en to s sociais embasados nos valores
de democratização do lazer
A este respeito MARCELLINO (1983) ressalta : " De qualquer
forma ,creio que atitudes de contestação ,ainda que não signifiquem o
fim das instituições que abarcam o campo das obrigações , são 
indicadores de que deve haver uma mudança no seu funcionamento , 
incorp orando grad at iva me nte os valores do 1a z e r ,reduzindo ao mínimo a 
carga de o b r i g a t o r i e d ad e , a m e n i z a n d o  a participa çã o com o aumento das 
c a r a c t e r í s t i ca s  lúdicas que possam ser ressaltadas ,dando margem a 
sistemas que possibili te m uma maior participação de todos na gestão das 
atividades , etc Ademais é preciso que o lazer ,além de suas funções de 
descanso ,evasão e entretenimento, atenda também às necessidades de 
d e s e n v o l v i m e n t o  cultural.
Assim a educação para o lazer deve ser entendida também como
um instrumento de defesa contra a homogeneização e internacionalização
dos c o n t eúdos veiculados pelos meios de co mu nicação de m a s s a ,atenuando 
seus efeitos ,através do desen vo lv im ento  do espírito crítico Além do 
mais , a ação con scientizadora da prática educativa, poderá fornecer os 
meios para que as pessoas vivenciem um lazer criativo e gratificante , 
tornando possível não só o desen vo lv im ento  de atividades com um mínimo 
de recursos , como também contribuir para que os recursos necessários 
sejam rei v i n d i ç a d o s  ,pelos grupos interessados , junto ao poder público
A educação informal enquanto estratégia de todo o processo 
edu ca ti vo  deveri a ter por objetivo a desmistifícação da valorização 
unilateral do trabalho , dirigindo seus esforços na tentativa de 
co nt ri bu ir  para que os indivíduos se descondicionem da mística do senso
comum de que têm obrig açã o de vencer na vida 0 questionamento e a 
revisão dos valores sobre o que significa esse vencer na vida está na 
base do proce sso  educativo para o lazer Desta maneira, se queremos
educar para o lazer ,será neces sá ri o modific ar  muitos de nosos valores 
básicos
As deficiências do sistema escolar como um simples aparelho 
rep ro du to r de relações , deixa claro que a questão da educação para o 
lazer deve ser colocada fora do âmbito da escola ,como maneira de 
p reservá-la dos riscos da i n s t i t u c i n a 1 ização e imobilismo do sistema
Entretanto, a Escola tem um papel bem definido para auxiliar
na edu c a ç ã o  para o lazer ,pois perce be -s e claramente que o nível das
a tivi da de s praticadas no “tempo l i v r e “ está relacionado diretamente com
o grau de formação escolar , assentado sem dúvida sobre uma visão de
mundo mais ampla
0 processo de educaç ão para o lazer ,desta maneira, não deve 
ficar restr i t o  â Escola ,mas sim dentro de uma perspectiva de Educação 
Permanente, tendo como base os conh ec im en to s adquiridos na educação
formal
É possível assim visl um br ar -s e o rico terreno que é o lazer 
para o indivíduo, pois no tempo livre, as possibilidades são variadas 
segundo BACAL (Í988) “ as atividades realizadas no tempo livre são
c l a s s i ficadas em três ca te gorias , denominadas como 'três dês'
descanso, diversão e desenvol vi mento da person al id ad e .“
Ao con siderar-se a educação como um dos meios de
desenvolviment o do hom em  ,a escola representa apenas o início desse 
processo, sendo possível afirmar que o esforço educativo terá de ser 
cont in uado para além da idade escolar , a fim de poder garantir a
distribuição dos conhec i m e n t o s  e os tipos de formação de que vão
neces si tar  , de maneira cre scen te  , os indivíduos e as sociedades 
Aliás , esta ação só poderá conceb er -s e graças à utilização em larga 
escala , para além das funções tradicionais do ensino , de todos os
grandes meios modernos de difusão dos conhecimentos e de formação
Na atualidade o d e s e nvolvimento tecnológico impele as pessoas 
a buscar cada vez mais c o n hecimentos , não só com vistas ao trabalho 
mas também para que possam usufruir dos benefícios da tecnologia Ao 
se buscar informações em bancos , caixas automáticos ,postos de 
gasolina entre outros ,o milagre da informatização, entretanto, causa 
sérios transtornos para aqueles menos informados Pode-se deduzir que 
todo aquele que não se atual iz ar  fica condenado a ser ultrapassado e, 
porque não afirmar-se que corre sério risco de marginalizar-se
Prova velmente motiv ado por este perigo, diagnosticou LEGRAND 
(1981) que "Gerações e gerações de trabalhadores seguiram cursos
noturnos , ou forque procur a v a m  o meio de, graças à instrução , terem 
melhores condições de vida e mais segurança social , ou porque 
ne c essitavam de alimento para o seu desejo de saber e de compreender ou 
ainda porque tinham de adqu ir ir  os instrumentos de um combate
Infere-se do expos to  que a educação tem o seu lugar em todos 
os setores da existência e continua ao longo de todo o desenvolvimento
da pe rsonalidade
As políticas de educação perman en te  com pr ee nd em  o conjunto 
das políticas educat i v a s  , qualquer que seja o seu nível local,
nacional ou internacional ; rel at iv as  à infância ,à adole sc ên ci a e aos 
adultos , quando tais po líticas visam ao des en vo lv im ento  global do
homem, quando se aplicam a uma educ aç ão  que não termina com o
encerramento dos difere n t e s  períodos escolares previstos (por exemplo 
o ano letivo, a c o nclusão de curso , etc)
Por ati vi dades educativas se entende o ato educat iv o em todas 
as suas formas ,individual e coletiva, institucional ou não-
inst ituc ional
Para GELPI (1983) “ 0 conceito de educação permanente
inclui: a educação formal (constituída pelo conjunto de atividades
pro mo vi da s por inst itu iç ões  edu ca tivas ) e a educação não-formal (que 
engloba as atividades educ at iva s em pr eendidas por instituições , para as 
quais a educação não constitui a principal finalidade ) Em alguns
países , a essas mod al id ad es  acresc en ta m- se as atividades das 
instituições ed ucativas destinadas aos adultos ou aos jovens que 
deixar am  a escola p r e m a t u r a m e n te  , antes de concluir o curso iniciado 
A educação pe rm anente é , com efeito ,um conceito global de educação 
relativo a po líticas e a atividade s educativas que atendem tanto aos 
objetivos de um indivíduo como aos de grupos sociais ou de uma sociedade 
em seu conjunto
A maioria dos pes q u i s a d o r e s  do lazer são unânimes a opinião de 
CAMARGO (1989) que assim se expre ss a “ 0 lazer é um tempo
precioso para o exe rcício do c o nhecimento e satisfação da curiosidade 
intelectual, em todos os campos ,seja através da conversação 
apar en temente banal com os amigos , seja através dos meios de difusão 
eletrônica,seja através da consu lt a e s p e c i a l i z a d a . “
A moderna tec no logia é capaz de reproduzir eletronicamente 
várias faculdades humanas (observaçã o e memória por exemplo ) , menos
uma o poder criativo Este só se deve esperar do homem Através do 
desenvolviment o desse potencial , as pessoas encontram-se consigo 
mesmas, ao mesmo tempo em que se habi litam a estabelecer relações com o 
meio amb ient e
Ao se falar em E d u cação para o Lazer como modalidade de
Educação Permanente não se deve omitir que as atividades físicas também 
são consideradas importantes pelo seu enfoque educativo e criativo 
Para OLIVEIRA (1983) “é preci so  que os exercícios físicos não
sejam o fruto da pura imitação mecânica , só assim a Educação Física
passará a estimular a int el igência , não embrutecendo o indivíduo é 
importante que as pessoas se m o v imentem tendo consciência de todos os 
seus gestos Precisam estar p e n sando e sentindo o que realizam é
necessário que tenham a 'sensação de si mesmos' , proporcionada pelo 
nosso sentido cinestésico ( propriocepção ), normalmente desprezado
Desta forma, a e x p r e s s ã o  Educação Permanente adquire tanto
mais vigor quanto mais patente fica a instituição escolar , como 
impotente perante o colosso dos desafio s educacionais
Descortina-se assim com clareza nos momentos liberados do
trabalho produtivo um novo tempo social ,pleno de possibilidades no que
tange à formação e ao des e n v o l v i m e nt o  do ser humano .
Em um primeiro momento pode-se crer que a auto didaxia seja a 
resposta alternativa para Educação Permanente ; entretanto é possível 
constatar que serve apenas para uma minoria que , quase sempre , já é 
privilegiada no setor educativo
Um exemplo típico é o autodidata em informática que já possui 
e sco laridade compatível com a intelecção de textos, com muitos vocábulos 
em inglês , além de haver a necessidade de ter o aparelho Em qualquer 
outra atividade que se utilize para ampliação dos conhecimentos, a 
interpetração e o entendimento dos manuais são de fundamental
import ânc i a
Da mesma forma, as atividades do tipo "faça você mesmo" ou
"bricolage" requerem também um discernimento , que ao final levará ao
d e s e nvolvimento de novos conhecimentos , aptidões e habilidades
Cabe ressaltar aqui , que a educação permanente portanto não 
pode submeter-se apenas ao domínio dos pedagogos, ou ao das instituições 
educativas e das estruturas burocráticas , seja em que nível for .
Evidentemente não se pode prescindir de pesquisadores interessados nas
diferentes disciplinas , mas é a participação de todos, inclusive a de 
criadores (t é c n 1c o s ,a r t i s t a s ,m ú s i c o s ,artesaos e outros ), que estabelece 
a condição indispensável para definir as políticas de educação e para
renovar o ato educativo Ignorar tal contribuição signific a obter como 
res ultado uma 'educação permanente' c oisificada , restrita ao modelo da 
reprod uç ão  escolar
Mul t i p l i c a m - se  os colóquios ,as pesquisas , os discursos 
entre ta nto , por se terem e svaziado do real , daquilo que constitui 
efetiv ame nt e o impasse , daquilo que é conflitante ,o que ocorre com 
muita freqüência e o tédio e a este r i l i d a d e  Não se constrói um 
trabalho p r o s pectivo sobre análises h istóricas do passado recuperando o 
pr es ente , devido o médiat ismo,os analist as  só se desloca m para o 
futuro
A importân ci a da Educação para o Lazer fica clara quando 
obs er va-se a atitude das pessoas em férias,ou em feriados prolongados e 
mesmo dos a p osentados que no momento em que se apresenta o 'tempo 
livre', parecem estar "perdidos" ,pois sempre se preocup ar am  apenas com 
suas obrigaç õe s
A E ducação Permanente a r t iculada â Educação para o Lazer são 
podero so s fatores de mudança da cultura nas diferentes instâncias da 
sociedade , pois auxiliam o processo de crescimeento pessoal abrindo 
novas possi b i l i d a d es  Somente apr e n d e n d o  é que se consegue conhecer e 
alterar as ambições pessoai s
Vale ressalt ar novamente que é imprescindível estar atento a 
poderosa mensagem c o n s t antemente t r a nsmitida pelos meios de comunicação 
que misti ficam a Educaçã o para o Lazer , apresentando a mesma sob a
forma de “ paco tes de consumo “ , e x t r e m a m e n t e  manip ul ad os  , que muitas
vezes e s c ravizam ainda mais os homens do 35 mundo , tornando o “ lazer** 
uma m o d a l i d a d e  a l i é n a n t e  de cultura
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C A P Í T U L O  IV
O PLANEJAMENTO DA EDUCACÃO PARA O L A ZE R
1. AS INICIATIVAS DAS COLETIVIDADES DO MUNICÍPIO , 
DO ESTADO E DA NACSO E DOS ORGSOS SOCIAIS .
Ao se falar em iniciativas é imprescindível que se fale sobre 
os direitos do cidadão ,constantes na Constituição Federal , mesmo que 
não sejam aplicados na prática
A C o n s t ituição Brasileira , promulgada em 1988, reza o
seguinte no Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais ,
Capítulo II - Dos Direitos Sociais , artigo 6? : ’’ São direitos sociais
a educação ,a saúde , o lazer , a segurança , a p revidência social , a 
proteção à maternidade e à infância , a assistência aos desamparados , 
na forma desta Constituição
Também no Título VIII ,artigo 227 "e um dever da família ,
da sociedade e do Estado assegurar â criança e ao adolescente , com 
absoluta prioridade , o direito à vida , à saúde , à alimentação , à
educação , ao lazer , à profiss i o n a l iz a ç ã o  , à dignidade , ao respeito, 
à liberdade e a convivência familiar e comunitária além de colocá-los a 
salvo de toda forma de negligência , discriminação ,exploração ,
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v i o l ê n c i a ,crueldade e opressão
Outro documento que se preocupa com o lazer e é 
intern ac io nalmente  difundido , é a Carta do Lazer , seu primeiro artigo 
prega Todo homem tem direito ao lazer Assim sendo , pela forma
incisiva como está redigido , o homem como autor do seu lazer , é também 
criador e ao mesmo tempo anima do r das relações sociais advindas da
prátíca do 1azer
Desta forma, tem direito como criador , o autor e animador
de relações sociais com acesso ás atividades de lazer de sua proria
escolha ,não importando sua idade , sexo, nível de educação ou condição 
social
Estes direitos são, na verdade, decorrentes da luta pela 
garantia do tempo livre do t rabalhador Sem dúvida, é dever de todc.--o 
os segmentos da sociedade,a escolh a do tipo de ocupação desse tempo que 
cabe ao cidadão Ao Poder Público cabe viabilizar condiçoes para que a 
população vivencie seu tempo livre de acordo com suas opçoes através da 
oferta de equipamentos esportivos , r ec r e a t i v o s , c u l t u r a i s  e a r t í s t i c o s ,bem 
como a manutenção de programas que esti mu le m a participação da população 
de forma 1 1v r e ,espontânea e p r a z e r o s a ,como também o engajamento dos 
programas educacionais para a e ducação do tempo livre
As determinações legais não levam em conta entretanto os 
efeitos do modo de vida da nova sociedad e é relativamente recente a 
preoc upação com os efeitos nocivos do processo de industrialização e 
urbanização crescente para a estrutura de nossas cidades A ação
predatória , motivada pelos interesses do lucro , ocasiona problemas
♦
muito sérios , que afetam a qualidade de vida das populações . 0
indivíduo fica como que “p e r d i d o “ na cidade grande , mesmo que lhe sejam 
ofertadas as mais variadas opções de lazer Opções estas que podem
requerer maior ou menor quantid ad e de dinheiro ,ou até mesmo serem
gratuitas
é evidente que as leis são iniciativas soltas no espaço A 
verdadeira iniciativa é aquela fundamentada na observ aç ão  prática de 
como se desenvolve o lazer em todos os níveis
Talvez por falta de uma avaliação adequada a função do 
brinquedo e a sua importância no d e s e n v o lviment o saudável das crianças é 
de sc onhecida pelos ad ministradores públicos, pelos políticos e pais que 
não lutam por um desenvolvimento urbano, onde caibam áreas de lazer e 
espaços para a co nv ivência das pessoas
Como exemplo disso , vale ressaltar a Lei Orgânica de Curitiba 
cuja de te rminação é a seguinte “ o estímulo â construção ,ma nu tenção
e apro ve it amento de instalações e equi pa me nt os  esportivos ,com
destinarão de área para atividad es  des po rt iv as  ,nos projetos de 
urbanização ,habitacionai s e de construção de escolas
Entretanto, nao basta que se criem os mais variados espaços de 
lazer apenas para satisfazer aos devaneios arquitetô ni cos dos 
ad mi ni st radores , pois podem to rnar-se “ elefantes brancos “ , pelo fato
de estarem dissociados dos interesses da comunidade
05 a d m i nístradores e todos quantos estão envolvidos com as 
atividades de lazer devem ter em mente que o mais importante é que as 
pessoas usem seu lazer de forma gratificante e criativa e não tão 
somente freqüentem os parques ,as praias , as bibliotecas e outros 
locais ,contríbuindo com suas presenças para os "programas de massa"
Estes "prog ra mas  de massa" são ,na realidade, a 
m a t e r i alização  da vontade  do técnico , que se julga um animador acima 
das nece ssidades manifesta s da comunidade
Outra grande questão que se ap resenta são as reais intenções 
dos pr og ram adores e seus financiadores
As autoridades, entretanto, pouco ou nada fazem para buscar 
alternativas, ou criar novas oportunidade s Além de nada fazer, pouco
se pr eo cupam com a possi b i l i d a d e  de incluí-las na educação para o lazer 
A abertura sistemática das instalações e a pa rticipação da comunidade 
próxima na programação de ativida de s nestes locais não é verificada 
,pelo simples fato de que o diretor do estabelecime nto é o responsável 
legal pela ocorrênia de event uai s avarias , fato esse que , somado à 
tradicional desconfiança quanto ao 'bom comportamento' da população ,em 
especial das classes baixas , inibe as iniciativas , fazendo com que a 
população não se sinta pa rt icipante ,ou melhor ,não sinta que aquele 
equipamento é seu também Dessa forma , as depredações que vêm ocorrendo 
nos prédios escolares podem estar também associadas ao fato de eles 
p ermanecerem fechados à ut il iz ação e à part icipação de outras funções e 
nao só da sua função específica
Desta forma; a população tem suas iniciativas ,muito embora a 
crescente urbanização cobra seus tribut os  sobre esta criatividade Em 
São Paulo , pode-se constatar a p e c u l í a r i d a d e  de uma al teração urbana 
há cerca de três ou quatro d é cadas , a rua se constituía numa
continu ação das casas , e os contatos vicinais eram mantidos nas
calçadas , em frente às portas A reunião dos vizinhos diante das casas
era corriqueira , enquanto as c r i anças part icipavam de jogos infantis
com os amigos, cuja escolha se dava de forma espontânea , em virtude da
proximidade das moradias Os ja rdins públicos e áreas desocupadas 
-espaços não-cons tr uídos- eram r elativamente numerosos e serviam aos 
meninos como campos de pelada Entre adultos e crianças estabe 1e c 1 a-se 
um sistema de rela cio na men to do tipo primário , levando-se em conta 
também a pouca mobilida de  horizontal , que fazia o contexto figurar-se 
mais ou menos de modo estático
Inicialmente , o que mais se recomenda hoje é a expansão de 
áreas livre (mais do que áreas verdes pr opriamente ditas) que procure 
beneficiar o conjunt o da vida urbana Toda residência deve dispor, a
distância de, no máximo, 200 metros de uma praça ou parque para crianças
e idosos e , no máximo de 2000 metros de suas residências ,os habitantes 
devem díspordíspunham de uma área maior , como parques Em São Paulo 
existem nos bairros de Aclimação e Ibirapuera ,em Porto Alegre o da 
Redenção e o Barigüi em Curitiba , são parques destinados ao lazer dos 
fins de semana dos habitantes
Na realidade, ” As po pu lações dos grandes centros urbanos
estão aguardando que lhes sejam ofer ec idas oportunidades de ocupação do 
tempo livre , a fim de desfrutarem dos valores culturais , das várias
maneiras de co nvívio e das manifestações espirituais de fraternidade que 
podem ser cultivad as  na vida co mu nitária *' conforme GAELZER ( 1979).
Atualment e , as pessoas pouco conversam, podendo -s e observar 
que o contato pessoal em ed ifícios e condo mí ni os  não passa de saudações 
requeridas pela boa educacão A depre da çã o também está presente
(elevadores,ex tintores,corredores) acobertados pelo anonimato oferecido 
pela coleti vi dad e indiferente É possível, desta forma, observar-se o 
que e talvez porque acontece m depr edações em locais públicos
A solução proposta é uma visão administrativa  eficaz e vontade
política que revit al ize  espaços desa ti va do s e aba nd on ad os  Com um
programa de informação constante ,mencionando custos de instalação e
manutenção do equipa m e n t o  , será possível amenizar as depredações 
muito embora saiba-se que vândalos continuarão existindo
Revital iz ar significa também contribuir para a c n a c ã o  de 
novos espaços ,os quais poderão ser ut il izados , inclusive , para o 
desenvolvimento de ati vidades de lazer Nesse sentido , algumas 
iniciativas vêm sendo tomadas ,como a recupe ra çã o de antigas cadeias 
públicas e est acões de estrada de ferro desativad as  ,adaptadas como 
casas de cultura e centros de lazer
Segundo depoimento pessoal de Luis Otávio de Lima Camargo , as 
vantagens da revitalização são imensas exigindo menos tempo e dinheiro 
para sua execucão do que a cons tr uç ão  de novos equip am en to s ". Sobre 
isso , ele exemplifica  fábrica SE SC -Pompéia/Sao Paulo,sendo que em
Curitiba pode-se tomar como exemplo a Academia do Parque Barigüi e o
Centro de C r i atividade São Lourenç. o, antigas unidades fabris , bem como 
o Solar do Barão (antigo quartel general do exército) e o teatro do 
Paiol , entre outros
Sem dúvida , as iniciativas sofrem também uma grande pressão 
do poder econômi co  sobre o lazer Esta pressão é feita tanto por parte 
de quem consome , como por parte de quem oferece as atividades BACAL 
(1988) se refre a este assunto da seguinte maneira ’ ' 0 espaço
perif éri co se organiza em funcão das classes mais ou menos 
pr iv ilegiadas A ocupação do tempo livre assumiu signi fi ca do  econômico , 
uma vez que o desejo de respirar ar puro' ,de 'ver' as cores da 
natureza e 'sentir' a água do mar e das piscinas levam o indivíduo s 
buscar tais at rativos nas ofertas de lazer de turismo , dos clubes de 
campo,das co lônias de férias dos orgãos de classe
Isto leva as pessoas a tentar comprar os lazeres efusivamente 
anunciados , mesmo que para isto tenham que trabalhar cada vez mais e, 
com isto, diminuir o seu tempo 1 i.vre
Para que se tenha uma idéia da importância do investimento da 
empresa comercial ou industrial ou financeira no lazer ,é necessário 
mostrar que muitas empresas gastam mais com o lazer de sua população 
(empregados e familiares) do que o poder público de cidades com produção 
cor re sp ondente
Estes investimentos se justificam exatamente porque, na 
realidade coti di an a , não há meios para satisfa çã o integral das 
aspirações , nem das necessidades dos indivíduos Instaura-se assim um
mecanismo de defesa do ego mediante a evasã o através dos meios de 
comun ic aç ão Esse processo pode ter como c o n s e qüência uma alienação da 
r eali dade,leva ndo o indivíduo a tornar-se manipulável na direção do
consumo. Contrad i t o r i am e n t e  , o lazer, em vez de cumprir sua função
criadora , di reciona-se ao consumo como objetiv o capaz de preencher as 
ex igências de grat ifi ca ção  , da vida humana Nadar e ir até à praia
são at iv adades baratas, mas o que domina , enquanto conteúdo veiculado 
pelos meios de com un ica çã o de massa , são os banhos de mar e praias 
longínquas , nos 'paraísos taitianos' ,etc
Em nossos dias as empresas preo cupam-se em oferecer os 
"b ene fícios indiretos" ,onde contam-se o vale transporte e refeição, 
convênios de assistência m é d í c a ,c 1ubes es po rtivos entre outros Na
realidade, isto nada mais é que a manipulaç ão  da vontade e liberdade do 
traba lh ad or , pois se o valor destes benefícios  fosse recebido em 
salário , o mesmo poderia dispor do dinheiro como melhor lhe aprouvesse
Se, por um lado, os clubes das empresas oferecem a seus 
fu nci onários espaço para o alívio das tensões causadas pela vida 
sedentária ,por outro lado , utiliza esse mesmo espaço para introjetar
no e m pregado os valores do empregador Tanto mais o espaço do 
e ntre t e n i m e n to  é aberto , quanto mais o emprega do  propiciar o ganho do 
capital
Segundo GELPI (1983) "Não se pode ignorar que em inúmeros 
países aumenta pr og ressivamente a distância entre condiçoes e conteúdos 
do emprego, de um lado , e aspirações dos tr abalhadores , de outro 
Tentar contornar o problema , por meio de uma política de relações
humanas ou de orienta ção-adaptação dentro da empresa não é , 
evidentemente, a solução mais adequada
Esta co nstatação na verdade apenas reforça o emprego do lazer 
como forma de contornar problemas e ,por que não dizer, domesticar os 
t raba 1hadores
Uma descrição bem ampla com todos os contornos econômicos e 
sociais é dada por QUINTAN A (1990) “Além da importância pessoal do 
lazer se soma sua importância social , a partir do ponto de que 
existe uma verdade ira  “ indústria do lazer *’ que alcanca dimensões 
m onst ru os as Seu defeito apóia-se no fato de que , ao inve de
e stim ul ar  a atividade dos indivíduos , dá incentivos a sua passivid je , 
proporei rnando-lhes um falso ócio ,em forma de distrações Esta
m d d s t m  (orientada pela obtenção de ben ef íc io s ) , entretanto
entrega ao consumidor um lazer pré-fabricado, pronto para consumir e 
ma ni pulado oferece já pronto o que o indivíduo deveria descobrir por
si mesmo Seu result ad o é degradar o impulso de a u t o s u p e r a c ão e
a utoperfeccion ismo do homem “ , como observa G Friedmann, em nossa
sociedade moderna a mecan iz aç ão  do trabalho foi sucedida pela 
me canização do lazer
0 lazer tra ns for ma do em objeto de consumo está sempre 
direcionado ao interesse dos empresários que buscam novas oportunidades 
de renda
Estes atuam através dos meios de comunicação de massa 
indicando as formas mais adequadas de utilização do tempo livre Os
interesses físicos do indivíduo são manipulados pela ideologia 
dominante, valorizando-se aqueles que correspondem aos padrões culturais 
estabelecidos , fazendo o indivíduo pensar que essas 'sugestões' de 
atividades no tempo livre são, de fato, o que de melhor existe para ele
. E é com naturalidade que o indivíduo aceita as propostas de
divertimento oferecidas pelo sistema ,ao mesmo tempo em que busca esta 
orientação como forma de superar a sua insegurança em relação às suas 
próprias escolhas .
No contexto do esporte , observa-se também que as agremiações 
esportivas investem cada vez mais nos símbolos ,que são materializados 
em bonés,bolsas,camisas , chaveiros, agasalhos, entre outros , que são 
vendidos para aumentar os lucros
A eventual tradição e amor clubístico são constantemente 
alimentados para manter ativa a indústr *a dos "souvenirs”
Assim ,uma política de lazer deve apoiar-se principalmente
sobre a sua democratização , ampliando as oportunidades de acesso a
coletividade que serão concretízadas através de iniciativas de :
* descentralização dos equipamentos ,materiais e serviços,
* otimização dos equipamentos públicos em programas integrados de 
educação ,cultura,saúde,recreação e esporte ,
* manutenção e ampliação dos programas já existentes ,
* estímulo ao empenho de instituições privadas e incentivo as 
manifestações espontâneas de grupos comunitários .
Entretanto , antes que os diversos setores (públicos e 
privados) se voltem para fora e estabeleçam um plano de ação geral ,
devem conscientiza r primeiro sua própria equipe de pessoal e a 
população, envolvendo nesse p r o cesso , com especial destaque , a 
neces sidade do espírito de pr estação de serviços
Desta forma, as iniciativas, quer de natureza interna, quer
externa, poderiam, entre outras , levar em co ns id er aç ão  alguns pontos
como
1) Estabelecer metas a curto , médio e longo prazos 
aproveitando todos os recursos humanos e ma teriais existentes 
observada a política para o setor
3 ) Buscar formas de interação e entrosament o com outros 
setores públicos , por meio de equipes i n t e r d i s c i p 1 m a r e s  e comissões 
especiais e desenvolver esforços no sentido de melhorar a qualidade de 
vida das comunidades que estão sob sua jurisdição
3) Incentivar e p romover uma política interna de permanente 
atualização técnica de seus func ionários , bu scando informações 
atualizadas pela pesquisa e r e a v a l i a n d o  periodicamente o de se nv olviment o 
do trabalho , com vistas ao alcance dos objetivos propostos
4) Defender as áreas livres urbanas e proteger as reservas
naturais da negociação imobiliária estabelecidas por leis , decretos e
resoluções acerca do direito do povo de obter espaços físicos 
instalações e equipamentos, d e s e n v o l v e n d o  a prática recreativa , sem 
que ocorra a exasperada c o m e r c i a l í z a c ã o  da necessidade consumista de 
Lazer
b ) Assegurar a satisfação das necessidades humanas , através 
da Recrearão e do Lazer , i n c e n tivando a permanência da liderança 
recreativa especializada junto aos conselh os  comunitários
6) Est abelecer normas gerais que assegurem p l a n e j a m e n t o s  
regionais e municipais , preservando as c a r a c t e r í s t i ca s  próprias de cada 
região e comunidade De qualquer forma , é importante lembrar que todo 
equipamento de lazer , bem planejado , prevê investimentos não apenas de 
construção como de m a n utenção e animação
7) Aproveitar as motivações  para o lazer e incentivar com todo 
empenho a promoção dos valo res  humanos nas comun i d a d e s  , com vistas a um 
melhor relacionamento  na família , à educação permanente , elevando 
grada ti va mente o nível de as pi ra çõ es  dos grupos sociais
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E .  M ID IA N D O  A TR A N SF O R M A Ç Ã O  C U L T U R A L  PARA O L A Z E R  
EM NOSSO M U N ICÍP IO  E EM NOSSO ESTADO
Sem dúvida, é preciso uma mudança das atuais condições 
educacionais para criar um sistema de instrução novo ;por outro lado ,é 
preciso um sistema de instrução já novo para poder mudar as condições
sociais . Por conseguinte , é preciso partir da situação atual
Tomando-se a situação atual como ponto de partida, é possível 
estabelecer uma correlação com o grande desenvolvimento e a mudança 
cultural em relação às atividades de condicionamento físico McINTOSH
(1986) relata ” Na Grã-Bretanha ,o desejo de estar ben:,em boa forma
e t " uma vida ativa tem sem dúvida destacado desenvolvimento social é
dií il analisar as razões na mudança de atitudes,mas as pressões dos 
anúncios televisivos e a habilidade dos experts em relações públicas e 
dos profissionais dos meios de comunicação, aplicada à venda de toda uma 
gama de produtos através da imagem da vitalidade humana, tem sido uma 
força motivadora Este maior conhecimento e desejo público tem
conduzido ao "boom” do correr e da "aeróbica" , os quais .apesar das 
flutuações devidas à moda ,tem conduzido milhares de pessoas a tomar 
parte ativa nos programas de Esporte Para Todos
0 fato da melhora no estado físico de cada participante e sua 
auto-ava1iação concreta destes resultados facilita a disposição para 
programas de condicionamento físico Entretanto, o lazer que traz seus
benefícios em várias áreas , tem um resultado mais lento no bem-estar 
geral do indivíduo , razão pela qual torna-se difícil avaliar de 
imediato seus efeitos
Muitas vezes, pela falta de conhecimentos, os benefícios 
físicos e mentais advindos do lazer são atribuídos a outras origens , o 
que inegavelmente marginaliza as práticas de lazer
Na realidade, a prática do lazer cria um hábito , cujos 
reflexos estarão presentes por toda a vida
Tem se fixado na mente das pessoas uma conexão constante entre 
formi física e saúde e entre boa saúde e participação em uma ou outra
forr de esporte .qualquer que sejam os qualificativos e as expressões
que sãs: inventar os investigadores do esporte
Cabe sempre lembrar que o esporte é uma das manifestações do
lazer
0 desenvolvimento de programas do tipo "Esporte Para Todos” 
tem as mais variadas formas e níveis de sofisticação, diferentes em 
países desenvolvidos do 15 mundo e em países em desenvolvimento é
possível que instalações sofisticadas, se são politicamente atrativas , 
não têm o menor valor ,a menos que estejam acompanhadas de um programa 
projetado para inculcar técnicas de gerência e habilidades de direção
A lado do enfoque cultural ,cabe um outro como resistência a 
novos programas e material .descrito por GAELZER (1985) da seguinte
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maneira " Dois grandes problemas surgem no trabalho dos que defendem a 
causa da recreação o da dificuldade , freqüentemente encontrada entre 
os docentes e administradores , de encararem as atividades recreativas 
como poderoso aliado da obra da escola (e não como alguma coisa a ser 
apenas tolerada , senão combatida , servindo tão somente para festas de 
encerramento do ano letivo ) ; e o da deficiência de material , bem
como de preparo para a sua boa utilização prática
Quais seriam as conseqüências da prática do lazer 7 0 lazer 
poderá atinyir as pessoas de diversas formas mas sente-se o momento mais
crítico ce^o sendo o do crescimento pessoal Isto traz um sentido de
satisfação interior por se ter feito aquilo que realmente se deseja 
fazer , por se ter sido capaz de fazê-lo e por fazê-lo bem
é preciso ficar claro que a educação para o lazer ê uma tarefa 
difícil Em sentido amplo, significa educar a criança a ser ela mesma , 
ser autônoma,auto-realizadora e consciente Talvez a forma mais pura de 
educação para o lazer seja - ensinar a gostar de fazer coisas , não para 
apresentação exterior e sim por satisfação - isto não ê novidade
“A infância serve para brincar e imitar " afirmou Claparede no 
início d 2 st e século Ensinar através do jogo e do brinquedo é
provavelmente a melhor maneira conhecida de aprendizado
A Educação Permanente tem um grande aliado no Lazer,pois os
adultos que já abandonaram os bancos escolares ,e estão robotizados no
trabalho repetitivo,certamerte conseguirão absorver novos conhecimentos, 
se estes lhes forem mostrados de uma forma livre e não obrigatória como
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os famosos "cursos de reciclagem
A este respeito ainda manifesta-se DOWBOR (1986) da seguinte 
maneira ”é uma tendência muito generalizada ,a de se considerar
que o trabalhador adulto ultrapassou a fase em que o investimento 
educacional é 'produtivo' De certa forma ,decide-se aceitar com 
fatalismo o abandono dessa parte da população "
é sabido que se aprende o tempo todo ,em todas as idades , 
assim, a perspectiva de uma transformação cultural deve levar em conta 
todos os meios possíveis de transmissão de conhecimentos e vivências
Para DUMAZIDIER (1980) “ No confronto das atividades do
lazer e das atividades de trabalho ,observa-se que estas são 
freqüentemente definidas por cargos muito rígidos,com regras finadas por 
regulamentos Ao contrário ,as atividades de lazer têm propriedades
muito mais adaptadas à personalidade de cada um e, conseqüentemente , ao 
desempenho individual Não haveria, nessas experiências do lazer,uma 
possibilidade de modificar os postos de trabalho ,em função da 
personalidade de cada um ?
Certamente a indagação de Dumazidier, bem como a de todos 
quantos militam na animação sóciocu11ura 1, é ponto de partida para uma 
verdadeira mudança cultural no seio de toda a sociedade Esta mudança 
será decorrente do novo enfoque que as relações de trabalho puderem 
desenvolver , valorizando cada trabalhador mais pela qualidade de seu 
trabalho e criação, do que pela quantidade e rígidos horários
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Para que ocorra uma verdadeira mudança conceituai sobre Laser, 
deve-se analisar os equipamentos de lazer , que podem ser classificados 
como específicos e não específicos Entre os não-específicos encontra- 
se o lar ,onde uma gama variada de atividades são desenvolvidas tais 
como: a assistênia de te1evisão,escuta de rádio,audição de música,
encontro com amigos,cultivo de plantas, jardinagem,bricolagem e criação 
de animais domésticos,entre outros Será de bom alvitre, levando-se em 
conta esta tendência , inspirar padrões técnicos obrigatórios para as 
construções que considerem a casa não apenas como habitação ,mas também 
como recinto privilegiado de lazer
Outro equipamento não-específico são os bares,que constituem 
um centro de convivência informal Uma política urbana de lazer deve 
ocupar-se dos critérios para a localização e distribuição dos bares 
evitando-se assim ,reduzí-los a simples instrumento econômico de
distribuição e consumo de comidas e bebidas
Um terceiro tipo de equipamento não-específico são as ruas. 
Pode-se afirmar que apenas mais recentemente os urbanistas acrescentaram 
às quatro funções tradicionais da cidade (traba1ho,habitação,circulação 
e educação),uma quinta função a do lazer . Mais do que ir de um lugar 
para o outro ,é preciso rsgatar a oportunidade privilegiada de
contemplação ,de conversa e de entretenimento nas ruas Uma política 
urbana de lazer deve , portanto,procurar o equi1íbrio, não apenas na
circulação dos diferentes veículos auto-motores,como também entre as
ruas,as calçadas e as construções
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Por sua vez, os equipamentos específicos na maioria das vezes 
estão a cargo da iniciativa privada . Pode-se citar os teatros,cinemas, 
discotecas,salas de espetáculo,parques de diversão,circos,clubes e 
outros Embora façam parte de uma política cultural e não apenas pontos 
de consumo do supérfu1 o ,e 1 es devem ser descentralizados nas diversas 
regiões da cidade
Os meios de comunicação de massa podem ser plenamente 
utilizados para divulgar o lazer e seu conteúdo educativo .entretanto é 
fácil notar, como também afirma DOtJBOR (1986- pg 84), que " Um
argumento utilizado freqüentemente é o de que os meios de comunicação de 
massa têm de ser financiados pela publicidade Mas , quem financia a 
publicidade? Cada minuto de comercial na televisão tem de ser pago 
Será pago por uma empresa em troca de mais espaço no mercado para o seu 
produto , De onde a empresa tira o dinheiro para essa publicidade ? 
Obviamente inclui os custos da pub1icidade,como os custos de fabricação 
e embalagem , no preço de venda que cada consumidor paga
Ora, se o lazer não foge à regra , é possível se inferir que o 
"lazer de consumo” vem imbutido com um custo de "marketing” e 
publicidade
A publicidade brasileira, é sem dúvida, tecnicamente afinada 
com a dos países desenvolvidos Isso ocorre porque temos excelentes 
técnicos de comunicação ,que poderiam perfeitamente usar as suas 
qualidades num esforço de valorização cultural para a coletividade
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Talvez o mesmo esforço feito pelos homens de publicidade e 
seus contratantes pudesse ser feito no sentido de propiciar uma forma de 
educação e por que não - Educação para o Lazer 0 resultado imediato
disto estará na melhora da qualidade de vida da população ,inc1uindo-se 
até melhores salários que, por sua vez, darão mais condições para o 
consumo do lazer
As mudanças culturais dependem diretamente dos agentes que 
sobre ela atuam Estes agentes deveriam ter como compromisso a
humanização do homem , mediante a instauração de uma nova ordem social
Pode-se entender por humanização da vida o atendimento das 
necessidades básicas de toda a sociedade
A instauração de uma nova ordem social ,exige uma mudança 
ética e cultural para a qual o lazer se apresenta como canal 
privilegiado , embora não único Cabe difundir esses valores éticos, 
mostrando as possibilidades e os riscos da ação nesse campo
A este respeito MARCELLINO (1983) afirma que : " Com relação
à teoria das necessidades básicas ,seus adeptos consideram o lazer um
bem supérfluo , pregam a necessidade da 'educação' das populações pobres 
e ficam desapontados quando estas subvertem a hierarquização por eles 
fixada com a compra de aparelhos de televisão em detrimento da 
alimentação ou habitação -pesquisa do IBOPE demonstra que a TV é tida
como o mais importante eletrodoméstico - ou com as reivindicações de 
áreas de lazer , no mesmo plano de creches e centros de atendimento 
médico feitas por moradores de bairros carentes ou favelas
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A busca do verdadeiro lazer está preocupando todas as fainas 
etárias A crescente urbanização e os perigos dela decorrentes
transformaram a qualidade e a quantidade do lazer
Um exemplo marcante é o das crianças que, teoricamente, 
deveriam dispor de muito tempo para o lazer afetado unicamente pela 
obrigatoriedade do trabalho escolar A situação real é desistimulante, 
não apenas entre famílias de classe baixa , mas também entre as 
pertencentes às classes média e alta Procurando afastá-las do perigo 
das ruas ,os pais limitam o espaço de brinquedo das crianças deixando- 
as em casa , onde passam a formar um público cativo da televisão que, 
além dos desenhos animados , de discutível qualidade , quase nada 
oferece especificamente , resultando apenas em falta de espaço, de 
motivação e de orientação para as brincadeiras grupais e práticas 
criativas Os folguedos tradicionais são substituídos por brinquedos
sofisticados , quando há dinheiro para o consumo
Em face de todos os preconceitos existentes quando se aborda 
a relação entre lazer e educação ,é mais fácil verificar a aceitação das 
atividades .levadas a efeito no "tempo livre" , como veículos de 
educação , principalmente quando esta é encarada de maneira mais ampla 
como um processo que se desenvolve ao longo da vida das pessoas As
possibilidades de desenvolvimento pessoal e social que a prática do 
lazer oferece estão próximas ou se confundem com os objetivos mais 
gerais da educação Mesmo quando os educadores ou os cientistas da 
educação não enfocam o tema -lazer- frequentemente manifestam 
preocup aç ão  pela incorporação dos seus valores e suas reais
possibilidades no ato educativo
A cultura instaurada valoriza sobremaneira o trabalho , no 
entanto ,o progresso se revela na desmistificação do trabalho que, por 
sua vez, cedeu seu lugar à valorização das atividades realizadas no 
tempo livre , isto é , dos lazeres
é possível inferir que na sociedade industrial o primeiro valor é o 
trabalho e depois o tempo livre, postura esta que na sociedade pós- 
industrial apresenta-se invertida com a valorização do tempo livre maior 
que o do tempo de trabalho
Para BACAL (1988) " Até é possível que o homem não saiba
como utilizar esse tempo livre para se realizar como ser humano , 
tornando-o apenas um tempo de consumo e arcando com todos os prejuízos 
inerentes a essa atitude Em relação a isso , também é preciso temer a 
indústria dos lazeres ,que se utiliza da valorização das atividades de 
lazer como meio para obtenção de lucro e , como se sabe ,a exploração 
comercial é um condicionante que poderá converter as atividades de lazer 
em condutas estandartizadas »estereotipadas e pré-fabriçadas que , de 
fato »respondem mais às necessidades daquela indústria do que aos reais 
desejos e exigências das pessoas
Para prevenir tais oorrências os únicos filtros que atuam na 
realidade são o julgamento , o bom gosto e a coragem intelectual dos 
consumidores destes bens culturais Por meio de uma longa e sistemática 
educação , o ouvinte e o espectador precisam ser formados e treinados a 
fazer suas escolhas é desde a infância , a partir do meio familiar e
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da escola, que o ouvinte e o espectador devam ser habituados a 
selecionar , a dizer sim a certo tipo de programas e não a outros é 
igualmente sobre a parte do tempo consagrada a esta categoria de 
divertimento e informação que a escolha deve incidir é enfim , sem
dúvida , a mais difícil e também a mais indispensável aprendizagem do 
homem que dispõe de tempo livre
Sob a pressão de uma necessidade interior e para responder às 
solicitações do exterior , a Educação para o Lazer está assumindo o seu 
verdadeiro significado ,que não é a simples aquisição de um pecúlio de 
conhecimentos , mas antes o desenvolvimento do ser humano , que cada vez 
vai se tornando mais ele próprio , através das diferentes experiências 
da sua vida
Na realidade, a relação Educação e Lazer, assim
contextuaiizada e direcionada à mudança , deixa muito a desejar 
Segundo LEGRAND (1981) ” .0 ensino não tem estado à altura de atingir
os objetivos que lhe são apontados adaptar os indivíduos às situações 
em que são chamados a orientar a sua vida , numa perspectiva histórica e 
geográfica ; prepará-los para as tarefas e responsabilidades concretas 
de uma sociedade em vias de desenvolvimento ,levá-los a aceitar as 
transformações , e fornecer-lhes os instrumentos intelectuais , 
científicos e técnicos que lhes permitem participar ativamente na
evolução das estruturas , das instituições , dos costumes e dos 
espíritos
Os classificados de empregos não apenas buscam cada vez mais 
profissionais para a coordenação destas práticas nas empresas , como
também destacam as vantagens de lazer entre os demais benefícios aos 
empregados
Isto significa o princípio da ruptura com a situação vigente
Por outro lado , as iniciativas cabíveis aos orgãos públicos 
em todas as esferas devem levar em conta a mediação para a mudança 
cultural frente ao Lazer
Percebido desta maneira, o lazer abre um campo educativo não
para se aprender coisas , mas para exercitar as possibilidades da
participação social lúdica Esse processo é geralmente denominado de 
educação não-formal ou animação cultural ou , ainda animação 
sócíocultural
Em vez de rotular as atitudes de lazer (e todas as suas 
manifestações) de atitudes de alienação e consumismo , não será mais 
fácil compreender que há necessidades básicas materiais e não-materiais 
e que o sonho , a alegria fazem parte das necessidades ?
A sociedade pós-moderna induziu os trabalhadores a serem 
viciados em trabalho, os traba1hoatras , cuja vida resume-se em
trabalhar não qualquer tempo para sí mesmo ou outros horizontes Na
verdade, é uma doença cujo tratamento é possível mediante uma mudança de 
valores e hábitos , isto é uma mudança de cultura de suas vidas
A este respeito relata CAMARGO (1989) que: " Os consultórios
de lazer , atualmente em difusão na Europa e nos Estados Unidos ,
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iniciam com uma anamenese da vida cultural , ou seja , a recuperação das 
tentativas frustadas de aprimoramento em todas as áreas de interesse 
cultural , buscando recompô-las de forma equilibrada no laser presente 
Esta modalidade de ação é dispendiosa , sendo , por isso , voltada 
basicamente para executivos e empresários mais expostos ao stress' do 
trabalho , e objetiva recompor o equilíbrio não apenas entre consumo e 
prática cultural no lazer , como entre as possibilidades de expressão 
física , manual , artística , intelectual e associativa .”
é importante considerar-se que as academias tradicionais de 
música,de ginástica,de esportes ,as escolas de teatro, de cinema,de 
fotografia ,etc são enfadonhas e ostentam grandes índices de evasão por 
terem em vista modelos eruditos de prática física ou artística e não uma 
prática motivada no lazer
Por isso mesmo, contraditoriamente os consultórios de lazer 
têm como objetivo principal a reeducação das pessoas cristalizadas pelo 
lazer de consumo , bem como daquelas que não tiveram reais oportunidades 
de vivenciar novas experiências de lazer
Ainda se faz necessária a verdadeira influência do grupo 
social sobre o indivíduo , pois segundo SILVA (1986) ”0 grupo
informal , que supostamente permitiria a descontração social, induz o 
homem à melhoria de sua 'qualidade de vida' , o que implica em manter-se 
a neurose consumista como pressuposto da não-marginalização social
A utilização dos meios de comunicação de massa em benefício de 
atividades educativas , talvez esteja muito mais difundida do que o
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admitem os sistemas educativos Os periódicos , o rádio , a televisSo 
exerce; um papel importantíssimo , só igualado ao dos diferentes 
instrumentos visuais de expressão , utilizados na vida diária sob
diversas formas Todavia # os indivíduos atingidos por esse modo de 
educação nem sempre dela têm consciência , a verdade é que ela lhes 
escapa facilmente , muito mais que o da educação tradicional
Para GELPI (1983) ** De modo geral # é difícil realizar a
integração desses meios no ensino escolar , porque é insuficiente o 
nível dos conhecimentos técnicos que se exigem , e os professores , 
salvo raras exceções , não são iniciados na tecnologia dos meios de 
cornun ícação de massa
A mediação para a transformação cultural está diretamente
ligada às políticas de educação permanente que se defrontam hoje com 
problemas básicos , entre os quais o da participação , o do 
planejamento , o da formação dos educadores e o da escolha dos 
conteúdos. Até a pouco tempo , em muitos países , lutava-se para obter 
os recursos financeiros , para fazer compreender a necessidade de uma 
nova política educativa , para construir ou para adaptar estruturas 
educativas Hoje, trata-se de pôr em ação as políticas educativas
novas, que já obtiveram o apoio dessas forças políticas e do publico 
interessado Sem participação - na realidade - não se conseguirá
atrair o interesse de popuUçoes adultas
A participação da população nas decisões que se referem à 
educação , a o lazer e à cultura se prende às possibilidades de iniciativa 
da comunidade e a sua capacidade de lutar , para superar as
desigualdades , a marginal isacão , o condicionamento , a fragmentação e 
segmentação dos vários grupos
Questiona 6ELPI (1989-pg 75) " Talvez a participação seja o
resultado de uma ação dialética permanente entre instituições e 
iniciativas de base
Na perspectiva de uma nova ordem social de interdependência , 
as condições dessa mediação devem preservar cada um dos seguintes 
itens a) autoridade sobre os próprios sistemas, educativo e produtivo; 
b) conteúdos culturais que levem em conta a cultura dos jovens e dos 
adultos em -formação ; c) uma educação que não venha reforçar as 
contradições cidade-campo , centro-periferia , trabalho manual-trabalho 
int elect uai
Assim é possível observar-se que agora o trabalho nao é o 
único valor de referência e objeto de um consenso universal ; o homem 
tomou consciência de outros valores que conferem qualidade à sua vida , 
e assim valoriza também o tempo livre, necessário para o próprio 
autoconhecimento
Para QUINTANA (1990) " Um notável aumento de tempo livre
sem possibilidade de lazer é uma carência decorrente da complexidade da 
vida moderna , da criação de novas necessidades familiares secundárias , 
uma maior participação em sindicatos , partidos e associações , e de uma 
inversão de tempo dedicado na própria formação (reciclagens)
i í 5
0 lazer veio para acentuar a est ratificação social , no
sentido de que cada classe social tem .igualmente nos seus modos de
consumo , suas formas de emprego do tempo livre No fenômeno de
ascenção social que se dá nos indivíduos , por exemplo , há uma 
mimetização das práticas de lazer do estrato social superior
0 desenvolvimento social pode criar a ânsia de libertar-se dos 
automatismos e da banalização da vida do trabalho e sujeita a 
necessidades Segundo QUINTANA (1990) " 0 desenvolvimento pessoal
virá pela participação ativa e livre em uma cultura desinteressada 
concernente ao corpo , a sensibilidade , a imaginação e a 
inteligência, e também por pertencer a grupos de voluntários e por 
atividades de autoformação permanente , de inovação , de originalidade e 
de expressividade
Talvez isto explique também porque “ Freqüentemente os
adultos sentem necessidade de retorno a uma espécie de felicidade
infantil , a uma época de suas vidas onde a razão e a emoção ,o corpo e 
a alma , o lúdico e a vida não se encontravam separados " , segundo
MARCELLINO (1990).
Culturalmente ,nem todas as manifestações do lazer podem ser 
consideradas isentas de manipulações , e um exemplo claro disto está nas 
histórias em quadrinhos do grupo Disney que, segundo Ariel Dorfmann e 
Armand Mattelart em 'Para Ler o Pato Donald' , transmitem um moralismo, 
um colonialismo e a pretensão dos Estados Unidos em ter uma cultura 
superior aos países latino-americanos
Segundo TRIGO (1986) " estes aspectos ideológicos estariam
sutilmente embutidos nas histórias " Este tipo de análise foi muito 
difundido pela Escola de Frankfurt .procurando demonstrar que por detrás 
dos propósitos do lazer e informação dos meios de comunicação de massa , 
existiam mecanismos ideológicos para reproduzir as relações de produção 
nas sociedades capitalistas
Na realidade, a influência da sociedade de consumo é tão
presente que permite a CAVALCANTI (1986) afirmar "Compra-se o
direito de consumir ao preço da renúncia do direito de criar direito
de criar um novo homem , direito de criar uma nova sociedade "
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3 , A F O R M A Ç Ã O  DE A G E N T E S  DE A N I M A Ç Ã O  O é C lQ - C U L T U R A t
A formação de um profissional de qualquer área de conhecimento 
é uma pr eocupação que sempre envolve os res po ns áv ei s por esta atividade
Ao considerar-se a formação de animadores s ó c 1o - c u 11ura 1 s 
depara-se com a nec es sid ad e de informações e 1 nstrumenta 1 ização mais 
específicas e na qual está em jogo todo um processo educacional
Esta formação será tão mais rica quando se puder levar-se o 
professor a refletir sobre o seu processo de formação e a tomar 
consciência das estraté gi as  e da trajetória profissional ,em todos os 
momentos ao longo da sua viaa
0 educador, no sentido pleno da palavra, é aquele que tem 
interação com a com un id ad e na qual e com a qual atua 0 essencial é que 
a dinâmica pertença à própria comunidade educada. ” Ninguém estudará o 
que considera inútil,só para satisfazer ás estatísticas de 
alfabetização Isso implica que o esforço de formação de adultos tenha 
que ser, antes de tudo, um processo demo crático , descentralizado e 
participativo ,com grande flexibilidade para responder ás
especificidades daquilo que as comunidades exigem ou necessitam 
conforme afirma DOUBOR (1986 ) Estas reflexões demonstram com clareza
que o professor deve estar com pr om et id o com as aspirações da comunidade 
com a qual vai atuar
Entretanto, para assumir tal re sp on sabilida de o educador deve 
ter ac es so  a todas as informações da comu nidade para analisar 
sis te maticamen te e de forma dialética sua própria atuação Para
assumir a tarefa educat iva ,o  educador deve ser preparado para atuar com 
o intelectual dirig ent e , marcado pela con sc iê nc ia  política , capaz de 
pensar cri t i c a m e n t e  a realidade e se manter vinculado à classe
trabalhadora, ajud an do a comunidade a pensar criti ca me nt e essa mesma 
realidade e a se manter org an ic am en te  coesa
Em face do exposto , o educador precisa estar in st ru mentalízado , 
não apenas com os recursos pe da gógicos , mas com o exercício da prática
política Aí se pôe a questão de sua formação e se acena para outros
rumos como educar tal educador 7
0 d e s e n v olvimento da sua consiência social e política bem 
como , da d imensão de trabalho que sua atividade educativa possui , é um 
dos mome nt os  de ver da dei ro  salto qualitativo
A pedago gi a da animação procura minimizar as perdas de contato 
humano p r o vocadas pela xenofobia cultural , ou seja , pelo isolamento
dos que se estimam diferentes , a partir de um prec onceito A
recomendação de CAMARGO (1989) " A ed ucação para a tolerância é
essencial dentro de uma pedagogia de animação  cultural ” , como 
conciliação e aprend iza do  da convivência com os contrários
0 animador s ó c 1 o - c u 11ura 1 , deverá ser, sem dúvida, um agente 
de educação , com capacidade para entender as disparidades  de todos os 
participantes nas atividad es
Neste sentido é possível verificar que o profissional do 
ensino não é um técnico ,um especiali st a ,é antes de mais nada um 
profissional do humano ,do social , do político
Depreende-se do exposto a p r eocupação dos vários autores com 
relação â consciência do educador ,que deve sempre estar envolvido com o 
lado humano e da profissã o SILVA (1991) também pensa assim ao 
afirmar “ A formação técnica do educador adquire todo o vigor quando 
plantada no solo pedagógico fecundado pela sua consciência  política e 
sua participação na luta dos trabalhadores
Como a carreira do magistério é iniciada bern cedo ,muitos tern 
o vigor e o entusiasm o necessários para esta atividade,e mbor a sua visão
de mundo ainda esteja em formação. No enten de r de GAELZER (1985) , “0
jovem de hoje deve ser de spertado para pensar livremente , para 
questionar , analisar o momento presente  e projetar a sociedade do
futuro A r e s p o n s a b i 1 idade de cada um ,como agente de desenvolvimento, 
é uma questão de valores individuais adquiridos ; desses valores 
depende a existên cia  ou não de uma consciência social generalizada ’*
Sem dúvida, a ruptura mais difícil a ser alcançada por um 
educador formado ou em formação é o vínculo da autoridade que o cargo 
s uposta me nt e lhe oferece Esta autori da de  , ge ralmente imposta por uma 
sociedade co ns er vadora , faz dele um “sargentão" para tentar perpetuar o 
sistema vigente
LEGRAND (1981) se manifesta da seguinte maneira. ”0 corpo 
docente , tal como é recrutado e formado ,pouco ou nada favorece ,
igualmente à imaginação e à invenção. Por defor ma çã o profissional , o
professor, seja qual for o nível em que se situe , nunca se encontra em
situação de diálogo
Através da animação s ó c i o - c u l t u r a l , o animador deverá 
fundamentar sua atuação no sentido de atuar como elemento de estímulo e 
de orientação para que o tempo de lazer se transforme efetivamente num 
momento de criação e fluição da cultura popular
Na Europa , em fins do século XIX ,a Educação Física foi 
introduzida nas escolas em função dos benefícios que o exercício poderia 
trazer para a saúde Mas será que o profess or  de Educação Física é uma 
espécie de médico 7 Ou um auxiliar do médico 7 Qual o perfil que a
sociedade traça desse profissional e o que dele espera 7 A evidente 
identificação com a medicina foi o que , sem dúvida , deu 'status' â 
profissão mas , lamentavelmente ,afast ou -a  da sua verdadeira runção
Da mesma forma, o anima do r cultural é considerado um 
soluci on ador social de problemas , devido principalmente a sua formação 
humanista
Assim, em co nsonância com a af irmação anterior de Legrand 
MARCELL INO (1990) questiona “Por outro lado ,deve-se perguntar: Quais
as oportunidades de vivência lúdica que os educadores têm no seu 
cotidiano 7 Não seria a Escola também um espaço para a sua própria 
vivência corn mais sabor 7
Sem dúvida , o ato de brincar , por si só , é terapêutico , 
mas é necessário que se tenha uma atitude social positiva com relação à 
brincadeira assim como em relação ao lazer , como uma experiência 
criativa , como uma experiência básica de viver
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Este brincar pode ser entendi do  clar am en te  como lazer que por 
sua vez , está intimamente ligado à socieda de  industrial e urbana
A despei to de todas as barrei ra s impostas pela estrutura 
social, ou ve ri fi cad as  no plano cultural , o lazer vem se constituindo 
em objeto de r eivindicação p r i n c i p a l m e n t e  se considerarmos as 
populaç õe s urbanas.
É indispensável que se leve em consideração que o lazer hoje é 
um requi si to  da qualidade de vida
Entretanto, conforme CAMARGO (1989): *’0 discurso pedagó gi co  da
animação cultural ou da educ aç ão  não-formal reproduz as mesmas
per pl exidades do discurso educacional geral , com uma nuanceça 
importante não há curríc ul os nem diplomas , é voltado ao dia-a-dia e, 
por isso mesmo , é cheio de armad il ha s
Daí a nec es si da de  de pensar-se uma estrutura de animação , a 
partir da qual se fará uma adequada formação de animadores.
Esta est rutura poderá ser repre se nt ad a em forma de pirâmide 
No topo dessa pirâmide col oc am -s e os animadores profis si on ai s , de 
c om pe tê nc ia geral, cercados , na sua ação , por uma camada intermediária 
de s e m i -profissionais , de competência técnica específica A base da 
estrutura deverá ser formada pelos animadores voluntários, líderes
culturais informais e espectadores ou amadores ativos, que permitirão o
caráter de permanênc ia  da estrutura
Desta forma "J.M§ Puig e J. Trilla (in QUINTANA 1990) 
desenv ol veram teórica e progr a m a t í c a me n t e  toda uma Pedagogia do Lazer 
Será útil que se repro du za aqui os pri n c í p i o s  que a ba se ia m , que, 
resumidamente, são os seg ui nt es
1. Procurar não polarizar o tempo livre com trabalhos,
ocupaçoes, obrigações , etc. (pois não é possível 
converter tais atividades em lazer)
2. Liberar tempo livre para o lazer formativo
3. Participar nas instituições formati va s
4 Não se aborrecer
5. Respeitar a autonomia no que e no como
6 Tornar c ompatíveis diversão , criação e apre ndizagem
7 Respeitar a pura contemplaç ão
8 Não ev oluir com critérios mer a m e n t e  u t i 1 itarist as
9 Potencializar o prazer no cotidiano
10 Promover a possibilidade do e x t r a o r d i n á r i o
11. Tornar c o m p atíveis o lazer individual e o 
compart i 1hado 
12 Bel ig er ân ci a contra os lazeres nocivos
Todos os p r o f i s sionais envolvidos na anim ação devem ter
liderança de grupos, ent re tanto esta liderança não pode transformar-se
em opres sã o Pode-se entend er também como GA EL ZER (1979) que afirma
Ao se falar em li derança recreacional é importante sali en ta r que em
todo programa de trabal ho na comunidade devem ser preservados cinco
princípios básicos
- da alegria e da criatividade ,
- da saúde integral,
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- da convivência e da sociabilidade ,
- da influência educacional ;
- dos direitos individuais
Uma outra forma de se pensar a estrutura da animação é a 
baseada na equipe profissional ,da área recreacional , que desempenha 
suas funções em uma unidade e poderá ser organizada em dois grupos
a) liderança direta ou que trabalha diretamente com os
re cr eandos ,essa estabelece com as demais pessoas envolvidas nos 
programas os objetivos imediatos e específicos , planeja .implementa 
realiza e avalia os resultados Está constituída de pessoas com vários 
níveis de formação .inclusive voluntários das comunidades
b) liderança indireta ou administrativa é aquela constituída
de elem en to s de preferência com habilitação profissional a nível de pós- 
gradua çã o , com a função de coordenar , supervisionar e administrar
Como atividade recente, a animação necessita de contornos que 
possam delimitar e descrever sua ação , Reforçando a definição da 
equipe de animadores CAMARG O (1989) afirma " Pode-se dizer que 
existem dois tipos de anim ad or es  o animador geral, não-especial izado e 
o an imador es pecializado 0 primeiro tem por função manter-se em
relação direta e permanente com um grupo social determinado , cujas 
condições de existi ia e cujas características específicas conhece pela
experiência, graça ' o emprego de uma metodologia bem experimentada 0
segundo se identifi por sua elevada competência em um setor cultural e 
por sua capacidade de análise das caraterísticas próprias de cada grupo 
socia 1 ,procura estabelecer uma relação viva entre seu setor e o grupo ao 
qual se dirige 0 que importa é evitar uma exclusão recíproca dessas
duas funções que são complementares e que, com freqüência , são 
as se guradas pelas mesmas pessoas
Em síntese , esses são alguns aspectos relevantes da profissão 
e da at ua ção dos an im adores
Para CAMARGO (1989) ’* 0 papel educativo do animador
cultural é menos o de liderar práticas de lazer e mais o de mostrar as 
infinitas po ss ibilidades de participação social e de a u t o - r e a 1ização 
através do lazer “ Assim nota-se que cabe a ele motivar os indivíduos 
para cr ia ção e des e n v o l v i m e nt o  de práticas , dentro do bairro, da escola
ou da empresa , e de mo strar que a organização de uma feira de grande
vulto exige 'know-how' e recursos especializados e caros, mas que 
ativ id ad e semelhante pode ser organizada dentro da própria escola 
bairro ou empresa , com recursos materiais esca os e com mão-de-obra 
dos p r ó prios be ne ficiários
Essa iniciativa dos animadores profissionais ou dos 
profe s s o r e s  e educadores que assumem essa função tem a dupla vantagem 
de, não apenas aliviar a expec ta ti va  sobre as atuais possibilidades de 
retorno emocional da escola ou do trabalho , bem como estimular os 
alunos e tr abalhadores a pressiona r para uma reciclagem paulatina dos 
mode los de escola e de em presa , sem danos irreversíveis para o futuro
Deve-se con si derar também que na atuação dos animadores
c ultu ra is engajados no movime nt o de democratização cultural , a 
a p r o ximação com o povo é fundamental para que se atinja o objetivo 
pro po sto , visando anular os efeitos indesejáveis verificados tanto no
plano cultural quanto social , na apropriração da lazer A açso dev? 
ser baseada na procura  do atendimento aos interesses culturais da 
população, a partir do seu nível , como estratégia para se atingir o 
maior número de pessoa s e prioritariamente os estratos carentes da 
população , c o n s i derando as variáveis sóc 1 o-econômícas , de sexo e faixa 
etária , levando em conta também, os estereótipos que inibem a
participação no lazer
0 fato do não saber fazer,não entender ou não ter K a b i 1 idade 
para a prática de uma atividade  às vezes corriqueira para alguns ,deixa 
muitos candidatos ao lazer marginalizados ,pois a atual sociedade,
influenciada pela valo r i z a ç ã o  só dos vencedores, afasta os futures 
praticantes de qualquer tentativa
0 lazer deve ser caracterizado sempre pelo prazer e pela
liberdade de escolha
Na realidade, toda mudança é expressa pela vontade própria de 
cada um , quer para o imobilismo , quer para a busca continuada e 
renovadora das formas de lazer A este respeito alerta CAMARGO (1986) : 
"Isto significa , também, que enfim se percebe o limiar fácil de ser 
rompido entre o lazer desinter es sa do e a participação orientada para 
mu danças na sociedade Toda e qualquer participação social , efetiva e 
co ntinuada , mesmo no lazer .constitui uma participação política , em 
sentido amplo , e pode terminar na ação política institucional é por
este rnot ivo que muito s animadores culturais consideram-se , também 
militantes do movimento político , em sentido estrito , ou acabam pura e 
simplesmente por t r a n sferirem-se de armas e bagagens para a luta
pol ít ico-part idár ia , em busca de uma ação mais eficaz de mudança
0 cuidado ed uc ativo do animador cultural deve ser , no caso 
outro: o de evitar que suas ações sejam apropriadas acritícamente pela
política partidária , principalmen te pelo partido do poder ,que dispõe
de maior capacidade de persuasão
Rev este-se este alerta de uma fundamental importância ,pois
tanto o animador cultural pela insegurança e desconhecimento pode propor 
sempre as mesmas ati vi da des  , como também as instituições direcionadas 
pelo retorno econômico que impõem e fomentam uma modalidade de lazer
A educação para o lazer consiste , assim em estimular a 
produção cultural própria , ainda que diletante a prática de esportes, 
da ginástica , de ativi dad es  manuais , a redação de cartas , contos 
poesias , romances, peças de teatro , a composição musical ,a
fotografia, etc.
Segundo LEGR AND  (Í981) que " Nenhum programa se mantém
durante muito tempo ,se não tomar em consideraão , não o homem universal 
e abstrato , mas o indivíduo concreto , nas suas dimensões e
exigências Daqui , a obrigação , para os responsáveis por esta
educação, de estarem constantemente alerta , de se instruírem eles
próprios continuamente , sobretudo no que se respeita aos dados berr, 
estabelecidos pelas ciências humanas . ‘ ’
Da mesma forma, com relação â cultura de massa , longe de 
ignorar sua i n f l u ê n c i a,fechando-se em hermetismos , o que importa é
contribuir para a educação da sociedade , não no sentido de impor 
padrões , mas de fornecer estímulos e condições para o desenvolvimento
de atitudes ativas
Pelo fato do lazer ser uma conquista bastante recente, a 
educação para o lazer é de vital importância GAELZER (1979 ) conclui 
que “ Na ótica do esforço conscien te  e intencional que o progresso
sempre implica , o maior problema que surge ao Lazer e à Recreação sf 
refere à conquista do tempo livre e a uma programação que possa e saiba 
preencher a diversida de de interesses , tendências , vivências e 
possibilidades do ser humano
Co ntinuamente estimulados pela compacta engrenagem de 
persuação da mídia atrelada à sociedade de consumo ,os indivíduos são
induzidos a novas necessi da des e , consequentemente, compelidos a
comprar , possuir  e gastar Desta maneira,evidencia-se a devida
importância da educação para o lazer, impedindo que o mesmo , se torne 
mais uma mercadoria no contexto da sociedade de classes
Assim, é possível entender que a adequada valorização do
lazer só será possível na medida em que o homem se convencer a realizar 
em seu tempo livre atividades que efetivamente o gratifiquem »satisfaçam 
seu ego -não importando as escolhas- , atividades cuja finalidade seja
um ben e f í c i o  no atendimento às reais necessidades individuais e 
coletivas Daí a i m p r e s c i n d i b i 1 idade de animadores sócio-culturais
quali fic ados pro fi ss ionalmente para realizar um trabalho pleno de 
educação parao lazer dire ci ona do  à col et iv id ad e
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-  C O N S X D E R A C o E S  F X N A X S
DISCUSSaO DOS PRESSUPOSTOS FACE AS DIRETRIZES DE UMA 
PROPOSTA PARA A EDUCACSO PARA O LAZER
Como foi enfocado ao longo deste estado ,ficou claramente
definida a exclusão da maioria da po pu lação dos programas de Educação
para o Lazer , princ ipalmente pela precariedade de recursos econômicos, 
que impedem este segmento da sociedade de usufruir dos benefícios do 
Lazer
Todas as iniciativas e ações , empreendidas nas direntes 
instâncias do poder público se revela ra m ainda insuficientes para
reverter o quadro de exclusão da maioria da população que precisa ter
assegurados os direitos de cidadania
Ainda que se pro cessem as mu danças nos currículos escolares , 
c o n s i derados indispensáveis à função educacional do lazer criativo 
ficará assim mesmo compr om et id a se três grandes problemas não forem 
s o l u c ionados São eles
1 - a escola poderá apenas colocar títulos novos em atividades 
antigas tais como “educação para a vida “ ,ou “ educação para a
m aturid ad e"  , permane ce ndo  desta forma a Educação para o Lazer , a 
margem do processo ,
£ - o perigo de a própria escola concentrar sua atenção nos
programas consumistas ofertados pela mercadologia sob a pseudo forma de 
educação para o lazer ,o que, por sua vez, tende a reduzi-la a um 
simples estímulo às tendências das massas, que quase sempre são 
direcionadas por interesses irresponsáveis ,
3 - ter o cuidado em não conclamar a educação para solucionar
” 0 problema do lazer*’ Cabe ress altar aqui que o problema não é , 
conforme as aparências , 0  de uma grande quantidade de tempo livre para 
ser preenchida com qualquer pacote de atividades de lazer , oferecidos 
pelo mercado
Na verdade , educação e lazer constituem espaço de circulação 
de idéias diversas e , portanto, incapazes de c n a r  uma visão de mundo 
única Nesta perspectiva, caberá aos planejadores , aos educadores e
aos pr ofissionais da área de lazer o importante papel de orientar e de 
conscient ízar a pop ulação , já que numa sociedade como a nossa ,uma das 
condições indispensáveis para superar a alienação do povo é a realização 
de um programa de educação permanente
A sociedade por sua vez, deve suscitar interesses para uma
verdadeira Educação para o Lazer Em nosso país ,devido a forte
presença institucional legalista no contexto do fato cultural ,estamos
obrigados a prestar contas de todas as ocorrências e ainda conviver com
a.s normas burocráti ca s que de te rminam o ritmo das intervenções
Falar de uma Revolução Cultural pelo Lazer , significa 
construir uma mudança, que implique em voltar atrás na busca do elo 
perdido no desenvolvimento ,para poder-se prosseguir em frente, na
verdade, recuperar as exp eriências e vivências do passado em busca do
futuro , na construção do pr oc es so  humano
Essa Revolução Cultural pelo Lazer não constitui um movimento
organizado , como objetivos prec is am en te  d e f i n i d o s ,comando próprio e
bases altamente e s t r u t u r a d a s ,pois fugiria do conceito de Lazer com sua 
improvisação e possibil id ades de criação interativa Entende-se a mesma 
como proce ss o gerado h i s toricamente ,do qual emergem novos valores 
quest ion adores da sociedade como um todo da natureza humana ,ao mesmo 
tempo em que sobre ele serão exercidas as influências da estrutura 
soc ial vigente
Trata-se de desenvo lver e implantar junto com os educandos 
nas fábricas , nos escritór io s , e nas comun id ad es  ,estruturas 
permanentes que associem o trabalho à reflexão social ,com a compreensão 
da sua tra nsformaça o
Em sentido amplo, a ação democratizadora precisa abranger,
além da construção de novos equipamentos em locais adequados e
acessíveis , a luta pela mudança da mentalidade na utilização dos 
equipamentos não específicos e a busca da pa rticipação da população na 
defesa do seu patrimô nio  ambiental urbano ,fato este que implica em 
preservar o espaço , revitalizar construções e manter a riqueza da 
paisagem urbana
As cidades , os campos , os seres estão cheios de mensagens
que , em cada momento da vida , poderiam enriquecer a existência de cada
um de nós , mas é preciso saber decifrá-las , é preciso dominar
linguagens da pintura , da música , da pessoa , tía ciência e da 
co municação com os outros é essa a missão essencial do educador ,no
que respeita aos tempos livres , ajudar os seres humanos a tornar em -s e
mais eles próprios, fornecendo-lhes os instrumentos da consciência , da 
reflexão e da expressão , tanto do pensamento como dos sentimentos
As pessoas que, por falta de oportunidade ,por renúncia ou
por fadiga, permaneceram no limiar desta aventura da cultura não sabem o 
que fazer do tempo livre que é posto à sua disposição São presas
fáceis do tédio Ora , o tédio não será , para o espírito ,um flagelo 
tão temível , tão nefasto , como os micróbios para o corpo 7
A busca das n e c essidades de cada comunidade deve estar 
pr esente nas mais diversas  reivindicações Quando uma associação de 
bairro ou periferia lamenta a inexistência de espaços de lazer , nao se 
trata de um gosto supérfluo (a menos que se diga que o supérfluo também 
é essencial) Quando os operários re ivindicam mais tempo livre, eles 
não estão esquecendo , em nome do lazer , as necessidades de 
su bs is tên cia de suas famílias Se a civili za çã o já consegue oferecer 
mais do que isso para uma parcela da população , por que não exigir 
esses privilégios para todos 7
Nas sociedades industrializ adas  e pós-modernas , as condições 
de trabalho submetem , freqüentemente , os adultos ativos a ritmos 
produtivos muito duros A educação e o lazer devem servir apenas como 
instrumentos capazes de compe n s a r  sua fadiga 7 Ou , ao contrário , devem 
contribuir para d e s c o n d i c i o n á -1 os , renovar seus interesses por uma vida 
coletiva e uma ação política cujos efeitos , permitam-lhes reequilibrar
A re cuperação de um tempo livre para a educação e para o lazer 
nao-alíenado está ligada a novos horários de trabalho , esse tempo 
criativo recuperado talvez estimule o propósito de não se submeter à 
organização do tr ab alho tal qual se apresenta , e mais , de lutar para 
conseguir transformá-la , a fim de tornar o trabalho mais humano e mais 
significativo
Ui s l u m bram-se , portanto , novas perspectivas de lutas não só 
para obter o que se poderia chamar 'licença de formação ' (prevista 
aliás , no quadro de trab al ho  organizado ) mas também para transformar 
as condiçoes de traba lho nas sociedades modernas
As transfo r m a ç õ es  sociais em curso necessitam permanentemente 
de reforços ,e entre eles está a Educação para o Lazer ,para elaborar 
políticas educativas ,com vistas a mediar as relações de força que regem 
as sociedades
Desta maneira desde que não sejam ignoradas tais relações de 
força , não há quem possa impedir os educadores (incluindo-se aí os 
animadores sócio -c ultarais) , como já aconteceu , por vezes , no passado 
de fazer parte do c o n junto de forças que investe nas transformações 
sociais , contribuindo , assim, para tornar as políticas e as atividades 
educativas mais c oerentes a realidade social
Enfim a E d u cação para o Lazer , mesmo quando ent en di da  como 
disciplina da e d u cação corporal e cultural , ultrapassa as suas
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o tempo de trabalho e o tempo de lazer mais ou menos forçado 7
finalidades do c ontento orgânico ao biológico e ao fisiológico As
finalidades da E ducação para o Lazer abrangem , mais do que nunca , a 
formação e o des e n v o l v i m e nt o  da pers on alidade dos indivíduos na sua 
total idade
Para que ocorram mudanças de comporta me nt o frente ao lazer, o 
desenv olv imento das ações direcionadas ao mesmo deverão ser submetidos 
aos seguintes cr it érios
* co nhecimento da realidade ,necessidade e aspirações da clientela,
* atendiment o aos interesses dos vários segmentos que compõem a 
população de C u r itiba ,considerando as características etárias e de 
sexo, e refe re nc ia do no conhecimento técnico,
* planejame nt o .execução e avaliação das ações sob a ótica 
ínterdisciplinar e concur so de equip e- mu lt ípro fi ss io na l ;
* pa rticipação efetiva da clientela no planejamento .organização e 
avaliação das ações ,
* qu alificação de recursos humanos visando o atendimento pleno às 
demandas técnicas dos interesses culturais do lazer nas áreas artística, 
físico-esportiva e social ,
* intercâmbio perma ne nte  com orgãos e instituições que desenvolvam 
atividades correlatas , como um dos meios de colaborar para a 
atualização e enrique c i m e n to  técnico ;
* utilização dos meios de comunicação de massa como instrumentos de 
uma verdadeira e d u cação para o lazer ,
* opção por pr ogramas / atividades que propiciem maior abrange cia 
da clientela e consistência às ações do Campo do Lazer , combinando 
eventos pe rm anentes , de apoio e de impacto ,
* e s t a b e lecimento de mecanismos que facilitem o acesso do 
trabalhador às dependên ci as e aos bens culturais do lazer , de nt r e eles, 
a descentr a l i z aç ã o  das a ç õ e s ,consi de ra nd o os aspectos espaciais, 
temporais e ec on ômicos ,
* oferta de atividades de equipe muitíprofissional no que se refere 
à localização e cons tr uçã o das instalações de lazer , determinando-se o 
porte , a partir da realidade social ,
* integração com orgãos e instituições da comunidade , buscando a 
otimização de recursos e a ampliação das ações
0 que se pode inferir face à incursão realizada no presente 
estudo é que o lazer hoje é uma conquista social que mantêm-se, na 
maioria das vezes, sob o controle da classe dominante que o utiliza com 
finalidades quase sempre expropr ía do ras e m a n 1 p u 1 adoras da opinião 
popular
Assim,o anseio dos manipula do re s permeia os objetivos 
inerentes aos program as  de lazer Para melhor esclarecer a finalidade 
dos programas de Lazer , serão relacionados os seguintes objetivos 
direcionados ao cidadão
1- viver em liberdade;
P- manter saúde integral ,
3- educar para o tempo livre ,
4- formar personalidade e adaptação social ,
5- promover a liderança
De pr eende-se do exposto,a necessidade imediata de reformulação 
dos padrões exis te nte s sobre a democratiz aç ão do Lazer Com base no
estado realizado e nas obser va çõ es  sis te má ti ca s realizadas conto 
profissional de Educação Física empenhado no presente tema , sugere-se :
í. Revisão do co nceito de lazer presente na Constituição
Brasileira
2. Definição clara de uma política pública de lazer,
3 Reformulação de pr ogramas e atividades de 1a z e r ,a r t ículados 
aos movimentos sociais ,aos processos  de gestão social e de produção
cultural em todos os setores da sociedade civil (escol a s ,a s s o e i a ç õ e s ,
si n d i c atos,ass ociações culturais ,et c ) ;
4 Com pr ome ti mento das Instituições de Ensino Superiar,das
Universidades e das Escolas de 25 Grau com a formação de educadores para
o lazer ,
5 Legitimação das organiza çõ es  de lazer para a coletividade
envo lv en do  as diferentes categorias sociais , priorizando mais as
classes despr i v 1 1 e g iadas e médias
Não se compreende portanto como as Instituições de Ensino 
Superior , as Uni ve rsidades e as Escolas de 25 Graus , não estejam
cumprindo seu papel na formação de profissionais qualificados em
Educação para o Lazer Esta é uma das contradições presentes nas
referidas Instituições , que contribue para a negação da hipótese
inicial do presente estudo
Parece reiterative insistir que a Educação para o Lazer não é
um projeto neutro
Seu ponto de partida é a elaboração prévia de políticas 
institucionais d i r e cionadas à p r o f i ssionalização dos educadores que irão 
atuar nesse campo
Desta forma ,é possível fazer avançar a questão social do 
lazer , partir de um amplo processo e reflexão e com pr ee ns ão  pelos 
diversos segmentos da sociedade Ela deve ser contemplada num marco 
mais amplo onde a mesma se origina a profissio n a l iz a ç ã o  desses
educadores devem também ajustar-se às políticas , eliminando 
Progressivamente as c o ntradições sempre presentes
Estas duas questões a da neut ra li da de  e a da
profissiona lizaç ão - parecem ser el ementos vitais de referência para 
situar a problemát ic a da Educação para o Lazer ,já que qualquer projeto 
direcionado a esse tipo de educação deve sempre responder à questão
Qual a proposta que ele oferece para promover a cidadania do Homem 
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ANEXOS
0 LAZER E AS DETERMINAÇÕES LEGAIS
0 lazer, como muitas outras ati vi da de s do c i d a d ã o ,è
contemplado em várias C o n s tituições no mundo inteiro , embora em algumas 
as suas formas sejam das s u b entendendo o lazer, deixando aí uma
oportunidade subjetiv a na v e r dadeira intenção do legislador quanto ao 
sentido e aos objetivo s do lazer e do descanso
Devido à grande p r e o c u p a ç ã o  com o tempo livre decorrente da 
evolução industrial e das c onquistas trabalhistas, tornou-se necessária
a criação de uma linha mestra para garantir esse lazer
Em 19 de julho de 1970 foi publicada a Carta dos Direitos 
Humanos ao Tempo Livre el aborada por dezesseis instituições que 
trabalham int er nac io nalmen te  nas áreas dos esportes , da recreação e do 
uso do tempo livre ,associad as  a Associação Mundial de Lazer e
Recreação
Embora muitas C o n s t i tuições tenham sido elaboradas antes da 
Carta dos Direitos Humanos ao Tempo Livre , contem em seus artigos 
referências bastante inter es sant es  a este tema
Pode-se apreciar as constituições sob dois aspectos í- o 
descanso obrigatório como forma de recuperação de forças para nova 
jornada de trabalho e , 2- o des c a n s o  com lazer no tempo livre , como
uma verdadeira forma de promoção humana
Algumas das Constituições  con su lt ad as  ap re sentam-se da 
seguinte forma
ALEMANHA ORIEN TAL
Art 34 - Todo o cidadão  da República Demo crática Alemã tem direito a
tempos livres e ao descanso. (vol I,pg,35)
0 descan so é contempl ad o e de te rminado como forma de
recuperação de en ergias , enquanto  que direito ao tempo livre é bastante
amplo ,deix an do  ao cidadão seu livre critério de utilização desse tempo 
Esta u tilização pessoal do tempo livre é a verdadeira manifestação do
lazer
REPÚBLICA FE DERAL DA ALEMANHA
Art 139 - 0 domingo e os feriados reconhecidos pelo Estado continuam a 
ser proteg id os  por lei como dias de descan so  e de recolhim ento
espiritual. (vol I,pg 73)
Neste caso específi co  é interessante notar a amplitude do
termo “r e c o l h i m e n t o  e s p i r i t u a l “ , onde fica impossível deduzir-se o
verdadeiro sentido do texto , onde pode-se entender o espírito e o
pensamento , pois em caso co ntrário , pela origem do país e da religião
dominante (protestante) se faça uma intencionalidade de condução para a 
prátíca reiig iosa
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REPÚBLICA POPULAR DA CHINA
Art. 43 - Os t r a balhadores da República da China têm direito ao
descanso 0 Estado fomenta os estabele ci me ntos  destinados ao repouso e 
à re cuperação dos t rabalhadores e determina as horas de trabalho e as 
férias de trabalhadores e funcionários. (vol I,pg 256)
Como país baseado na produção e com regime forte , tanto o 
trabalho como o próprio descanso são totalmente di recionados pela 
admi nistração pública
ESPANHA
Art 43 - 1 - é reconh eci do  o direito à proteção da saúde
2- C .... 3
3 - Os poderes P ú b 1 icos fomentarão a educação sanitária,a
educação física e o desporto ,bem como a adequada utilização dos tempos 
livres (vol I , pg 294)
Como um dos países em franco desenvolvimento e com uma 
política social human is ta , percebe-se a preocupação do estado em 
fomentar e direcionar uma "adequada utiliz aç ão  dos tempos livres" Esta 
adequação pode, entretanto, ser subentendida como uma ma nipulação das 
atividades do indivíduo , com sugestões maciças para esta adequação 
abe portanto ,indagar como fica o princípio de liberdade e prazer do 
l a z e r 7
•; 4 6
Sem dúvida, é interessante se ob servar que o lazer está
incluído no artigo relativo à saúde Esta inclusão demonstr a que o 
conceito de saúde entende o bem-estar psíq uico como fator determinante 
da boa saúde
FRANCA
Preâmbulo da Consti t u i ç ã o
C .... D
Assegura a tod o s , e m  especial à c n a n c a  ,à mãe e aos velhos 
t rabalh a d o r e s ,a p r o t e ç ã o  da saúde,a segurança material,o repouso e os 
lazeres (vol I ,pg 371)
A e xpressão "lazeres" nos remete ao entendimento de que há
várias formas de lazer, bem como os interesses pessoais são
icas dete r m i n a n t e s  do lazer pessoal
HOLANDA
Art 22 C saúde D
1 £ D
2 £
3 As a u t o ridades públicas promoverão o desenvolvimento
cultural e social e as at iv idades recreativas, Cvol I,pg 44 61
Como a questão do lazer é basta nt e recente , é possível se 
notar-se aqui que o desenvolvimento do indivíduo se fará por atividades 
recreativas , generalizand o-a como se fosse lazer Aqui o lazer também 
figura no capítulo referente à saúde
ÍNDIA
Art. 43 - Por meio de 1e g 1 s 1a ç ã o ,de org a n i z a ç ã o  e de outros meios
adequados,o Estado assegura a todos os t r a balhadores da a g r i c u l t u r a ,da 
indústria e dos demais ramos de e m p r e g o ,n í ve 1 de vida e condições de 
trabalho que lhes proporcionem um padrão de vida decente e o pleno gozo 
de lazeres e de opor tu nid ad es sociais e cultur ai s Em especial,o Estado 
piimove as indústrias d o m é s t i ç a s ,com base individual ou c o o p e r a t i v a ,nas 
áreas rurais (vol II, pg 17)
A Constit ui ção  da índia é par t í c u l a r m e nt e  c 1 ara no texto legal 
ao afirmar que o Estado proporci on ar á um padrão de vida decente ao 
cidadão que, por conseguinte, poderá ter pleno gozo de lazeres é
possível se inferir aí que o lazer é também um bem de consumo e como tal 
pode ser adquirido mediante um bom nível econô mi co
Não se pretende aqui descart ar  a pos s i b i l i d a d e  da existência 
de atividades de lazer que não neces si te m de recursos econômicos , uma 
vez que são fatores integrantes de um lazer espontâneo a criatividade e 
a construção do ato em sí
JAPSO
Os padrões de salário , horários , repouso e outras condiçõe s de 
trabalho são estabelecidas por lei (vol II pg 78)
Com uma tradição milenar dedicada ao trabalho , o presente 
texto representa, sem dúvida, a express ão  da realidade Após séculos de 
trabalho dedicado á agr icultura , o novo Estado japonês altamente 
tecnológico , oferece as mais variadas opções de lazer aos indivíduos , 
que e n contram na tradição cultural uma pe rmanente fonte de at ividades
Embora seja sabido que as ativid ad es  de lazer para o japonês 
são em grande número , a redação constit uc io nal  refere-se apenas ao 
repouso que está diretamente ligado ao tr abalho
YUGOSLÁVIA
Art 162 - C D Todo operário tem direito ao repouso diário e semanal
e a férias anuais pagas,que não podem ser inferiores a dezoito dias 
úteis (vol II,pg Í31)
Hoje é quase impossível de terminar-se como está a questão do 
trabalhador , uma vez que o país, unificado política e 
administrativamente, di ss ol ve u-se  retor na nd o às configurações étnicas 
ant eríores
Art. 27 - Todos têm direito e a obrigação de trabalhar.
e de se pr es supor que nao haverá qualquer tipo de retrocesso
nas conquistas dos t r a b a l hadores e , quem sabe , poderão despontar as
a ti vi da de s de lazer c a r a c t e r í s t i co s  de cada nação
Entre as c o n s t i t u i ç õ e s  consu lt ad as  esta é a prime ir a que faz 
men çã o ao repouso diário , ficando entretanto claro que a intenção deste 
re po us o é como forma de recuperação de energias .
MÉX IC O
Art 1£3 - A) IV - Para cada seis dias de trabalho deverá o o á r i o
g o z ar ,pelo menos,um dia de desc anso  (vol II,pg 192)
Art 1 23,XXVII - Serão nulas e não obri ga rã o os contraentes, ainda que
sejam expre as no cont ra to as condições que
d) as< alarem como lugar de pag am en to  do salário um lugar de
r e c r e i o ,bar c a f é ,t a b e r n a ,cantina ou loja quando não se tratar de
e mpreg a d o s  desses e s t a b e l e c i m e nt o s  (vol II,pgi95)
Art 123 - B) II - Para cada seis dias de trabalho gozará o trabalhador,
pelo me nos,de um dia de d e s c a nso,com salário por inteiro;
III - Os t r a b a l hadores terão direito a férias por período
nunca inferior a vinte dias ao ano . (vol II,pgl96)
Sem dúvida, é curiosa a pro ib iç ão  do lugar de pa gamento de
salá ri o , art. 123 ,inciso XXVII ,alínea d , mas que nos remete a uma
sociedade peculiar , onde a cultura popular tem forte componente 
festivo, e talvez por este fato a lei preocupe-se em proteger o salário 
do trabalhador
Como em outros países, a Co ns tituição é muito clara na 
regulame nt ação  da jornada de trabalho e seu respectivo descanso semanal 
e anual ,sendo este citado em dois pontos distintos
PO RTUGAL
Art 60) (direito dos T r a b a l h a d o r e s )
í d) Ao repouso e aos lazeres,a um limite máximo da jornada de 
tr aba lho,ao descanso semanal e a férias periódicas pagas
£ Imcumbe ao Estado assegurar as condições de t r a b a l h o ,retríbuição 
e repouso a que os tr ab alhadores têm d 1 r e i t o ,nomeadamente
d) 0 d esenvolvimento sistemático de uma rede de centros de 
repous o e de férias,em cooperaç ão com organis mo s sociais,(vol ii,pg £50)
0 Estado português, como outros de inspiração socialista, 
pro mo ve  com exatidão a relação trabalho  e lazer , preocupando-se 
inclusive com o desenvo l v i m n to  de uma rede de repouso , ficando 
ent re ta nt o a dúvida se este direito tem a garantia do Estado , ou se as 
iniciativas são de organ is mos  sociais pagos pelo próprio trabalhador
Aqui é possível traçar-se uma correlação com a índia que 
prega um padrão de vida decente para o gozo dos lazeres , chamando a sí 
a obrigação de proporcionar este padrão
BRASIL
Art 69 - São d i r eitos sociais a educação , a saúde, o trabalho , o
lazer , a segurança , a previdência social, a pr oteção à ma te rnidade e à 
infância , a assistên ci a aos de sa mp arados ,na forma desta Cons ti tuição
Art 79 São di reitos dos trabalh adores urbanos e rurais , além de
outros que visem à mel horia de sua condição social
IV - salário mínimo , fixado em lei , nacio n a l m e n t e  unificado 
capaz de atender ás suas ne ce ssidades vitais básicas e às de sua família 
com moradia ,alimentação ,educação ,saúde , lazer ,v e s t u á r 1 0 ,h igiene 
transporte e p revidência social , com reajustes p e r iódicos que lhe 
preservem o poder aqu i s i t i v o  , sendo vedada sua v m c u l a ç ã o  para qualquer 
fim
A C o n stituição de 1988 é , sem dúvida , uma das que melhor
contempla os direito s do cidadão Entretanto , al gu ma s situações 
demonstram que algo está errado , ou no mínimo em des a c o r d o  com a
realidade do país , pois se um salário básico atend es se  a todas as 
dispo siç ões do inciso IV,artigo 79 , não teríamos tantas crianças 
abandonadas , tantos lares desfeitos , tantas pessoas v i vendo à margem 
da sociedade
É de vital importância que todo o conjunto da sociedade se
mobilize para uma apl ic açã o e vivência real de todos os itens dos 
direitos socíais
Sem dúvida, as constitui çõ es  podem estar muito bem 
intencionadas , mas as re al idades são outras e , em especial no
B r a s i l
A seguinte decla ração de MARCELLINO (1990) ”0 que
assistimos , no co tidiano da nossa sociedade , sob as formas mais 
variadas ,é exatamente o exerc íc io  da ne gl igência , da discriminação, da 
exploração , inclusive em termos de m ã o - d e - o b r a ,da violênc ia  , da 
crueldade e da opres sã o 0 discur so  oficial , também no campo do
lazer, não é acom pa nha do  pela ação
Assim chega-se a uma síntese provisória da legislação
existente sobre o tema , que no entanto não ultrap as sa  o nível da
legalidade , já que não se co mp romete com a legi timidade do lazer como 
prática social educativa em nosso Estado e em nosso país
CARTA DE DIREITOS HUMANOS AO. TEMPO LIVRE. (GENEBRA 1970)
Prólogo :
0 tempo livre é aquele período que está à completa disposição 
do indivíduo depois dele haver terminado seu trabalho e cumprido outras 
obrigações 0 uso que é dado a este tempo é de vital importância
0 tempo livre e a Recre aç ão  criam conndições ao homem para 
compensar as m u m e r a s  exigências da vida contemporânea . Sobretudo 
apresentam a pos si bilidade de enriquecimento da vida pela participação 
recreativa nos espor tes , nas artes , nas ciências e na natureza 0
tempo Livre é importante em todas as fases da vida , tanto urbana como 
rural As ati vidades reali zad as  no tempo livre oferecem ao homem a
oportunidade de desenvolver  seus dons essesnciais ( o livre desempenho 
da vontade , da inteligênia ,sentido de responsabilidade e faculdades 
criativas ) . As horas de descanso constituem um período de liberdade
quando o homem pode aumentar seu valor como ser humano e como membro 
produtivo da sociedade . A recr ea çã o e as atividades executadas no tempo 
livre têm o grande sig ni fi ca do de eastabelecer boas relações entre os 
povos e as nações do mundo
Artíqo I
Todo homem tem direito ao tempo livre ESte direito compreende 
horas razoáveis de trabalho ,férias periódicas remuneradas , condições 
de transporte e planejamento  social adequado , incluindo acesso 
favorável as instalações ,áreas e equipe recreativa , a fim de destacar 
as vantagens que oferece o tempo livre .
Desfrut ar  o tempo de descanso livremente é um direito absoluto Os 
requisitos prévios para exercer a vontade individual durante o tempo 
livre devem ser vigilad os  com o mesmo afã que se dedica àqueles 
per te ncentes à c o letividade
Artigo III
Todo homem deve ter fácil acesso aos meios recreativos abertos ao 
público , às reservas naturais ,tais como :1a g o s ,p r a i a s ,b o s q u e s ,montanhas 
e a lugares ao ar livre em geral Estas áreas , sua fauna e sua flora 
devem ser protegid as  e co ns ervadas
Artigo IV
Todo homem tem o di reito de conhecer e pa rt icipar em todo o tipo de 
Recreação durante seu tempo livre como esportes, jogos,vida ao ar 
livre , v i a g e n s ,t e a t r o ,d a n ç a ,arte visual ,m ú s 1 c a ,c 1 ê n c 1 a e manual idades 
sem distinção de i d a d e , sexo ou nível de educação
Art igo V
A organ iz aç ão do tempo livre , efetuada por autoridades oficiais , 
planejadores urbanos , arquitetos ou grupos privados , não deve ter o
caráter de uma imposição sobre o uso do tempo livre de terceiros
As pessoas aqui me nc ionadas devem criar ou dar assistência ao 
plan eja me nt o de opo r t u n i d a d e s  de r e c r e a ç ã o ,me 1 o ambiente estético e 
instalações necessár ia s par ap ermi ti r ao homem exercer atividades de sua
predile çã o , durante suas horas livres , de acordo com suas preferências
pessoais e sob sua própria responsabilidade
Artigo II
Artigo UI
Toda pessoa tem direito a oportunid ad e de aprender como desfrutar 
de seu tempo livre A família , a escola e a comunidade devem prepará- 
la na arte de usar seu tempo livre da melhor maneira possível Nas
escolas , nas aulas e nos cursos deve-se ofereder às crianças , aos 
ado lescentes e aos adultos a oportu ni da de  de desenvolver seus talentos , 
atitudes e a compreensão essenciais ao conhe ci me nt o do uso do tempo 
livre
Artigo UI I
A re sp onsabilidade de proporcionar uma educação para o 
a p r o veitamento  do tempo livre ainda está divid id a entre um grande número 
de di sc iplinas e de instituições No interesse geral e com o fim de 
ut ilizar efi ca zm en te todos os fundos e assistê nc ia s disponíveis nos 
di ver sos níveis ad mi ni st ra ti vos , a re sponsabilidade deve ser 
integr al me nt e coord ena da  entre todos os setores públicos e privados que 
se ocu pa m em criar e promover programas recreativos A meta é uma 
co mu ni da de consciente no sentido de uma ocupaç ão  sadia Em países onde 
seja possível , seriam criadas escolas especiais para o estudo da 
rec re aç ão  Estas escolas habilitariam diri gentes que t e n a m  a seu cargo 
a promoção de progr am as  recreativos e a assi st ên ci a aos indivíduos e 
grupos durante suas horas de lazer,sempre possível , sem restringir a 
liberdade de eleição Tal trabalho é merecedor dos melhores esforços 
criativos humanos
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